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H A B A W A . — M a r t e s 7 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 0 9 . — S a n Zacarías, profeta. N ú m e r o 2 1 3 , 
tono 
E D I O I O I N " D E L j - A . M ^ Í T ^ J N T ^ . 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a h a b a n a . 
• 
•-
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 
I > l 3 r © o o i < f > i x t o l o g r a f i o a " I D i a r i o S C a t o a x x ^ t " T o l ó f o z i -
UÑIOM ^ 1 
l ' O S T A L ( 3 
2 meses.. , $21.00 oro. 
6 id $11.00 „ 
id $ 6.00 ,. 
TELEGEAMASJOB EL CABLE 
ÍIETICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D B J L A M A R I N A 
D E A A J O C H E 
Madrid, Septiembre 6. 
A V A N Z A N D O 
Anuncian de Meli l la que la D i v i s i ó n 
Orgúnica Modelo, al mando del gene-
ral Orozco, ha marchado sobre Arba , 
destruyendo aduares y campamentos 
enemig'os. 
L O S K E F T E R Z O S 
E l Gobierno ha dispuesto que se en-
víen los refuerzos de que se h a b l ó en 
telegrama de esta mañana . 
Componen la D i v i s i ó n Sotomayor, 
los Regimientes de I n f a n t e r í a de 
Cuenca, Burgos, Guipúzcoa y Pr ínc i -
pe; y dos escuadrones del Regimiento 
Caballería de A l a r b á n . 
E L C O N G R E S O D E E S P E R A N T O 
E n Ba/rcelona ha celebrado su pri-
mera sesión el Congreso de Esperanto. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las libras esterli-
nas á 27.40. 
e s t a d o s m m m 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 
F E L I C I T A C I O N 
Washington, Septiembre 6. 
E n el Departamento de Estado se 
ha recibido un telegrama del minis-
tro Egan , anunciando que el Rey 
de Suecia, por conducto de su minis-
tro en Copenhaguen, felicita al Go-
bierno de los Estados Unidos, con mo-
tivo del descubrimiento del Polo Nor-
% por el Doctor Cook. 
d e s p a C e t o d e p e a r y 
indian Harbor, v í a Cabo Ray , Terra -
nova, Septiemiu^ 6. 
E l explorador Peary informa que 
h bandera americana ha sido enarbo-
l?da en el Polo Norte. 
S I despacho es tá d i r íg ido á la 
Prensa Asociada, New York , y firma-
do " P e a r y . " 







PRECIOS SIN COMPETENCIA 
A l P a s t e l . 
A l C r e y ó n . 
A l a A g u a d a . 
A l C a r b ó n . 
O l e o g r a f í a s . 
P l a t i n o s t i p o s e n 
c o l o r e s . 
C r o m o s l i t o g r a -
f í a s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 89 y 101 
is. 
CAJAS R E S E R y A D A S 
L a s t e n e m o s en v a e s t r ¡ 1 B 6 v e . 
Z « » 8 * « d a c o a todos los ade-
' a « t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a d o s 
P « a f a r d a r v a l o r e s de t o d a » 
^ e s bajo l a p r 0 p i a c u s t o d 
'os in teresados . I 
\ o * L T n 0riCÍna dart)mo3 todos 
R e t a l l e s q u e Se deseen. 
« a b a n a , A g o s t o 8 de 1901 
K ^ C U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S y C O M P 
<• . . . . Í S A S W V I Í V Í 
1 — cxirny¿ 'barbo de EoScir-» : 
fosado y r0i>tro «*• Suaovt 
U ? P Í 4 Prünt0 l l e ^ - cu^c.*1 
â ¡eSera¿rtc0- ^ recetan. 
, *** boilcaa a* u 
O T R O D E S P A C H O 
Londres, Septiembre 6. 
L a Agencia de Noticias "Reutff i" 
ha recibido un despacho de Indian 
Harbor, Labrador, que fué enviado 
por t e l e g r a f í a sin hilos á Cabo Ray, 
diciendo: " F r a n j a s y Estre l las clava-
das en Polo Norte: (firmada P e a r y . " 
E l explorador Peary, sa l ió de esta 
ciudad el d ía 6 de Jul io de 1908. 
D E S P A C H O C I F R A D O 
New Y o r k , Septiembre tí. 
Mr. Bridgeman, Secretario del Club 
Art ico " P e a r y " , ha recibido un tele-
grama cifrado que traducido dice as í : 
Polo alcanzado—Roosevelt ileso." 
Dice Mr. Bridgeman que el mensa-
je indica que el explorador Peary re-
gresa á los Estados Unidos en el va-
por "Roosevelt ." 
B A S E B A L L 
New Y o r k , Septiembre 6. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Nacional 
New Y o r k 0, Boston 2 (primer jue-
go.) 
New Y o r k 5, Boston 4 (segundo jue-
g o ) 
Brooklyn 1, Filadelfia 3 (primer 
juego.) 
Brooklyn 6, Filadelfia 2 (segundo 
juego.) 
San L u i s 1, Cirícinnati 6 (primer 
juego.) 
San L u i s 5, Cincinnati 6. (segundo 
juego.) 
Pittsburg 1, Chicago 3 (primer jue-
go.) 
P i t ^ b u r g 3, Chicago 6 (segundo 
juego.) 
L i g a Americana 
Cleveland 5, Chicago 2 (primer jue-
go.) 
Cleveland 3. Chicago 5 (segundo 
juego.) 
Filadelfia 8, Washington 2 (primer 
juesro.) 
Pilr^elfia 6, Washington 5 (segun-
do juego.) 
Detrci t 9, San Lui s 8 (primer jue-
go.) 
Detroit 8. San Lui s 1 (segundo jue-
go.") • 
B c - t c n 10, New Y c r k 9 (primer 
juego.) 
Boston 6, New Y o r k 9 (segundo 
juego.) 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c í i l l a 
Comerciante comisionista, Corresponsa'. d<H 
Banco Nacional de Cuba. Real nflmero «5. 
Apartado 14. Jovellanos, Cuba. 
3691 2J2-20M2 
m i a i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o i o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 
S3 á n u e s t r a o í l c i n a A m a r g a -
r a n u m . 1. 
• ^ K typmann d e C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
L i g a del Sur 
Montgomery 3, Li t t le Rock 2 (pri-
mer juego.) 
Montgomery 2, Lit t le Rock 1 (se-
gundo juego.) 
Nasville 5, Memphis 4 (primer jue-
g o ) 
Nasville 4, Memphis 5 (segundo 
juego.) 
Birmingham 4, New Orleans 5 (pri-
mer juego.) 
Birmingham 0, New Orleans 1 (se-
gundo juego. 
Atlanta 3, Nasville 1 (primer jue-
go.) 
At lanta 0, Nasville 2 (segundo jue-
go.) 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Sueva Tari - , S(pi ic inhir fi. 
Por ser hoy dia de fiesta, no li-i 
habido cotizaciones y repetimos las 
de ayer. 
Bonos de Ciibo. 5 por ciento (ex-
in terés ) . 103. 
Bonos de los Estados Unidos á 
100.3!4 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 4.1 ¡4 
á 4.3(4 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv^ 
banqueros. ¡í 4.85.10. 
UaSabiu sobre Londres á la vista, 
ganqueros. á 4.86,50. 
pambiofi sobre París , 60 dlv.. ban-
queros, á 5 francos 16,7¡8 céntimos. 
Cambios sobre í l a m b n r g o , G0 d¡v.t 
banqueros, á 95.3] 16. 
Centr í fugas , pt-lariración 96, en pla-
za. 4.17 'cts. 
Centr í fuga , número 10, pol. 96, cos-
to y flete, 2.13¡16. 
Masca ba do, polar ización 89, en pla-
za. 3.67 cts. 
a z ú c a r de miel. ool. 89, en plaza, 
3.42 cts. 
H a n t e ó d del Oeste, en tercerolas, 
$12.70, 
Harina , patente, Minnesota. $6.00. 
Loml)•(.<;. Srpl ¡rvthir 6. 
Azúci-e.s (vtil t-ífngas, pol. 96, 12s. 3d. 
A z ú c a r mascalmdo, pol. 89, á l i s . 
6d. 
Azúeai lo v^m^lacha 'de la nueva 
cosecha, l i s . 8,lj4. 
Consolidados, ex - in terés . S3.15jl6. 
Lcs^ueuto, Banco ae Inglaterra, 
2.112 por cis.ttc. 
Renta 4 por 100 español , ss-euDÓn. 
100.3 i 8. 
Acciones Comunes de los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
á £85.112. 
Parí?, Septiembre. G. 
Renta francesa, cx- interés , 98 fran-
POS 40 céntimos. 
O B S E R V A C I O N E S 
i Correspondientes al 6 Setbre. 1909, he-
cha al aire libre en E L AL.MENDA.HKS. 
Obispo 54 para el DIARIO D E L A MA-
RINA. 
Temperatura II M 
! i Ceatigradc ¡ | Fal irenhai 






Barómetro: A las 4 P. M. 7 627 
1 1 
A S F E C T O D E L A P L A Z A 
Septiembre 6, 
Azí icayrx.—El morcado de. Londres 
abre sin varhiciún en el precio de la re-
molacha. 
En '(k Estados Unidos uo lia habi-
(in Qneraciones hoy. por ser d í a festivo. 
ÍOn el mercado ¡local nada .se hace, 
debido á las razones anteriormente ex-
puestas; • 
('(nublos.—El mercado abre con de-
manda moderada y sin variación en 
!(x precios. 
Col izamos 
Londres ft d|V 20.1[4 20.%4 
„ 60(1|V 20. 20.1 ¡2 
París, SdjV 6. 0.112 
Hambueo. íl d(V..# 4.1 ¡2 5. 
Estadosanid.H.'ldfV 9.5iS 10,lj8 
^spsfla s. plazi y 
cmtidad 8'Irv. . . . 2.oiS 2.1(8 
Oto.noe! o abetal lOá 8 p 2 aattáL 
Momdai 'r,',!' i i j e i ' i t . -^^ coti/^n hoy 
eornt» s¡<?U'3: 
Qrepnbaeks n.TqS ^-^ifi 
Plata española Í)5.7i8 90.118 
Accio-hfís 11 Piüore.s.—Hoy se han 
ofeétuádo en ta Bolsa, durante las co-
tizaciones Las sifruientes ventas: 
50 a c iones Banco Español . 80,:', 4. 
58 arcion.'s H , E . R. Co.. Común 's. 
84.112. ^ ' ' 
Aduana de la Habana 
Recaudac ión de hoy: $47.794-44. 
Habana, (i de Septiembre de 1909. 
Antes de comprar ii i i igmin otra máqa ina de 
escribir vea la 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A , 
Unico agente en Cuba: Chas . Blasco , CPKei l ly 6 , T e l . 213 . 
C, CS.", i) 
T H E M A L B A Ñ E O F C A N A 
î fito íuil iel Gobiern» n'e 3 nepáMica ae Cuói nntl nip de ioi ehe]3!3 de! Eiénit) Lbl): 
Capital 7 Reserva; SIO.300,000—Activ:: S58.3DD.0D0 
rs-i tAg. 
KI. ROTALi BANK OF CANADA ofroce !rs mejores garantías para Deposito» 
•n Cuentas Ccrrieutes. y en el D^yartani'jnto de. Ahorros. 
STJCUK.SAL.fJS EN CUBA: 
Habana. Obrapía S3. — Habanp. Caliano 92. — M^tansas.—Cirdenas.—Camacuey. 
Mayarl. —Manzanil,o. —Santiago fie Cuba.—Cionfuv.kos.—Calbari^n-
T. J. 8HERMAN. Supervisor de tea Sucursales de Cuba. llábana. Obrapía 5». 
C. 1198 _ lAb. 
C U B R I E N D O L A C A S A C O N 
| E C H / \ D Ü R A \ { E \ p U N T K D T E L o 
E l mejor sustituto de la te-
j a francesa y de l a teja acana-
lada de hierro g-alvajázado. 
R E X F L I N T K O T E fué el 
techado que se usó en todos 
los pslacios de l a E x p o s i c i ó n 
Universal de San Luís . Cente-
nares de edificios permanen-
tes en todos los Estados Uni -
dos, en Cnba y en todo el mun-
do, e s t á n cubiertos con la te-
chadura R E X F L I N T K O T E . 
Inalterable á orillas del mar. 
Absolutamente impermeab 1 e. 
No contiene chapapote. Fres-
co en el verano y abriga en el 
invierno. Cualquiera persona 
puede colocarla en pocas ho-
ras. U n rollo cubre 216 p iés 
cuadrados y pesa setenta li-
bras. 
Pueden verse muchas construcciones hechas hace bastante tiempo, con techadura R E X F L I N T K O T E 
entre ellas, el tejar del s e ñ o r Tiburcio Gómez, en Arroyo Naranjo, el m á s grande de C u b a ; los almacenes de 
macera de los señores Oancedo y Crespo, Concha n ú m e r o 3 ; los Hospitales de Veterinaria de Obras Públi-
cas, en el Arsena l ; el establecimiento y d e p ó s i t o de carruajes del s eñor Pablo Joan, en Pocito y E s p a d a ; las 
casas del señor Bereng-uez de " E l Mundo," en el reparto San Juan, Oficina del cable, Obispo y Cuba; el 
nuevo Teatro de G ü i n e s ; el Refrigerador y Ahumador de los señores Armour y Ca., Concha y C r i s t i r a ; finca 
' •Ferrer , ' Quivicán, del D r . Manuel Bango; fábr ica de cortinas metá l i ca s de los señores E s p i r e t a y Ca., antes 
Iruleta y Ca. , en el Reparto Tamarindo; infinidad de edificaciones en el Central " C h a p a r r a ; " el a l m a c é n y 
deposito del Sr. Charles Blasco, O'ReiUy 1; y m á s de 2,000 edificaciones en toda la Repúbl ica , 
D E V E N T A E N L A S F E R R E T E R I A S , — P a i v . m á s inierr-cs dirigirse á M A R T I N N. G L Y N N , Mercade-




P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
(12 meses... $15.00 plata 
I . 1>K C U B A -í 6 id $ 8.00 „ 
3 Id 5 4.00 „ 
í 12 meses. . . 511 .OOplat» 
H A B A N A ] 6 W $ 7.00 .. 
3 id ? 3.75 „ 
Mercado moaetarb 




Calderi l la (en oro) 
Oro americano con-
tra oro españo l . . . 
Oro americano con-
tra plata españo la 
Cenlenes 
I d . en cantidades... 
Luises 
Td, en cantidades... 
E l peso americano 
en plafa española 
C A M B I O 
ierabre »! de 1000 
de la tarde. 
95% á 96 V . 
97 á 9S 
109% á 109% P. 
13% P. 
á 5.50 en plata 
á 5.51 en platu 
á 4.40 en plata 
á 4.41 en plata 
1.13% Y . 
Ventas dé ganado en pie 
y pncios i i la cama 
Septiembre fi 
Ayer l legó nn tren á los ComilSs 
L u y a l o conduciendo 268 reses que 
vendieron á ;i.r)|8 centavos la libra. 
Boy no .se realizó ninguna epe 
ción en dichos corrales. 
Kn el Rastro Municipal rigieron 
.siguientes precios: por la carne 
yaca de 12 i 4 centavas el kilo; por 
de puerco de 30 á 32 id., id., por 








centrales, se recibieron 1,422 tonels* 
das, salieron 9,926 y quedaban exis-
tentes 61,228. Se .si-gue pesando y eni-
barcatido. 
Kn La semana que t e r m i n ó el 2 de 
Septiembre del año pasado, molieron 
una finca, salieron 6,34f> tonelada^ y 
qin dahan existentes 57,224. 
Y en 4 de Septiembre de 1907, ya 
terminada la molienda, salieron 8821 
tímela das y quedaban existentes 
88,379. 
Só'lo muelen los centrales " S a n t a 
L u c í a " y ' 'Preston. ' ' L a s existencias 
van redu.- iéndese. y se e s t á pesando y 
haciendo las combinaciones dê  embar-




Azúcares .—Fd mercado ha regido 
durante lia. semana que hoy termina, 
com.pletamfnle quieto, debido, como 
ya se ha dicho anteriormente. A lo re-
ducido de las existencias disponibles 
en la Isla y á las elevadas pretensio-
nes de los tenedores, vend iéndose sólo 
í i lguna que otra "nequeña partida para 
e] .-onsiimo. 'pie se realizan á precios 
altos é irregulares. 
E l fruto que se encuentre bien he-
cho y que sea sano y de aguante, .se 
ectiza á los siguientes precios: 
Centr í fuga .pol. 96, de 5.5}16 á 5% 
rls. arroba. 
Miel, pol. 89, de a . l 5 j l 6 á 4 rls. 
.arroba. 
Tabaco .—Rama,—El mercado ha 
Regido algo quietó durante la semana, 
esperándose que en lo adelante haya 
algnna aniiinación. 
Como cont inúa g u a r d á n d o s e reser-
va en las ventas realizadas úl t ima-
mente, repetirnos uominalmente nues-
1 t í a s anteriores cotizaciones, como si. 
I íMie: 
Suelta Abajo,—De $40 á 60 quintal 
por clases regulares á buenas y de 
$65 á 75 ídem por lotes limpios pro-
cedenteí; de comarcas acreditadas. 
Partido.—Caperos y tripas nomina-
les por variar mucho los precio». 
Remedios.—Hoja, de $7 á $9 quin-
tal ; terceras, ^12 á $14 quintal : ses-
tas lijeras, de $30 á 35 í d e m ; s e g ú n 
das capaduras, de $35 á $40 ídem v 
primeras capaduras, de $45 á $55 id. 
Cola.—De $8 á $10 quintal. 
Torcido y Cigarros .—Muy quieto si-
truc el movimiento en la mayor parte 
i de las fábricas , tanto de tabacos eo-
; mo de cigarros, por la falta de órde-
i fres importantes. 
E l movimiento en los seis princioa-
les puertos en la semana que t e r n r n ó 
el lunes, es el siguiente: molieron 3 
Aguardiente .—El consumo loca; si-
gue limitado por la ley de impiiestos 
pero cont inúa e x p o r t á n d o s e regulan^ 
camidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
Los precios rigen coino sigue: E l 
de " E l Infierno," '*Vizcaya."' Car-
di ñas y otras marcas acreditadas, á 
7 centavos litro el de 79° y á 5 cts. 
ídem <d de 59° sin envase. 
VA de 59° en pipas de cas taño para 
embarque. á# $22 pipa con envase. 
Kl ron de 30J en pipas de castaño. 
p a r a vf :r m t i s t r o ixmexso s u r t i d o ion oObias p a r a CARRi Ajn!?. 
MOTORKS V A I TOMOMLIÍS. 
Las de "GOODTEAIl", reformadas de alambres por dentro, con PATENTE HE-
CISTTíA l>A EN CUBA, no tienen igual «n calidad y baratura. Y las de "PIIIESTU-Ntí" 
macisas, de alambres por fuera, ¿quién no las conoce? Son superiores A todas. 
ANTES DK COMPRAR SUS GOMAS DBDB VER 1,AS NUESTRAS 
En gomas neumáticas. te?iemos las bien conocidas y acredita<1as marcas "DIA-
MOND'. "GOODYEAR". "FIRESTONE" y •'GOODP.ICH." 
Especialidad en artículos de carruajería, talabartería y ferretería. Instalacionea 
sanitarias. Pita de corojo. 
U C E H T R A 1 
J O S E A L V A R E Z Y C C M P . 




E s p a ñ a t r i u n f a r á en Marruecos porque el prestigioso Marina y sus va-
lientes soldados, fuman todos de L A E M I N E N C I A . 
Los cupones de esta acreditada, marca son los más buscado? por so 
valor real y positivo. 
Se recomienda á las personas dolicadas de salud, el aso dpl papel be-
rro, preparado por una fórmula especial para esta casa. 
11281 13-Acr. 31 
G U A Y A C Q S E 
( ( h a y a c o t S é i n a t o s e l i q u i d a ) 
Nuevo preparado excelente para e l 
t r a t amién to de las aí'cceiones de los ói-
ganos respiratorios, y especialmente pa-
ra el de la tuberculosis pulmonar. 
Para muestra» y literatura de los productos H A Y E R , Jp^ si 
Goreá médicos diríjause ú O i , ( ^ Hohmkr, I I a r a n . n . 
G. ;686 alt. 13-26Af. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d« la mañana.—S^pt.inrnbro 7 ^ 1009 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza de $29 
á $30 pipa. 
A lcoho l .—La demanda por el de la 
clase " n a t u r a l " se mantiene regular-
as! como por el "desnatural izado," 
que se emplea como combustible y de-
bido al alza de la materia prima, los 
precios rigen boy más sostenidos co-
mo sigue: Clase Natural . " V i z c a y a . " 
" E l Infierno" y C á r d e n a s á 9 cen 
tavos el l i tro; el desnaturalizado de 
segunda, á pesos, 45 los 654 litros, 
sin envase y el " O t t o " clase especial 
para motores, á 7 cts, litro, sin en 
vase. 
C e r a . — A pesar de seguir escasa la 
amari l la para la e x p o r t a c i ó n , n ó t a s e 
poca demanda y rigen bajos sus pre-
cios, debido á lo avanzado de la esta-
c ión , co t i zándose de $28.112 k $30 quin-
tal, la de primera. L o s precios de la 
blanca, que se pide menos, c o n t i n ú a n 
nominales. 
Miel de Abejas.—Sipue escasa y sus 
precios rigen sostenidos de 44 á 45 
centavos ga lón , con envase, para la 
e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O F E S 
Cambios.—No ha ebejado de causar 
alguna influeneia en los mmbios la 
llegada del primer tnlHón de pesos á 
cuenta del E m p r é s t i t o , á pesar de ve-
n i r por coirreo é ingresar directamen-
to en Tesorer ía , ñor aperarse que esa 
cantidad y las quo hau de lle-ga-r'en-
trarán en c irculac ión , o frec i éndose l i -
bremonto á los banqueros en caambio 
por oro y -iVlata española , que hace fal-
t a para ciertas atenciones. 
Par* Veraomr y escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Havana 
por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Esperanza 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y eecal&s vapor americano 
Monter«y por Zaldo y comp. 
Para New Orleane vapor americano Chal-
mette por A B. "Woodell. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 4 - « • 
Para Tampa v escalas vapor americano Oli-
vetet por G. L,awt"on Childs y comp. 
17118 
166 pacas tahaco 
î O bultos provsllones y frutas. 
Para New Tork vapor inglés Dochra por 
Galb&n y comp. 
De tránsito. 
Para New York vapor americano Havana 
por Zaldo y comp. 




576 bultos picadura, tabacos y cisarros. 
750 líos cueros 
1 barril cocos 
120 sacos cera 
1 barril viandas 
1 huacal plátanos 
5421 id. pifias 
123 Id. frutas. 
160 barriles miel 
1194 cajas pifias en conserva. 
2?. pacas carnaza 
46 bultos efectos 
Para Colfln. P. Rico, Canarias, Cádiz y Bar-
celona por M. Otaduy 
3 cajas dulces 
18 serones yarey 
1 fardo cera 
7813 tabaco 
377 birttos tabacos, picadura y cigarros 
cajetillas 
24 id. efectos. 
Para Hamburjro y escalas vía Vigo vapor 
alemán Allemannla por H. y Rasch. 
200|3 tabaco 
2 pacas id . 
1 caja tabacos 
54 sacos cera 
17 bultos efectos. 
TMa 6: 
Para Knlghts Key y escalas vapor amenca-
' no Mascotte por G. Lawton Childs y Co. 
En lastre. 
Acckmfcs y va lores .—El mercado 
•ha regido de atoa durante (a semana 
por las fteciones de las principales eui-
presas. siendo eseasa« las operaciones 
de que hemos tenido conocimiento. 
P la ta E s p a ñ o l a . — T í a fluctuado du-
rante la semana entre 9574 y 96, -ce 
rrando de 957/s á 961/8-
Plata en barras 
E l vapor " E s p e r a n z a " que fondeó 
en puerto hoy procedente de Yeracruz 
trae á su bordo de tránsi to para New 
York , 65 barras de plata consisrnadas á 
la orden; 31 id. á Bi'esdner Banic; 18 
á C . H . Denner; 14 á Heine y Compa-
ñía, v 130 á Hountzoo y Hno. 
Movimiento marítimo 
E L B U E N O S A I R E S 
Procedente de Yeracruz entró en 
puea-to ayer tarde el vapor español 
"Buenos A i r e s . " con carga y pasaje-
ros, y saldrá hoy para Barcelona y 
escalas, v ía New York . 
Vapores de travesía • 
Septiembre. 
8—Morro Castle. New York. 
" 8—Kurdistan, Amberes y esealaí. 
" S—Gracia, Liverpool. 
0—Brasileño. New Orleans. 
3 0—Pió IX, Barcelona y escalas. 
]1—Catalina. New Orleans. • 
13— Mérida, New Tork. 
" 13—México. Veracruz y Progreso. 
v"- Ci almétte, Nf-w Orleans. 
" 14—La Champagne, Veracruz. 
I I—r'rau'Kenwald. H imburjro y cíc 
14- —Progreso, Galveston. 
14—Cayo Bonito, Londres. 
" 15—Saratoga. New York. 
" 16—Antonio López, Cftdiz y escalas. 
'* 18—K. Cectlie, Tampico y Veracruz. 
" 19—Alfonso XIII . Veracruz y escalas 
" 19—Vivina. Glasgow. 
'• 19—Ramón do Larrinaga, Liverpool. 
1' 20—Monterey. Veracruz y Progreso. 
20— Guatemala, Havre y escalas. 
24— Saint Laurent. Havre y escala». 
30—Argentino, Barcelona y escalas. 
Octubre. 
I' 2—La Navarre. Saint Nazaire. 
" 9—Sharistan, Amberes y escalas. 
, SALDRAN 
Septiembre. 
" 7—Ksperanza, New York. 
7—Chalmette, New Orleans. ' 
" 10—Brasileño. Canarias y escalas. 
11—Moror Castle, New York. 
" 12—Catalina, Canarias y escalas. 
" 13—Mérida, Progreso y Veracruz. 
" 14—México, New York. 
" 14—Frankenwald. Veracruz y escal. 
" 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
** 18—Saratoga, New York. 
18—K. Cecilie. Coruña. y escalas. 
" 20—Alfonso XIII . Coruña y escalas. 
" 20—Esperanza. Progreso y Veracru^ 
21— Monterey. New York. 
" 21—Guatemala, Progreso y escalas, 
25— Saint Laurent. New Orleans. 
25—Galveston, Galveston. 
Octubre. 
" 3—La Navarre. Veracruz. 
V A P O R E S C O S T E E O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera de la Habana todos Ioj 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién. 
Alava II, de la Habana todos los mlér-
coles & las 5 de la tarde, para Sagua y Cal-
barién, regresando los s&bados por la maña-
na. — Se despacna & bordo. — Viuda de Zu-
lueta. 
B U Q U E S D E C A B O r A J E 
• N T K A D A B 
Día 6: 
De Caibarién vapor II Alava capitán Octube 
con 1100|3 tabaco y e/ectos. 
De Cuba goleta Habana patrón Suárez con 
100000 plátanos y efectos. 
De Cárdenas goleta Rosita patrón Ense-
flat con 400 sacos azúcar y 40 pipas 
aguardiente. 
De Cárdenas goleta Crisálida patrón Masot 
con 60 pipas aguardiente y efectos. 
Matanzas goleta Almanza patrón Cabré 
con efectos. 
Para Caibarién goleta Angelita Gruat pa-
trón Morell con 200 palos cedro 
Para San Cayetano goleta Mercedita patrón 
Yern con 800 sacos carbón. 




Para Margajitas goleta Paquete Nuevitas 
patrón Pons con efectos. 
Para Cabo San Antonio goleta Hermosa 
Guanera patrón Yern con efectos. 
Para Canasí goleta Inés patrón Piera con 
efectos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
LLEGARON 
De New York en el vapor americano Mon-
terey. 
Sres. Alfredo Antoniette — Manuel Mimó 
— Luis Espinosa y familia — Alfredo Rio 
— José Portuondo — E l Clamer — Arthur 
Monld Monuld — Próspero Sardlñas y fa-
milia — MIchael Page y familia — George 
Minen — Juan Degadillo — R. Bnstaman-
te — L. Morris — Isidro Penafrit — Gonza-
lo Aja — Antonio Souto — G. Riera — H. 
Toder — E. Clamer — Ignacio Sardiño —• 
A. Mould. 
De Veracruz en el vapor Esperanza. 
Sres. Juan López — Ricardo Pardo — 
Guillermo y Alejandro Cabrera — Daniel 
d î Río — E Ifilguez — Juan Alfonso — 
Juan Rlvas — Elvira González Antonio 
Publllones — Ramón Vasconcelos — Euge-
nio Lluch — Telesfora Rosario Arocha — 
Marta Suárez — Dolres Cabaña — Andrés 
Rodríguez — Eleuteria Portella. 
De Knlghts Key y escalas en el vapor 
Mascotte. 
Sres. Francisco Torres — Antonio Vilares 
— Lucia, M. Monteginos y familia — Santia-
go Curtas — Pablo B. de Luna — Emiliano 
Hernández — Raúl B. Î e Luna — G Ger-
mork — A. F . Criado — A. Hernández y fa-
milia — H. Halsen — J . P. Robinson y 7 
más. 
M A N I F I E S T O S 
SEPTIEMBRE 4: 
2 5 7 
Crucero alemán (de guerrai Bremen pro-
cedente de Veracruz consignado al Cónsul. 
2 5 8 
Goleta americana Alice Lord, procedente 
de Annapolis (N. E. ) consignada á Salvador 
Prats. 
A la orden: 41 pacas heno y 40,3 7 2 piezas 
madera. 
Arrióla y Durán: 6 bultos tejidos y 
otros. 
Colosia y Pella: 1 fd Id . 
I-ilambias y cp . : l id I ü . 
K . Bermüaez ? i p . : 1 id id. 
J . García y cp. : 1 id id . 
Pumarioga, García y cp. : 1 id Id-
Pérez y Gómez: 2 id Id. 
.T. Vidal: 2 Id Id. 
F . González R . Maribona: 1 id id . 
Gómez, Piélago y cp . : 2 id Id. 
Gutiérrez, Cano y cp.: 1 id id . 
V . Campa: 2 Id Id . 
InclAn, García y cp . : 1 Id id. 
M . Johnson: 50 tambores polvos. 
Collía y Hermida: 3 cajas efectos. 
Cuban and Pan American Express Co: 
1 Id Id . 
R . Portas: 16 cajas camas. 
Secretario de Hacienda: 18 bultos cal-
dera y accesorios. 
Méndez y Gómez: 5 id efectos. 
Ferrocarriles Unidos: 2 Id Id. 
Fina, hno. y cp . : 5 id' Id . 
A . Castro: 5 Id Id . 
C E . Beck C o . : 1 id id . 
Crusellas, hno. y cp. : 6 cascos sal y 
40 tambores sosa. 
R . Torrregrosa, Burguet y cp.: 6 ca-
jas confituras. 
Restoy y Otheguy: 20!2 barriles gine-
bra. 
Ferrocarril del Oeste: 83 bultos mues-
tras . 
Villar, Gutiérrez y cp. : 293 cajas ho-
jalata . 
Barañano, Gorostiza y cp . : 48 cajas 
vidrio. 
B . Wilcox C o . : 1 bulto efectos. 
A . López: 1 Id id. 
J . M. Otero: 2 id id. 
Araluce, Martínez y cp. : 53 id ferre-
tería. 
Viuda de Arriba, Aja y cp. : 1'8 Id id' 
J . S. Gómez y cp. : 13 id d. 
Alonso y Fuente: 21 id id. 
A. Díaz de la Rocha y cp. : 20 id Id. 
M. Vila y cp.: 62 Id id . 
J . Fernández: 29 id i ó . 
Marina y cp.: 210 id id. 
• P . Casáis: 103 id íd. 
Urquía y cp.: 143 íd id . 
Díaz y Alvarez: 3 íd id. 
Orden: 226 id Id, 6 íd efectos, 10 íd 
drogas, 400 sacos harina tapioca, 2250 
sacos arroz y 100 rollos fieltro. 
D E P A S A J E S 
Alonso, Men-é-ndez y cp . : 30 fardos al-
pargatas . 
M. Pérez Iñiguez: 6 íd íd . 
M. Sobrino: 25 íd id . 
Carbonell y Dalmau: 15 Id id. 
M. Muñoz: 1 caja salchichón. 
Sánchez, Valle y cp. : 5014 pipas vino. 
López y C . Ballester: 5 bordalesas ia 
V . M. Moré: 58 barriles Id. 
Briol y hno.: 10 Id id. 
Galbán y cp. : 30 íd Id . 
Mondragón y Echevarría: 40 cajas 
alpargatas. 
T . Pasaron: 300 cajas conservas. 
Suero y cp. : 50 barriles vino. 
Orden: 200)2 bordalesas íd . 
D E B I L B A O 
Frontón Jai Alai: 1 caja pelotas. 
Mantecón y cp.: 200 id vino. 
Alvarez, Valdés y cp. : 50 barriles íd . 
Costa, Fernández y cp. : 16 fardos al-
pargatas . 
üriarte, Hormaza y cp.: 10 bórdale-1 
sas y 30 2 íd vino. 
T . Tgalde: 15¡2 id Id,. 
F . Andraca: 25j2 id, 50¡4 pipas, 2 
cajas, 24 atados id y 2|4 pipas chacolí . 
Consignatarios: 240 cajas conservas. 
Pérez y García: 100 cajas conservas. 
J . Fernández: 2 cajas armas, y 
J . A . Bances y cp.: 40 íd aguas mi-
nerales. 
D. Ruisánchez: 9 id muebles. 
Mondragón y Echevarría: 2514 pipas 
vino. 
Cárdenas y Zalvidea: 50 íd id. 
A. S. Villa: 5 barricas y 30 barri-
les í l . 
Romañá, Duyós y cp. : 2 5 íd íd . 
Trucha, hno. y cp. : 25 id id. 
F . Martínez: 6 íd, 12 cajas y 4 bor-
dalesas Id. 
Suárez, Solana y cp. : 50 fardos papel. 
A . Ovies: 12 barriles vino. 
González y Marina: 5 cajas armas. 
Casteleiro y Vizoso: 5 íd id. 
Capestany y Garay: 3 Id íd. 
DE SANTANDER 
Consignatarios: 50 cajas mantequilla 
Wickes y cp.: 30 id conservas. 
Moré y Sobrinos: 1 torno. 
P . Urlbarri: 1 caja chorizos y otros. 
Loríente y hno.: 2014 pipas vino. 
Costa, Fernández y cp.: 200 cajas 
conservas. 
Alonso, Menéndez y cp. : 4 0 cajas 
morcillas. 
F . Díaz: 1 id chorizos y otros. 
DE L A CORUÑA 
Pita y hno.: 1500 cestos cebollas. 
Romero y Montes: 5 cajas lacón. 
García y López: 400 Id hojalata. 
D E VIOO 
Romero y Montes: 15 bocoyes vino. 
N . Gelats y cp.: 6 Id id . 
J . Rodríguez: 10 íd Id. 
Romagosa y cp. : 3 barriles grasa, 250 
id y 557 tabales sardinas. 





de pirámide octogonal, con la porción In-
ferior forrada de palastro para servir de ha-






Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 112 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda interor. . . . 105 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 116% 119 
Oblipraciones segunda hi-
poteca Avuntamiento 
de la Habana. . . . 115 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfnegos 
á Villaclara 100 
Id. id. id. segunda. . . 100 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién 
Id. primera Gibara á 
Hoiguín 90 
Id. primera San Cayeta-
no á Vinales. . . . 5 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 117 
Bonos de la Habana 
Electric Raiiway Co. 100 
Obligaciones gis. íper-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana 100 
Bonos Compañía Gas 
Cubana 
Bonos de la República 
tW Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . . 110 
Bonos segunda Hipoteca 
Tho Maír.nzaB Wates 
Works 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . 
Id. Hipotecario Central 
Covadonga 125 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 








1 mor' pero teniendo este aparato una in 
ton-'idn'd de 25,000 mecluros Caree), su ai-
rante himtnico, con atmósfera de diafanidad 
corriente, ó aea en tiempo medio, puede ser 
de 4̂ mlilas. Lo (|ne se publica para general 
ronoclmiento d* aquellos á Quienes cnncW-
na v para que sirva de ampliación á la Re-
lación de Faros de la Pepflbllca. publicada 
en el ano de 1P04. — Habana 28 de Agosto 
de 1909 — JOSE C. CASTILLO. Ingeniero 
Tefe del Negociado del Servicio de Faros V 
An-rnios k la Na\"egaeión. P. fv —..Vto. Bno. 
E J BALBLV, DIRECTOR GENERAL DE 
OPRAP PUBLICAS. P. S 
C. 2856 jWt 6-4 _ 
ANUNCIO — REPUBLICA DE CUBA. — 
^EfRETARIA DE GOBERNACION. — Al-
caidía de la CArcel de la Habana á 31 de 
AKosto de 1909. — Hasta las tres de la tar-
de del día trece de Septiembre de 1909. se 
recibirán en esta Alcaidía proposiciones en 
nllefros cerrados, para hacer reparaciones 
er pailas v hervlderaa de vapor del Esta-
blcclmlenta y entonces se abrirán y leerán 
pOblicamente. Se darftn pormenores y facili-
tarán pliegos de condiciones á quien los so-
lirUe Los sobres conteniendo las proposi-
ciones serán dirigidos al que suscribe y al 
dorso se les pondrá "Proposi'iones para re-
iv--aciones de pallas y hervlderaa de vapor. 







de Gas y Electricidad 9 2% 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción) 89% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe. . . . . N. 
Banco Nacional de Cuba N. 
Banco de Cuba. . . . N. 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . 9 814 9 9 
Ca. Elec. de alumbrado 
y traecón de Santiago 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cubana Cen-
tral Raiiway Limited 
Preferidas 
Idem. id. (comunes . . 
Ferrocarril de Gibara á 
Hoiguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 76% 78 
Dique de la Habana pre-
ferente 
Nueva Fábrica de Hielo 150 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). 
Id . id. id. comunes 
Compañía do Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
ba 
Compañía Havana Elec-
tric Raiiway Co. (pre-
ferentes 98% 100 Vg 





Compañía Vidriera de 
Cuba N. 
Planta Eléctrica de 
Sancti S p í r i t u s . . . . N. 











Empresas n m 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A . D E C U B A 
SECEETAR1A 
Obligaciones del emprés t i to del 
Ayuntamiento de la Habana, por 
$6.500,000, ampliado á $7.000,000 que 
han resultado agraciadas en los sorteos 
celebrados en 1? de Septiembre de 
1909, para su amort izac ión en 19 de 
Octubre de 1909. 
T e r c e r tr imestre de 1 9 0 9 
pllcaoo ae ios mismo. " »"Dvea de Un 
Di- ronformldad con lo' 
Artículo Noveno del Ueirl»^ *'nl',0 en »i 
bleciWnto. el Sr. Dlr.fctoT'ha W ^ u ! 
que la pretensión del interesní^ ^"Pussto 
por tres veces en la 'Qacet» r.«fe. an>incu 
República" y en el perifldu-n ml̂ 1 \ l 
LA MARINA, de eeta clnrtnH I>rARlO T)V 
tervalo de diez dta8 de un anunn" 61 
y luego que transcurran V r ' "010 4 «tm-
fe.-lK. de la publicación de n ^ T 9 ü 
ció. sin reclamación de terce-n r ^ f &nun-
anulen los certificados que sp ,11,! ^ 
vlados y se expidan los duolira^ n e3t'ra-
quedando en todo tiempo libre »?8r>P*di,̂ « 
toda responsabilidad. «anco de 
Habana 2 de Septiembre de 1909 
E l Secretario 
115Ó2 Jo"* A- Cn„0. 
CENTRO l A Í T E l L A N o 
SECCION DE P R O P A G i N D i 
Se avise, por este medio á los nue A 
pertenecer como socios del Centro ra.f8,*,en 
no. que para mayor comodidad de 1a. ti, 
mos se han establecido las slRuient*. r?1, 
Raciones, donde pueden inscribirá Dele-
D. Nicolás Merino. Ksperanza 5- V) n, 
prorio baenr, Fernandina 15- D i.-ra„ • " 
Arguelles. Picota y Merced: D Simón i^0 






D. Federico y Compostela; 
las bola^ 
jV? de ¡as obligaciones com-
prendidas en las bolas 
3031 al 3040 
4391 al 4400 
6921 al 6930 
16641 al 16650 
16711 al 16720 
25791 al 25S00 
26811 al 26820 
42771 al 42780 
42981 al 42990 
43581 al 43590 
44491 al 44500 
46041 al 46050 
49811 al 49820 
52911 al 52920 
56291 al 56300 
60531 al 60540 
60821 al 60830 
62151 al 62160 
D. José M. Moretón, Muralla v ^-" 
D Agaplto Mateos. Parque de Tri 
Diana"; D. Felipe Carmena OerrV; 
538: D. Dldio Aguado, San Ignaro sV do* 
Francisco Gallo. Aguila 298; D Loren,!, 
Vlfluelas. Merced y Habana: Pbro \mador 
Rurrleza. Piientes Grandes; p. Oeferino Ti 
varez, Mílximo Gómez 96, Regla- D Tiiañ 
Santa María, San Ignacio 18: D, Franri«r„ 
Mungia, 17 y B. Vedado: D. .luán Díaz 17 
y 20, Vedado; D. Rugenio Fernández Lam' 
parilla 42; T>. Manuel Orejas, Ofioio, a\ 
D. Alfonso Santos, Compostela 66; Sr Fon 
tana. Alcaldía de Arroyo Arenas. 
S. Hernándex. 
Secretario interino. 
C. 2731 15-1?. 
AMPLIACIÓN' AL EMPRÉSTITO 
JVfím. de 
las bokís 
iV7? de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
4-
Puerto de la Habana 
EI3QUBS DbTtRAVENIA E N T R A D A S 
Día 6: 
De T m̂ l0 días vaPor noruego 
Times capitán Pedersen toneladas 2096 
con carpa á L. V. Place 
De Knlghts Key y escalas en 8 horas vapor 
aemneano Mascotte capitán Sharpley 
con -toneladas S84 carga y pasajeros á G. Lawton Childs v comp 
De Veracruz y escalas en S días vapor ame-
^aün.0^o"oPeranza caPit&n Rogers ton«-ladaa 4.02 con carga y 25 pasaleros á Zaldo y comp. 
SABIDAS 
Día 4 
Para Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y 
Barcelona vapor español Manuel Calvó 
Día 5: 
Para Hamburgo y escalas vía Vlgo vapor 
alemán Allemannla. 
Día 6: 
Para Knlghts Key y escalas vapor ameri-
cano Mascotte 
Para Veracrur. y escalas vapor americano 
Monterey. 
Día 5: 
2 5 9 
Vapor ingles Northfield procedente de 
Cárdenas y escalas consignado íl Carlos 
Reyna. 
Con azúcar de tránsito. 
k 2 6 0 
Vapor alemán Allemannia procedente de 
Tampico y Veracruz consignado á Heilbut 
y Rasch. 
D E T A B I C O 
Wickes y cp.: 150 sacos frijoles. 
Munlátegui y cp.: 100 íd Id. 
B . Barceló y cp. : 150 sacos garban-
zos . 
O. H . García: 559 íd íq . 
D E OOATZACOAIX:0 
O. H . García: 200 sacos garbanzos. 
2 6 1 
Vapor inglés Hilarias procedente de Bue-
nos Aires consignado á Qucsada y comp. 
D E BUENOS A I R E S 
Orden: 677 fardos tasajo, 500 sacos 
alpiste y 3500 sacos maíz. 
DE MONTEVIDEO 
Orden: 3838 fardos tasajo. 
Pita y hno.: 249 barriles íd y 6 íd 
grasa. 
M. Torrente: 1 bocoy vino. 
R . Martínez: 1 caja tejidos. 
F . Taquechel: 50 íd aguas minerales. 
Negra y Gallarreta: 50 íd íd. 
R . Torregrosa, Burguet y cp. : 50 
íd í d . 
J . Méndez: 2 bocoyes vino. 
E . R . Margarit: 4 88 cajas conservas. 
Suero y cp. : 390 íd íd . 
J . Fernández y cp. : 29 íd losas. 
García, hno. y cp. : 5 íd conservas y 
200 cestos cebollas. 
6970 1 Del 67346 al 67350 
7037 . . . 67681 al 67685 
7312 I . . . 69056 ftí 69060 
Habana 1? de Septiembre de 1909. 
Vto. B n o . — E l Vicepresidente, Pre-
sidente interino, Endaldo Romagosa. — 
E l Secretario, José A . del Cueto. 
c 2863 M 
Banco E s p a n o l de l a Is la de C n k 
Don Juan Antonio Martínez Estevei ha 
participado á este Banco, el extravío del 
titulo de libre disposición número 1.190 po"-
cinco acciones de á cien pesos una, de estt, 
Establecimiento, con los números 42,896 al 
42.000 expedido á su nombre en fi de Sep-
tiembre de 1901 y solicita que se le provea 
de un diiplicado del mismo. 
De conformidad con lo prevenido en el 
articulo Noveno del Reglamento del Es-
tablecimiento, el í?r.Director ha dispues-
to que la pretensión del interesado se anun-
cie por tres veces en la "Gaceta Oficial d« 
la República" y en el periódico DIARIO t>f; 
LA MARINA de esta Ciudad, con intervau-
de diez días de un anuncio 6 otro; y luego 
que transcurran dos meses de la fecha de la 
publicación del primer anuncio, sin reclama-
ción de tercera persona, se anule el título 
que se dice extraviado, y se expida el dupli-
cado pedido, quedando en todo tiempo, li« 
bre pI Banco de toda responsabrlidad. 
I-Tabana 14 de Agosto de 1909. 
E l Secretarlo, p. s. 
liUl* I.OrpDRO. 
1 0654 alt 3-17 
« E Ü l E B I Í r 
C o r r e s p o n s a l de l Banco de 
L o n d r e s y M é x i c o en ia Repii* 
b l i c a de C o b a . 
C o n s t r u c c i o u e s . 
D o t e s ft 
I n v e r i i o n s s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre hi-
potecas v v a l o r e s cotizables , 
O F I C I N A C E N T R A L : . 
COLEGIO DE 
C O T I Z A C I O N O F I O I ^ L 
CAMBIOS 
¡ianqueros Comercio 
liOndres 3 djv. . . 20% 
Londres 60 d¡v. . . 20 % 
10 Vt 
20 V4 P¡0. P. 
20 p 0. P. 
6 p¡0. P. 
4% plO. t». 
3 Vi pjO. P. 
•J% piO. P. 
Co-
H 2% pjO 
8 
Comp 
J U Q U E S ¡ C " R i i G I S r R O A B I E R T O 
Para Canarias y Barcelona vapor uruguayo 
Braeilefio por A. Blanch y comp. 
Tara New York vapor cubano Hayamo oor 
ZaJdo y comp. 
2 6 2 
Vapor español Madrileño procedente de 
Liverpool y escalas consignado á. H. Astor-
qul y comp. 
D E LIVERPOOL» 
(Para la Habana) 
Consi^natarioB: 1000 sacos arroz. 
Negra y Gallarreta: 5 0 cajas cerveza. 
Mantecón y cp. : 32 íd galletas. 
R . Palacio: 7 fardos pezpalo. 
E . Miró: 2 0 cajas salsas. 
M . Muñoz: 2 cascos vennouth y 1 
caja accesorios. 
Marquette y Rocaberti: 896 cajas 
maicena. 
Viuda de J 
magnesia. 
Vilaplana, Guerrero y cp 
hojalata. 
P . Alvarez: 5 bultor. lavatorios. 
Fernández y cp . : 6 d íd . 
González y Suárez: 2 cajas auuncins. 
Alvarez, Cornuda y cp. : 8 cajas camas 
C . Alvarez G. : 4 Id efectos. 
París 3 d¡v. . . 
Alemania 3 d|v. , 
I " 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. i " " 60 djv. 
i España s'. plaza 
i cantidad 8 div. 
I Descuento papel 
; m o r c i a l . . . . 
Monedas 
! G r e e n b a c k s . . . . 0% 
i lata '.r'pañoa. . . 95'5í 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarl-
raclón ?6' en almacén á precio de embar» 
que á 5-5 16 rls. 
Idem de miel Pol. 89 á 3-15|16. 
Envases á razón de 50 centavee, 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
R. Bonnet; par aazúcares, JÍ Fontanals; 
para Valores. P. Parajón. 
Habana 6 e Septbre. 1909.—El Síndi-
co Presidente interino, .iacoho Petter.on. 
"AVISO A LOS XAVBGAXTES" — R E P U -
BLICA DE CUBA. — SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS. — .VEGÓCIADO D E L 
SERVICIO DE FAROS Y AUXILIOS A LA 
NAVEGACION. — Faro de Cayo Calmin 
Grande de Santa María, que se halla al Este 
del puerto de Caibariftn. — Costa Norte de 
Cuba.-Latltud Norte 22''41' 80" (aproximada) I jONGITUD OESTE DE GREENWICH 78° 
53' 00" (aproximada). — Terminadas las 
obras de instalación de un nuevo faro en el 
lado Sur y parte más culminante del Cayo 
Caím&n Grande de Santa María, cuyo apa-
rato es lenticular de segundo orden, se avi-
sa por el presente que sobre el día 24 de 
Septiembre próximo venidero, será, encendi-
do dicho faro, cuya luz es de destellos re-
Ifimpaaos, bliitino*, rcRuInres, rada cinco ne-
¡icundo*. — El cayo en que se halla instala-
do este faro no es el que está, al Norte del 
extremo oriental del extenso Cayo de Santa 
María, y que con el equivocado nombre de 
Cayo Caimftn Grand*1 aparece en algunos 
planos, sino otro que está, como á 3 millas 
más al Este del aludido, y por lo tanto co-
mo a! N. E . de la indicada extremidad del 
Cayo de Santa María. La linterna del apara-
to y la cámara de guardia en este faro es-
tán montadas sobre una torre de acero con 
armazón ñf esqueleto, en forma de tronco 
C o m p a n í a E l é c t r i c a "de A l u n i t a d o 
y T r a c c i ó n de Santiago 
En cumplimiento de lo dispuesto en el 
Artículo 16 de los Estatutos de esta Com-
pañía, y por acuerdo de la Junta Directiva 
de la misma, se cita á Junta General extra-
ordinaria A los señores accionistas, que se 
celebrará en el domicilio de la Compañía 
casa-calle de Aguia' números 81 y 83 (al-
tos), el día 18 del corriente mes y año á la 
hora de latí 9 a. m. advirtiéndoae que paru 
constituir la junta y para la validez de sus 
acuerdos, será necesaria la concurrencia de 
las dos torceras partes de accionistas que 
representen por lo menos las dos terceras 
partes del capital social, porque en dicha 
Junta general habrá de tratarse del aumen-
to del capital social hasta la cantidad de 
$2.000.000; emitléndcse por consiguiente en 
el caso de que la junta así lo aevierde 5.000 
acciones más de á 100 pesos cada una, las 
cuales serán cntregidas al Banco Español 
de la Isla de Cuba, sin exigirle compensa-
ción ni pago de ninguna clase por estar 
con exceso representado su valor en las pro-
piedades actuales de la Comnaftía, en Justa 
estimación y además porque dicha entrega 
se verifica en consecuencia y á los c '^"^ 
del contrato de compra venta de 1.500.000 
pesos en Bonos de la Compañía que el Ban-
co Espafiol. tiene concertado con una impor-
tante casa extranjera. , ^ j , 
Lo que se publica en cumnlimiento op 10 
dispuesto en el Articulo 18 de los referidos 
Estatutos. 
Habana 2 de Septiembre de 190!». 
El Secretarlo, 
José Uoljf. 




" E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUO) 
C O N T R A I N C E N D I O » 
FstaKeciaa cü la H m i M ] \ ] n 
E S I í A U N I C A N A C I O N A L 
y l leva 5 4 a ñ o s de existencia 
y tle operaciones e o n t m n » 
C A P I T A L respon- ft*t n(l 
sable ^ . . . . S 4 9 . 6 8 7 , 2 4 M I ) 
S I N I E S T R O S paga- fi „. 
dos hasta la lecha. % 1 W b f 0 p 0 ^ 
Asegura casas tle cantería y...817',;1̂ '̂ , y pisos de mármol 6 moaalco 
ocupadas pof familia, á 1 < y ni 
oro español por ciento anutl. mgd»-
Asegura casas de mampo^terla, s'a- or# 
ra. ocupadas por famlliafl. ft 2D cenia»"» 
español por ciento anual. Tt<.r)of-
Asegura casas de mamposteria " l 0,. 
mente. .x»n tablquería Intert-r de 
l?r!a y loa plao todos de n»»̂ 0-'»- V v medí» 
jos, v ocupados por familia \ s¿ * • 
centavos oro español por c**1̂ 1? „ J(1 Casas de mampoetería. c u b i e r t a s u tele» 
(. asbestos, con píaos altos y -¡tuH 
blquería d« madera, A 4C centavos p"r 
anual. cor 
J o s © j 9 l b w J P & , l o & L i r e & 
CORREDOR DE VALORES 
O B I S P O 3 9 H A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 
Ejecuta, con la mayor prontitud, cualuuier orden de compra 6 venta 
de todas clases de BoW* y 'alores cotizables «n los Mercados de New 
York, Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especu-
laciones, estas con diez; puntos de garantías. 
Las cotizaciones é infonuos de la Boláa de Xew York son enviadas 
continuamente por los Sres. Post & Ela?», Miembros de la misma y Ban-
queros, domiciliados en Wall tít. No. 38, New York. 
OfVeoe las mejores referencia* banearias tanto locales 
« 4í5l'J como extranjeras . 3 1 2 - 1 » I> 
pizarra, nr-otal 6 asbestos y J13"0"^" sola-
ban los pisos de madera, ^ " centavo» 
mente por familias. A 47 y medio 
oro esoaflol por ciento da l» 
Cascas de tablas con *-«cntos iimllla. 1 
mismo, habitada* po'am'ír.to P?[ , anual, 
B5 centavos oro espaftol por ci 
09 d< 
bleclmlenios 




i si i» oí 
Oftc-inna: en «a propio «dlflc". 
UO 84. -ioAO 
Habana. 31 de Aposto de 
2?25 
9 tí 
Sarrá é hijo: 20 cajas 
367 caja--
COTIZACÍOW O F Í f i l l L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 4 á 5 
Plata española contra oro español 95Tá 
á 9 6 ^ 
Greenbacks contra oro espaftol 109% 
á 109% 
A B 
A C T 1 \ 
\ ene 
p 0. J' 
fHKUVES Y CARTAS DE CHEDITO 
El Banco posee numerosas Su 
cúrsales y tiene además como Co 
rresponsales en todas partes del 
mundo ft. los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
nmchos oasos. prestar servicios 
Inapreciables á, los portadores cíe 
sus CARTAS DE CREPITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
S u c u r s a l 
B 
d 
ra pianos. nl 
^ " / ^ ^ t ^ n ^ l z a 0 . " trabajo. 
• ,1,e:r0mudadas P«r* 
campo. Se garantiza e 
11000 
COMISION G E S T O R ^ , pI3 
L A í G L K S I A i > K l M O > S E B t l 
C O N V O C A T O R I A ^ 
Por acuerdo de la C a * * ^ l.j 
tora se convoca á i l ü r & ^ * 
mes de Septiembre Para j leSis d' 
de reedi f icac ión ' ' V * rftt<?, f £ 
N'oe.strn Señora de ^ ^ n ^ 
•' Sp enenen-tra caco 
e j ecuc ión 
á este Comité 
Todas las personas ^ - ^ 
sentar planos acompañan ^ 
dei sfl' 
respectivas memoriafi >' £rroco. ^ 
se serv irán dirigirse ^ <. 1** 
r Emilio F e r n á n ^ r ^ 
senoi 
c i l i tará todas las ^ 
1S denles necesarios. • - ¿ r e 
Habana. Io de ^ ^ ^ ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n 1- la mañana.—í^pti^rabro 7 do 1900 
EL PRESIDENTE 
Y Sü PARTIDO 
Kn estos días hemos recordado uua 
frase famosa de Gambetta: " el jefe de 
la nación debe gobernar para el paíü, 
pero no debe gobernar más que con el 
partido á que él pertenece/.' L o que 
quiero decir que el gobierno debe ojer-
eerge en beneficio dol -país , de toda la 
oacián, con la mira puesta en el bien 
general, en el provecho colectivo, pejt) 
valiéndose para ello dol partido á 
quien se representa en el Poder. 
Xo puede impugnarse la máxima 
gambettista. E s justa y lógica. E l Je-
0 del Estado debe gobernar con su 
p;irtido. Esto es indiscutible. E l Pre-
sidente Gómez gobierna con el partido 
liberal, porque es el suyo. P a r a que 
así no sucediese, para que el Presiden-
te gobernase con otro partido, sería 
preciso que el partido desapareciese, 
se transforase en otra agrupación po-
lítica ó se pusiera en contra del Jefe 
del Estado. Por fortuna, nada de esto 
lia ocurrido, y no existe n i n g ú n moti-
vo para creer que ocurra. E l Presi-
dente, pues, seguirá gobernando con su 
partido, que es el partido liberal. Xo 
gobernará nunca con el actual partido 
conservador, porque no es el suyo. 
Decimos todo esto, que es perfecta-
mente correcto, para llegar á la si-
guiente conc lus ión: E l Presidente 
Gómez en la const i tución de su Gobier-
no y en la orientación de su polít ica, 
no tiene más l ímites que los del parti-
do liberal. Dentro de esos l ími tes pue-
de moverse con entera libertad, con to-
da independencia. Esto es evidente. 
E l Presidente no debe m á s á su parti-
do, y éste no tiene derecho á pedirle 
más. 
E n el régimen parlamentario es el 
Congreso el que hace y deshace el Ga-
binete. Consecuencia de ello es que el 
Jefe del Estado no sólo está en el caso 
de gobernar con su partido, sino con los 
hombres que son más gratos al Con-
greso, á la mayoría parlamentaria. Por 
eso se ve en los países de rég imen par-
lamentario que muchas reces forman 
el gabinete hombres ant ipát icos al Je-
fe del Estado, pero "gratos" á la ma-
yoría parlamentaria. 
Pero aquí, en Cuba, no existe tal ré-
gimen, sino el representativo. Y en 
éste no es el Congreso el que hace y 
deshace el Gabinete, sino el Presiden-
te. De su confianza dependen los Se-
cretarios, no de la confianza del Con-
greso. L a consecuencia de esto os que 
s¡ el Presidente se halla obligado á 
gobernar con su partido, no está obli-
gado á gobernar más que con personas 
de su confianza, libremente escogidas 
por el Jefe del Estado. Nadie, nadie, 
tiene derecho á imponerle personas, á 
i mi ponerle candidatos. L a facultad de 
elegir reside en el Jefe de la nac ión. 
De donde resulta que el Presidente 
Gómez puede modificar su Gabinete, 
puede cambiarlo cada vez que le con-
venga ó lo crea necesario ú oportuno. 
Así lo hacen los Presidentes de los E s -
tados Unidos, cuyo rég imen represen-
tativo se ha copiado en Cuba. De esta 
prerrogativa son muy celosos los Pre-
sidentes yankees. De Mr. Cortelyou, 
que era un oscuro ciudadano, el Secre-
tario particular de Mac Kinley , ¿no 
hizo Koosvelt un í>écretario del Des-
pacho? ¡Cuidado que hay hombres 
eminentes en el partido republicano 
de los Estados Unidos! Pues á 
ninguno escogió Roosvelt para Se-
cretario del Tesoro. E l i g i ó al mo-
desto Mr. Cortelyou. L o repetimos: 
el Presidente gobierna con su partido, 
pero elige con toda libertad á los Se-
cretarios. 
Por circunstancias especiales se da 
en Cuba el caso de haber cuatro Secre-
tario, del Despacho que no han sido 
libre y espontáneamente elegidos por 
el Presidente de la Repúbl ico , sino de-
signados por recomendación ó indica-
ción del Vicepresidente de la Repúbli-
ca. Esto lo sabe todo el mundo, pues 
así se convino y publ icó cuando se con-
certó la Coalición Liberal . E n el Ga-
binete existen, pues, entro Secretarios 
que. de hecho, se consideran del Vice-
presidente, y otros cuatro que se juz-
gan del Presidente. De derecho todos 
son Secretarios del Despacho nombra-
dos por el Jefe de la Nac ión . Pero, 
de hecho, no es así. L a Coalición L i -
beral obliga, al Presidente á tener en 
su Gabinete cuatro personas propuestas 
ó indicadas por el Vicepresidente. T a l 
es la realidad. Todos la conocen. E s -
ta fuerza al Presidente á gobernar no 
sólo con su partido, como quiere la 
fórmula de León Gambetta, sino con 
un gabinete que. en su totalidad, no 
ha sido libremente elegido por la úni-
ca entidad que tiene derecho á esco-
ger. De esta " s i t u a c i ó n de hecho" 
surgen todos los embarazos é incerti-
dumbres que perturban ahora la po-
lítica cubana y dificultan la marcha 
del Gobierno. Los compromisos con-
traídos con la Coalición Liberal limi-
tan, de jure y de fado, la libertad pro-
sidencial en la const i tuc ión del Gabi-
nete. He ahí una i ansa profunda de 
malestar. 
Pero esa causa desaparece ahora. Y a 
están fusionadas los liberales. L a fu-
sión es un hecho jur ídico , pue* ia lian 
acordado, sancionado y pufc&eacta [áuj 
das partes en presencia. Y para que 
ninguna duda haya á este respecto, 
no hace mucho que los fusionados di-
rigieron un manifiesto al país comuni-
cándole solemnemente el fausto acon-
tecimiento. L o único que falta ahora 
es constituir las Asambleas primarias, 
municipales, provinciales y Nacional 
del partido unido, fusionado. T esto 
es un mero trabajo de ejecución, un 
trabajo material, que exige, por su ín-
dole, a lgún tiempo para llevarse á ca-
bo. Se necesitan algunos meses, en 
efecto, para constituir todos esos or-
ganismos populares. Pero la fus ión 
y a está realizada. E s un hecho jurí-
dico consumado. E s cierto que, en 
cualquier momento, puede, romperla 
alguna de las partes contratantes. T a l 
contingencia, sin embargo, no contra-
dice nuestra af irmación de ser ya un 
hecho la fusión. Y este hecho, si bien 
obliga al Presidente á seguir gobernan-
do con su partido, no da derecho á na-
die para designar parte del Gabinete. 
Más t o d a v í a : ese hecho resta.blece, en 
toda su integridad, el precepto consti-
tucional que autoriza al Presidente 
para nombrar libremente á sus Secre-
tarios. L a fusión, hecho ya consuma-
do, desembaraza de obstáculos el cami-
no que debe recorrer el Gobierno para 
consolidar el régimen republicano, me-
diante la normalización de nuestra vi-
da polít ica. No creemos que nadie ose 
romper lo que y a existe: la fusión, 
porque equiva ldr ía á destruir el ac-
tual partido liberal, y entonces no po-
dría el Presidente ajustarse á la fór-
mula de Gambetta. H a b r í a que crear 
un nuevo partido liberal de Gobierno, 
lo cual podría hacerse—y en caso ab-
solutamente necesario creemos noso-
tros que debería hacerse—sin tropezar 
con grandes inconvenientes y sin tener 
que recurrir á otros elementos que los 
de abolengo genuinamente liberal. 
Aconsejamos, pues, que se mantenga 
la fusión con todas sus consecuencias. 
*a contra el juez de las Almagras, y 
que ya va camino del olvido: porque 
éso sí. se refunfuña mucho, y se albo-
rota mucho; pero corren dos días ó 
tres días, y lodo vuelve á su ser. como 
si «sto Euera un lago y no hubiera por 
é'l pasado nada. 
Po í dio. jos Almagros no se apuran; 
•sabí'ii qijjj todo es cosa del instante, 
mv^idad de dedicar cuartillas á un 
suceso que llama la atención, y se que-
dan tan felices, sonriendo v musitan-
do: 
— i Y á mí tpié? 
Y ¡ c laro ! A ellos ¿.qué? Stí cargo 
^ es su cargo siempre, y su bolsillo no 
padece mella. A ellos ¿qué? 
Dice L a l'iiió}\ -. 
" L a colectividad, los que pertenecen 
á la profesión, no han sabido agrupar-
se debidamente, unirse en el oportuno 
¡ moniento. y emplear los recursos to-
j dos á su alcance, para evitar que siga 
i ocurriendo lo que baste ahora ha acu-
rrido; para impedir que los periodis-
tas estén á merced de im funcionario 
cualquiera y puedan ser condenados 
arbitrariamente por un magistrado 
que en un "juicio r e l á m p a g o " lanza 
un fallo que resulta inapenable.. 
. . . L a falta de compañerismo y la 
falta de constancia han dejado él mal 
en pió. 
Mejor hubiera sido quizás decir me-
nos y buscar unidos y hermanados, 
por el natural instinto de la defensa, 
una fórmula efectiva para lograr que 
cambiaran las cosas. 
Con menos explosiones circunstan-
ciales y con más celo profesional debió 
baberse tratado del caso del Director 
de S i Comercio. 
Debió haberse tratado, es verdad ; pe-
ro la colectividad, los que pertenecen á 
la profesión, no han querido agrupar-
s e . . . no saben nunca agruparse. 
L A . P R E N S A 
L a Unión . E l Trinnio . E l Comer-
cio. . . Son los tres colegas de hoy, de-
jando los de la tarde. Los demás, pa-
san ca l l ados . . . . 
L a Unión trata del caso de E l Co-
mercio, que levantó las iras de la pren-
Han llegado de Ceuta varios mo-
zos. , . . Son naturales de Cuba, aman 
á Cuba y no han querido morirsa sin 
ver la hermosa tierra en que nacieron. 
Pues bien: L a Lifja Patr iót ica dedi-
ca á estos cubanos un gran suelto, y 
dice de ellos todo lo que sigue: 
"Esos desgraciados para quienes ni 
la patria ni la humanidad han tenido 
recuerdos de n i n g ú n género, ñas refe-
rían las mi-crias y las iniquidades de 
que han sido v íc t imas en ese aparta-
do rincón (pie tantas lágrimas ha 
arrancado á los ojos cubanos. 
Como algunos de esos presos fue-
ron confinadas con anterioridad, y aun 
durante el transcurso de la guerra de 
independencia, todos los malos ratos 
que Maceo y Gómez les hac ían pasar á 
las tropas españolas con sus combates, 
los pagaban estos infelecies—y otros 
,;;'!> i'tos en el destierro, á quienes se 
flgelaba el cuerpo como en los negros 
días de la esclavitud." 
E l Coinrrcio roplícale á L a L i i j a : 
Hace L a Lie/a Patr iót ica muy poco 
honor á los deportados cubanos que-
ri inflo confundir con ellos á ésos sie-
te individuos que fueron simplemente 
lond'madas por delitos comunes y á 
quienes se trató en Ceuta como se tra-
ta á los que á Ceuta van á cumplir 
penas iguales á las <|ue se impusieron 
á los ciudadanos (pie ha recibido con 
palmas el citado diario altniislii . órya-
IIO di l i s cláseb pobres de la Repúbl i -
c a . " 
Y ¿qué hicieron esas pobres que tan-
ta compasión han despertado en la 
gente de L a L i g a * ¡ L a s infelices! 
S e g ú n esa lista, cinco fueron reos de 
asesinato, y el resto—otros cinco—de 
robo con homicidio. 
¡ L o s infelices, y qué buenos son! Y 
qué bárbara la E s p a ñ a , que los hacía 
pagar f lagelándoles el cuerpo, los ma-
los ratos que Maceo y Gómez propor-
cionaban á las tropas e spaño las . . . 
E l Comercio solicita diez emúleos , 
pero diez buenos empleos, para esos 
diez individuos: pensamos como el co-
lega: de a l g ú n modo hay que pagar-
les todas las amarguras que sufrieron 
por la patria de su a l m a . . . . 
Y de a lgún modo hay que probarle 
á E s p a ñ a que este es un pueblo muy 
civilizado. 
Por fin, nos hemas quedado ?n lo 
que quedamos siempre: en que no ha 
pasado nada: en que el Fiscal no dijo 
lo que dijo—como E l Triunfo .no dice 
lo que dice—y en que L a L u c h a y L a 
D i s c u s i ó n le han colgado al F i s c a l un 
testimonio.. . E l F isca l , s egún E l 
Triunfo, 
" . . . n i atr ibuyó al Ministerio F i s -
cal la f u n c i ó n de imponer, sino el de re-
come)\da/r resoluciones, n i se ref ir ió á 
la Prensa en general, sino á las pro-
cacidades del libelo, ni lo hizo en un 
sentido absoluto, antes advirt ió , de-
mostrando con ello su criterio liberal, 
que no. se vea delito en la viveza de la 
frase ni en la dureza del ataque." 
Respiremas. 
Y de esos sustos, pocos y contados. 
L a L u c h a ve nubarrones en el cielo 
tempestuoso de la f u s i ó n : los ve, y los 
explica de esta suerte: 
"Indagando, hemos podido enterar-
nos de que efectivamente hay cierto 
malestar entre los liberales. Se que-
jan estos amargamente de la conduc-
ta que observan ciertos funcionarios 
de procedencia histórica. E n la H a -
bana, aseguran que en la Secretaria de 
Sanidad, el Departamento de limpieza 
de calles, recientemente separado de 
Obras Públ icas , se ha reorganizado 
con perjuicio de muchos liberales pro-
bados, declarados cesantes para colo-
car á otros, liberales también ¡ poro 
que ostentan una s ignif icación deter-
minada. E n Instrucción Públ ica, der 
saiendiéndose de ciertos antecedentes 
y de compromisos formales, se están 
proveyendo las inspecciones de mane-
ra poéq satisfactoria: E n Oriento, la 
inírau.sigeiicia y la ambición del señor 
Manduley y de los suyos ha origina-
do una protesta de las liberales corre-
ligionarios ¡Sel señor Regüei feros y del 
<r •: -ra! Clavel. Xada de lo conveni-
do se cumple. E l Presidente de la 
íí 'pública es ajeno, desde luego, á es-
tas manejos; pero es lo cierto que altos 
funcionarios, con la idea, tal vez. de 
prepararse un cuerpo electoral propi-
cio en las venidn-as elecciones, están 
procediendo con parcialidad irritante, 
sin darse cuenta de que comprometen 
los altos intereses del liberalismo. 
Estas son ¡as impresiones que reco-
gimos de labios autorizados. Estos los 
informes (pie tomamos de fuentes fi-
dedignas. Vacilamos un momento en 
darles publicidad: pero como hemos 
podido convencernos de que son mu-
chos los enterados de lo que ocurre y 
muy variados los comentarios que se 
formulan, nos ha parecido mejor no 
ocultar lo que á , e s t a s horas constitu-
ye un secreto á v o c e s . . . " 
— L a fusión se hará, s e ñ o r e s . . . 
L a fusión está ya hecha. 
Y L a Discus ión escribe: 
" . . . L a precaria s i tuación cpie ame-
naza á la jndustr ia tabacalera cubana, 
ha movido ahora á la " U n i ó n de F a -
bricantes de Tabacos" á presentar una 
razonada exposición al Presidente de 
la Repúbl ica , basada en la serie de da-
tos estadíst icos que acabamos de reco-
ger. Nuestras fabricantes, alarmados 
ante el cierre de los mercados del mun-
do para el tabaco elaborado "haba-
no."—que amenaza con matar la in-
dustria—solicitan del Ejecutivo con 
los caracteres de urgencia que el caso 
demanda, que convoque á una Legisla-
tura especial a l Congreso, á fin de re-
formar los aranceles en sentido de 
"defensa de la producción cubana,"* 
estableciendo la "doble columna" y 
apl icándose la más alta á las produc-
tos de aquellas naciones que en la ac-
tualidad disfrutan de ventajas en es-
te mercado, y en cambio niegan todo 
género de acogida, á nuestra expans ión 
industrial. 
L a convocatoria inmediata de una 
Legislatura extraordinaria de las Cá-
maras, nos parece (pie ofrece en la 
práctica tales dificultades, que sería 
preferible desistir de esa idea, sin ne-
garl-e por ello al problema su importan-
cia y actualidad. Como la Legislatu-
r a constitucional se ha de inaugurar el 
primer lunes de Noviembre, estimamos 
lo más acertado que el Jefe del E j e -
cutivo en su primer Mensaje, reco-
miende encarecidamente al Congreso 
la revisión de las tarifas arancelarias 
á fin de que pueda ponerse en vigor 
hacia fines de año la elevación consi-
derable de los derechas de los países 
En Joyer ía , Relojes, Objetos de Ar te y Per fumer ía 
Siempre la G A S A D E C O R E S 
P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 
C. 2S01 1S. 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
C. 2774 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S 
4 = 9 , l E i ^ l o a . x i . a , - 4 = 9 . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á >s 




R e f r e s c a n t e , I n o f e n s i v o . 
A g r a d a b l e , E f e c t o s i n -
m e d i a t o s . — l o c e n t a v o s 
e n t o d a s l a s b o t i c a ® ; 
alt. 14-3 
[( I n y e c c i ó n 
G ' ; grande. 
TCtir» d« 1 ¿ B dins 1» 
Rienoríft^i», Gonorrea» 
r Espermatorrea, Leucorrea 
1ó F]or«« Bljui4afl j toda elase d» 
[flnjoi. por «ntî uos qne seas. 
iGerentizî K no causar Esu echecee. 
lUn «sperlfleo para todft enfenue-
\i»d mocosa. Libre de veneno. 
De vtnta en todas las 
Prt¡arf.d» taiuiuaU yor 
kTk8 Ems cneical Co., 
CINCINNAT1, a , 
K. U. A. 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
Para el mes de Septiembre un abono pú-
blico á. 50 centavos, horas reservadas y has-
ta 10 personas, de las 11 hasta las 7 de ia 
tarde: |2 todo el mes y de 7 á. 11 de la ma-
ñana. Igrual & $4 todo el mes. 
C. 2805 1S, 
VOSOTROS que PADECEIS OPRESION 
A S M A 
Tos, Brengurtit, Catarros, 
ñonguera, sufocación, 
tomad la 
MWE m m 
que alivia y cura cada 
año á millares de 
enfermos desesperados. 
Dr RAVENET, 25, rué Vaneau, París 
D:p6iitcs y vsnti en La l'ahnna ? DR0SDERIA SARRA 
0 * MAI.üEL JOaSSON y tMlit prircipilss Firmtc:». 
Bestama l a f i t a i l d a d 
de los Hombree. 
SaiantSzado. 
PVaclo. í l^Oplota 
Siempre á la venta en la 
Farmacia del Or. Manuel 
Johnson. Ha curado £ 
otros, lo curaré á nsted. 
Haga la prueba. iSe «oK-
CABALLOS COJOS 
Curación rápida y segura de los 
Corvaza», Espeira.van«a, Sobre-
huesos , Formas, Esfuerzos. 
Moletas, Vejigonoa, etc., por el i 
UNGÜENTO ROJO MÉRE 
bo dejando cicatrlcei - 40 Anos de éxito 
El mejor tópico para la Curación de 
todas las Z«ia^aat y de los CabaiJos 
heridos en las Rodillas, es el 
B L A C K M I X T U R E M E R É 
P. MÉRE de CHANTILLY, m OBLÉANS(tamU) 
Proveedor tle las Realee Cabnllerizai 
de S. M ei Rey de EspaAa-
En tedas Farmaciat. — DKrósrro caNínAL • 
M. SORIANO, Cuba. n'cU (Altos) Habana, 
Apartado £38 
E M P O T E N O I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Cojua l ta» d* 11 á 1 j de 3 6 5. 
49 H A B A N A 49 
C. 2822 1S-
£ i m ú s P o d e r o s o d e l o s R e c o n s t i t u y e n t e s 
H I S T 0 G E N 0 L 
N a l ! n e 
E l H i s t o g é n o t N a í i n e 
HA OBTENIDO 
LOS MEJORES INFORMES 
y es el U N I C O medicamftnto da 
su género que ba sido objeto de: 
Comunicaciones de ¿a A c a d e m i a de C i e n c i a s d ^ P a r i s 
» » S o c i e d a d T e r a p é u t i c a d e P a r í s 
» » S o c i e d a d d« B i o l o g i a de P a r í s 
\ f u f J é ^ 4 ^ S ^ f i á a F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í s 
El HiaTOGÉHOL NAUNC se omiilet con ol mayor de Ioji ¿sitos hasta ahora conocidos, 
desde hace varios afios, en los Hospitales, Sanatorios, Dispensarios y Clínicas del mundo 
entero. Las mAs Importantes antoridades médicas lo prescriben dluriamente en el trata-
miento de las Sronquitig crónica*, do la Tubffrouioais, de la Anoznia, de las 
Debilidades f/eneralem,ic ia IVeurasteiiia.de la JDiabeíos.de Is-S ISsorófulas, 
del LialtUitmo • del F'aludiazno, y fn todos aquellos casos en que se necesita de 
un reconstituyan te eaérgioo. 
El KISTCX3ENOL NALINI provoca rtpidamnite una v-erdadera renovación dei 
oraaniemo, que se manifiesta por una sensación de bienestar goneral, por un aumento 
de íuerras.porel retorno del apetito, por un aumento del peso (lo cuaíse comprueba pesándose 
antes y después del tratamiento); por la coloración de la tez, asi como por la disminución ó 
cesación completa de la tos, de los sudorea nocturnos v de los esputos espesos. 
Bnsavad el HISTOGCNOL NALIÑE y quedareis sorprendidos de los resultados. 
El HÍ8TOQEN0U NALINB esti de venta en todas las Parmacias bam la forma de 
El ix ir y de Granulado, y se toma i la dosis de dos cucharadas grandes al dia (para 
los adultos), y dos cucharadas cafeteras para los nifios. 
A fin de evftar las FALSIFICACIONES y las IMITACIONES es necesario especificar bien, a! 
bacer los pedidos, 
H S s t o g é n o l N a l i n e forma £ 5 3 x 1 f 6 forma G r a n u l a d a 
ceresorándoso de que la Firma A.NALINB se encuentra en el cuello de la botella. 
El HI8TOQENOL NALINB ta htlla de venta en todas tai Farmacias y en todas las Onfuerias. 
Venta a l por mayor en gasa dkl Fabricants A . M'A.x.XXCXl 
Farm" de 1" clase,enVlllopeuve-ia-Gerenne,prés Partt-St-DenlafSeine) Francia 
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l ' A L L F E V A L 
^ B A R O N D E R O D A C H 
« H a n rarte É e _ 4 l castillo Maltito") 
VEBOOK CASTEL^A.VA 
ae Madrid, se »r>r>T,~ f' F«rnAnde2. 
- 'a M o d e r ^ V ^ a ! ^ 
'CamUate) 
* * -uel ó 1 JoVen F r a n z 
« f c ni Z Z * ™ P ? » ^ E 0 j 0 , n¡ 
Ua^Ia. ae Ia «apa eucar-
tó^TÍ!/^^ ^ t r e ellos una m i . 
^ cubriéronse cou SUs ca . 
Úanáh ^ Cle retirar.se ' 6 
movnuiento de la 
concurrencia, podría creerse que te-
n ían numerosos auxiliares. 
F r a n , el doctor. Ju l ián y otros, qui-
sieron cerrarle el camino por fuerza ; 
mas de repente se alzó un tumulto, 3r 
hombres á quienes nadie conocía pe-
netraron entre la multitud, y se pu-
sieron delante de Pranz . del vizcon-
de y de todos cuanto*? p r e t e n d í a n opo-
nerse á la retirada de los Hombres Ko-
jos. 
Gritaban las damas llenas de te-
r r o r ; los caballeros hac ían vanos es-
fuerzos, ignorando, por o íra parie. 
lo que intentaban: se mezclaban en 
fin, y se compr imían todos. 
Reinhold buscaba portodas partes 
á Yanos Oeorgy. cuyo auxilio le era 
tan precioso en circunstancias seme-
jantes ; pero hacía más de una hora 
que el h ú n g a r o se había retirado. 
Los tres Hombres Rojos, siguiendo 
l íneas convergentes.se d i r i g í a n con 
lentitud hacia la piierta. 
Llegaron por fin al umbral, prote-
gidos siempre por un -eírculo de des-
conocidos que se agitaban, fingiendo 
combatirlos. 
V i ó s e l o s reunidos por un instante 
en el umbral. L a estatura de los tres 
era exactamente la misma ; sus formas, 
i d é n t i c a s : hubiera podido creerse qute 
eran ti 
nuylel 
;adas de un misi nio 
•Salieron. 
F r a n z y J u l i á n , á la cabeza de la 
multitud, se precipitaron tras ellos e.i 
el corredor. 
Entonces se d i spersó la misteriosa 
cohorte que había protegido su huida. 
L lenáronse do gente los corredores 
próx imos , así <omo la antesala in-
mediata. 
Mientras que los Hombres Roj.-s 
eran buscados por aquellos sitios, gri-
taban algunas voces • 
— ¡ A q u í e s t á n ; aquí e s t á n ! 
Todos penetraron en el sa lón, y se 
ap iñaron en medio de él alrededor fíe 
tres hombres cubiertos con anchas ca-
pas de color de escarlata, que hac ían 
vanos esfuerzos por desasirse del pe-
ligro inminente que los amenazaba. 
L o s convidarlos r e p e l í a n : 
—¡ El los son; ellos son ! 
L a muki tud abrió paso ú la vizcon-
desa, á F r a n z y á J u l i á n . 
— | Arrancadles la careta I — exd i -
m ó la noble viuda aba lanzándose al 
más alto de los tres. 
L o s otros dos fueron entregados á 
Ju l ián y Franz . 
Cayeron en el suelo las tres care-
tas. 
L a vizcondesa se ha l ló con la per-
sona del señor eondo de Mireluuc. 
J u l i á n reconoció en su adversario á 
Amable Ficelle, autor del " T r i u n . o 
del champagne y d̂ el amor" y de 
otros muchos vaudevilles. 
F r a n z de,>ó caer los .brazos ante la 
faz rojiza y desconcertada del üitere-
sante H i p ó l i t o , favorito de mad. de 
Batai l leur. 
Perseguidores y perseguidos se ha-
llaban igualmente estiiipefactos. 
Es ta l ló una inmensa carcajada, 
lanzada á coro por la mult i tud; La 
multriud no coraprendía nada de 
aquel enigma ; pero se d i v e r t í a s in du-
da á las mil maravillas. 
Alzáronse algunas voces para de-
c i r que aquellos hombres rojos no 
eran los verdaderos tres Hombres Ro-
jos. 
Tornaron al baile. 
L a mayor parte de los convidados 
.se quejahan de que se abusase tan:o 
de la antigua tradic ión, y se les fiaru-
raba ver hombres rojos suspendidos 
sobre sus cabezas. 
H a b í a pasado una hora. 
L a generalidad de la reunión con-
c e p t u ó que todo aquello era una far-
sa concertada de antemano, y coronn-
da, por un éx i to bastante satisfacto-
rio. 
Los socios de (reldberg estah'in 
reunidos en grupos, y hablaban en 
secreto. 
R-einhold t en ía la palabra 
— E s e v i d e n t e — d e c í a que ni Fice-
lie ni Mirelune ni ese pobre mozo, 
que. s e g ú n creo, se l lama H i p ó l i t o , 
tienen parte alguna en lo que pasa: 
ski embargo, todo el mundo fué reco-
nocido al entrar en la gran verja, v 
no adivino c ó m o . . . 
— Y o he estado asomado á mi ven-
tana— repuso V a n Pract ,—y he vh-
to entrar á todos en pelotones. Tnos 
ge quitaron la caret^. y otros no: á 
nadie han detenido, y esos tres pica-
ros han podido entrar sin ser nota-
do»1. 
— E s o s y otros— m u r u m u r ó mad! 
de Laurens. 
— ¿ Q u é queréis decir? 
—Quiero decir que esos tres hom-
hres no son los ún icos intrusos que 
hay en el sa lón. ¿ N o habé i s reparad;» 
en esa especie de cohorte que los se-
g u í a siempre, d e f e n d i é n d o l o s al pa-
recer? 
— Y o apos tar ía —dijo Reinhold — 
á que son esos tunantes alemanes del 
Temple. 
— E s necesario que haya más seve-
ridad á la salido que la que ha habido 
á la entrada—repuso Mira t—se hace 
indispensable colocar una buena, guor-
dia en la puerta. 
— A l l í pondré al de la J i r a Ta —r^s-
poiul ió Reinhold.—eme da-rá. buena 
cuenta de las fipuras sospechosas. 
— ¡ O h ; e s necesario cargar la man ) 
sobre todas esas gentes que se han 
presentado sin ser convidadas! 
—¡ Y o lo creo ! 
—Pienso que de ese modo tendre-
mos inmediatamente noticia de quié-
nes son los Hombres Rojos. 
E l grupo de los socios ocupaba caz-
si en centro del salón. 
Xo lejos de ellos se veía á la viz-
condesa de Audenter sentada erifre 
sus hijos. F r a n z daba vueltas en le-
redor de Dionisia, y Ester charlaSa 
con J u l i á n , que estaba sombrío 
pensativo desde su conversac ión i- m 
el desconocido. 
E l pobre joven repetía tnaguinal-
mente en su interior aquel nomlrta 
Goetz que había oido pronunciar tú 
Hombre Rojo. 
Tentado estaba de pedir á Ester 
una e x p l i c a c i ó n ; mas no se a t r e v í a ; 
su débi l espír i tu prefería la duda á i a 
certidumbre. 
Entretanto . - los socios continuaban 
en su eom-i l iábulo. p r e g u n t á n d o s e y 
conjeturando quiénes podrían ser los 
actores de aquel drama singular. 
E l nombre del barón de Rodach 
respondía siempre á estas conjeturas 
y á estas preguntas. 
(Coniinvxirri}, 
t i D I A & I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana.—S^pt iomhrr 7 de 100D 
f-omprendidos entre los do hala-nza co-
mercial en contra nurs fra ." 
Sobre este punto, y a dijimos algo: 
00 ea enestión de repetirlo y predicar 
en desierto. 
¡ H á g a s e lo que se quiera! E s la 
fórmula mejor en ciertas casos en que 
Be aburre uno. 
N o h a y m a l a d i j r e s t i ó u c u a n -
d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e L A 
T R O P I C A L . 
B A T U R R I L L O 
R e a c c i ó n moral. 
Sea mi aplauso caluroso para el Ins-
pector de e s p e c t á c u l o s de la Habana, 
s e ñ o r Pujo l , cuya actitud c ív i ca con-
tra la indecencia y cuyo lenguaje vi-
r i l comunicando á l a A lca ld ía sus ob-
servaciones, contrastan visiblemente 
con l a pasividad que en algunos pue-
blos del interior mantienen las auto-
é r i d a d e s y la po l i c ía , s e g ú n nos cuen-
tan cartas particulares y correspon-
dencias de p e r i ó d i c o s ; á tal punto, 
que en San Antonio de los B a ñ o s ha 
circulado una hoja impresa denun-
ciando e s c á n d a l o s que no creí posibles 
en el sitio en que se dicen ocurridos. 
E s o de que ya no basten el "'«ou-
p le t" c ín ico , la contors ión lúbrica, la 
desnudez de carnes, sino que t a m b i é n 
lleguen las escenas de descaro á don-
de no llegan las suciedades de algunas 
meretrices, signo va siendo de una es-
pantosa d e g e n e r a c i ó n . 
Con harta razón dice Faustino Que-
sada en ' ' E l E c o de J e s ú s del Monte,'* 
que honrando á la mujer servimos á la 
pa tr ia ; con razón p r e v é que por el ca-
mino emprendido, uniones i l eg í t imas , 
abusos deshonestos, muerte de todos 
: los pudores y un concepto mezquino 
de moral y familia, t raerán como con-
secuencia la m u l t i p l i c a c i ó n de una po-
b lac ión infantil, sin padres conocidos, 
sin e d u c a c i ó n y hasta sin sa lud: los 
hijos del adulterio y los frutos del vi-
cio genés i co no son tipos de fortale-
za é tn ica ni g a r a n t í a s de fortaleza na-
cional. E s e cobarde acomodamiento 
del padre burlado, del marido engaña-
do, de la virtud escarnecida, s ín tomas 
c lar í s imos son de encanallamiento so-
cial. Cuando el ser humano desciende 
del nivel de la bestia en la defensa 
de la compañera y en la guarda del 
hijo, no quedan m á s esperanzas de 
purif icación que el fuego del cielo, me-
jor mil veces que la esclavitud de ]Ro-
ma y que la barbarie musulmana. 
L o que dice Quintana: así no h a c í a n 
pueblo ni soñaban patria. Váre la , L u z , 
Shco. Martí, Zambrana, Agui lera; así 
no so prepararon generaciones para 
la independencia; Céspedes Zayas, 
Agramonte, Calixto García, no nacie-
ron de raptos-de erotismo, á influjos 
de excitaciones pornográf icas en tea-
tros y burdeles, sino de la u n i ó n legí-
tima de familias honradas, al calor de 
dulces creencias y en la práct ica de 
sabrosas virtudes domés t i cas . 
Washington, Lincoln , Bo l ívar , Su-
cre, los grandes libertadores; Napo-
león , Moltke. Gómez, Maceo: Riego, 
Hoche, Castaños , los grandes capita-
nes, no fueron hijos de la inclusa: Juá-
rez, mestizo y héroe , aprendió en un 
cuite religioso ideas de virtud, y Por-
firio luchó , joven obscuro, por la paz 
de su familia y el honor de su hogar. 
Y o no sé que hayan sido triunfado-
ras las grandes doctrinas y realizadas 
las grandes reivindicaciones históri-
cas, sino por caracteres formados en 
el recinto de la familia honrada; yo 
no conozco hechos salientes de la hu-
manidad progresista, inspirados por la 
redondez de unas caderas ó la desnu-
dez de unas piernas. Por eso no con-
cibo la sa lvac ión de Cuba, sin genera-
ciones virtuosas y educadas. 
Antonio Maasioti. pensador profun-
do, ha dicho en ' ' L a Vida X a l u r a l . " 
de Buenos Aires—trabajo que comen-
taré oportunamente: " H a y que ir, 
allí , al ovario materno, á exigirle, á 
imponerle, con la salud y la ecuanimi-
dad d»l hijo, la perdida paz del mun-
do." E s decir: hay que profundizar, 
que llegar al g é r m e n . antes que al gér-
men, á las voluntades que han de cons-
tituirlo, para que el n iño nazca fuer-
te, crezca sano y se desarrolle moral 
y mentalmente entero. 
¿ Y la sicalipsis, y la v io lac ión , y la 
locura erót ica , p o d r á n hacer nunca 
generaciones robustas y capaces? 
L o niego, con la historia, la psiquia-
tr ía y todas las advertencias de la pa-
t o l o g í a en la mano. Del g é r m e n mor-
boso no pueden nacer más que raquí-
ticos ó sentenciados. 
Banda Municipal . 
Tenga mil gracias Guillermo M . To-
más , por el ejemplar que me env ía de 
la Memoria, en ce l ebrac ión del d é c i m o 
aniversario de la f u n d a c i ó n de la B a n -
da de Mús ica que con rara competen-
cia dirige. 
¿Creé is que aun no he recogido en 
el t í m p a n o una sola nota, de las in-
contables que esa orquesta, admirada 
de propios y e x t r a ñ o s , ha producido? 
Pues es la verdad ; vivo, como los si-
baritas, alejado del mundo y ayuno 
de esos dulces placeres del arte; de 
la palabra, de la e x p o s i c i ó n científi-
ca y la maravil la pictór ica , que son 
manifestaciones de c iv i l i zac ión y pan 
del esp ír i tu . 
Pero todos los repórters de la Haba-
na han tenido loores para T o m á s y 
sus c o m p a ñ e r o s y han interpretado la 
sa t i s facc ión de Cuba por esa Institu-
c ión. Y muchos escritores extranje-
ros han hecho just icia á la Banda Mu-
nicipal. Y en concursos celebrados 
fuera del país , timbres de honor le 
han sido adjudicados; timbres que no 
son del Maestro, n i de la orquesta, ni 
del Ayuntamiento; que lauros son pa-
ra la raza y l e g í t i m o s motivos de or-
gullo para el cubano pueblo. 
A r t e . . . Mozart. Haydn, Bach, 
Haendel, interpretados magistralmen-
te por artistas cubanos; a r t e . . . arte 
son los cuadros de Melero, de Meno-
cal, las compopiciones de T o m á s , d3 
Mauri, los versos de Byrne . d é Carbo-
nel l ; las joyas arqu i t ec tón icas de la 
Habana nueva, y " L e t r a s , " y " E l F í -
garo," y todo eso que habla al alma, 
robustece la conciencia y coopera á la 
fortaleza nacional. 
Pero arte no eran el y a m b ú , la rum-
ba, el tambor y el papalote, ni arte 
puede ser despojarse del c a m i s ó n en 
pleno escenario y arrojar lodo de lu-
jurias á las ga ler ías , con manos que 
es tar ían bien acariciando bucles de in-
fantes, mientras de las redondas ma-
mas se desprendiera, por succ ión na-
tural , sana y tibia leche de madre hon-
rada. 
joaotjtn N. A R A M B U R U . 
CONSEJO PROVINCIAL 
Apertura de la Segunda Legis latura 
de las sesiones ordinarias del pre-
sente a ñ o . — Mensaje del Ejecut ivo 
—Nombramiento de una Comis ión 
para estudio del Mensaje.— Recla-
m a c i ó n de pago de i n t e r é s sobre 
f ianza prestada á favor de los E n -
cargados del Material del Consejo 
y Gobierno Provincial . —Presenta-
c ión de cuentas.— Compra de 
muebles. —Licencias . — Viaita de 
Cortes ía al Presidente y Vicepre-
sidente de la R e p ú b l i c a y Gober-
nador Provincial . 
Ayer , se e fec tuó la inauguración de 
las sesiones ordinarias del Consejo 
Provincial del se-gundo período legis-
lativo, que dispone la L e y Provincial 
en su art ículo 46. 
Asistieron todos los señores conseje-
ros, actuando de Presidente el señor 
Bustillo, v de Secretario el señor Or-
tiz. 
Abierta la ses ión á las 4.20 p. m., 
él oficial de actas señor Lamorena. dio 
lectura al siguiente mensaje, def Go-
bernador Provincial, general señor E r -
nc^i o Asbert, que dice as í : 
Señe res Consejeros: 
De acuerdo con lo que preceptúa el 
inciso noveno del art ícu lo 48 de la vi-
gente L e y Orgánica de las Provincias 
corresponde á este Gobierno presentar 
á esa Corporación, al principio de ca-' 
da per íodo de sesiones, comuuicacirm 
referente á asuntos de la Administra-
ción Provincial, recomendando, ade-
m á s la adopción de acuerdos que esti-
mare necesarias ó convenientes á la 
'misma.. 
Cumpliendo el referido precepto 
me es grato informarles, que de confor-
midad con lo establecido en el artículo 
96 de la Ley Provincial se e fec tuó el 
día 30 de Junio el correspondiente 
arqueo de Caja . Dentro de los cuarenta 
días siguientes á la terminac ión del 
año económico se formalizaron las ope-
raciones de cobranza de los ingresos 
presii'puestos y la l iquidación y pago 
de los servicios realizados durante el 
mismo, resultando del arqueo definiti-
vo una existencia en Caja , el día 9 del 
próx imo pasado mes, de $34.477.88, 
de cuya cantidad quedaban afectadas 
á las resultas por obligaciones contrai-
aa« y no satisfecha-!, $27.198.07. De 
los antecedentes que preceden se dedu-
ce que existe en C a j a , como sobrantes 
disponibles, la cantidad de $7.279.81. 
L a vigencia de la actual L e y Provin-
cial aplazada, en algunos de sus extre-
mos, por el señor Gobernador Provisio-
nal para el día primero de Julio últ i -
mo, obl igó á las Ejecutivos Provincia-
les á iniciar gestiones ante el Congre-
so, que culminaron en la promulgación 
de una ley. mediante la cual se decla-
raron en vi-gor para el año económico 
actual, recientemente comenzado, los 
presupuestas provinciales correspon-
dientes al ejercicio de 1908 á 1909; 
desapareciendo así las causas que im-
posibilitaban que funcionasen de modo 
normal—tal como lo demanda la Cons-
t i tuc ión de la R e p ú b l i c a — l a s Adminis-
traciones Provinciales. 
Me complazco en testimoniar mi 
pgradecimiento al Congreso por estimar 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
Curación de ías enfermedades de la piel y también de las Hagas de las piernas 
M a l e s de l a s 
p i e r n a s . 
que con esa L e y se ha evitado quedase 
iiicumplida la Const i tución, en cuanto 
ella impone la existencia de las Vvo-
víiicÍms-, prestándosele á estas señala-
dos servicios. 
Declarado en vigor el presupuesto 
oue hubo de redactarse antes del pasa-
do año económico, forzoso es reconocer 
que han de haber sobrevenido nuevas 
obligaciones, que racionalmente no han 
podido ser previstas en la época en que 
se redactó el presupuesto pasado; en su 
consecuencia me permito consignar la 
recomendación de que se redacte un 
presupuesto extraordinario con las can-
tidades de la sección de gastos que de-
ben sev bajas por haber sido abonadas 
muchas de ellas de acuerdo con el pro-
pósito con que se les consignó, siendo 
otras corresponidientes á crédi tos espe-
ciales que sólo podían tener efecto en 
el presupuesto pasado y que figuraban 
en el mismo bajo los siguientes concep-
tos: sueldo de un taquígrafo durante 
los meses de Julio. Agosto y Septiem-
bre; consignación para adquirir un au-
tomóvil ; importe de los sueldos corres-
[•ondientes á cargos suprimidos de la 
plantilla por el Gobernador Provisio-
nal : reintegro al Estado por gastos 
electorales; consignaciones para becas 
que han vacado; consi-gn ación es por 
una sola vez á la revista " L a Guirnal-
d a " y á la señora Magdalena Pardo; 
consignación para los monumentos del 
general Barto lomé Masó y del patriota 
Jasé Mart í : 
L a exclusión de los anteriores gastos 
facilitan una cantidad de $22.520; pero 
teniendo presente que. al propio tiem-
po, figura en el misma presupuesto— 
sección de inj^reso, cap í tu lo (primero, 
art ículo ú n i c o — u n a partida de 13 mil 
414 .pesas 21 centavos, cuyo cobro no 
puede tener efecto por referirse á las 
economías que resultaron en el presu-
puesto de 1907 á 1908, á virtud de la 
supres ión de Consejeros y Gobernador 
Provincial durante ese per íodo anormal 
de nuestra vida republicana, resulta 
iimitada la ascendencia de la cantidad 
sobrante á $9.105. 
Si esa Corporación lo estimare nece-
sario podrá disponer, al propio tiem-
po, de los $7.279.81. sobrantes por eco-
nomías del presupuesto pasado; ha-
ciendo, en ese caso, un total do 
$16.385 la ascendencia de la canti-
dad disponible para el presupuesto ex-
traordinario. 
Permí tome recomendar la inclus ión 
en el presupuesto extraordinario de 
una cantidad para atender los gastos 
de e x á m e n e s y sastenimiento de regis-
tros de los empleados provinciales, de 
acuerdo con lo preceptuado en el ar-
t ículo sépt imo de la Ley del Servicio 
C i v i l ; asimismo resulta procedente se 
consigne la mensualidad que falta en 
el vigente presupuesto para completar 
ej haber ¡mual de este Ejecut ivo y. al 
propio tiempo, procede se incluya el 
costo anual del aumento, ya acordado 
por ese Consejo, del arrendamiento 
del edificio que ocupa el mismo y este 
Gobierno. 
E l art ículo 88 de la L e y Provincial 
precisa el m í n i m u m de las fianzas que 
han de corresponde ríe á los Tesoreros 
Provinciales, teniendo para ello pre-
sente la ascendencia del presupuesto 
de la respectiva provincia; dejando á 
los Consejos la misión de f i jar la 
cuant ía de las mismas y el abono del 
•premio de lo propia fianza. 
Siendo el presupuesto de esta pro-
vincia de una ascendencia de 
$368.914.21. corresponde fijarle á .su 
V E N T I L A D O R E S 
E L E O T R i D O S 
G I R A T O R I O S 
i b 
Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento 
Hemos geñalado ú los lectores de este, {jeriódico el dascubrimiflnto sensacional 
(iel seflor R I G H E L E T , Farmacéutico y Qulttieo en Sedan, de Francia, en lo quo 
ioca. é las enferrnedadas de la piel, Aqiií la lista de estas enfermedades que han sido 
curada», después de algunos dfaa. por eele tralamiento maravilloso: 
Eczma, korpes. impstlgos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos tari-
náceos, sycosis de la barba, comezones, llagas oaricosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades slfíliticas. 
Este maravilloso tratamiento ejerce su arción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sóbrela sangre que, después de algunos días, se encuentra 
transformada y puriíicada. 
rl odos los ensayos tuvieron buen éxito, y no[se ha producido jamás una racaída 
después de la cur&cíon. 
E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciouos de la 
fonuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor B I C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 
boticas y droguerías. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente por los depositarlos á todas las personas quo lo pidan. 
^ Pera obiener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al sonor 
L . R I C H E L E T , 13, ruc GambeUa, en Sedan (Francia) 
Oépositarios en Habana : 
Sr D. Mnnucl Jnbnson, Obispo. ."í.*? v .96. 
S r t). J o s é S a r r » . TenienU; Hoy, // /'. Cninposlclít. 9 S , 35 . 9 7. 
G R A N S U R T I D O 
E N M O T O R E S 
C V R E I L L Y 8 5 
A p a r t a d o 6 4 7 . T e l é f o n o 8 6 8 
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c m m m s i n r i v a l 
. . i Vd. encontrará en las cajo. 
Ollas nna sorpresa í e arte 
Tesorero una fianza no menor de 30 
mil pesos ni mayor de $49.999.99. y 
•por tanto debe inrluirsc on el .presu-
puesto extniordiuiirio crédito neeesa-
rio para satisfacer, conforme con las ta-
rifas que es tóu establecidas por las 
Compañías legalmente constituidas á 
ese efecto, el premio de la fianza -que 
se acordare. 
Al llevarse á cabo la redacción del 
pnsupuesto extraordinario deben eum-
nlirso los mismos trámites que las pre-
,'•>;.dos por la . L e y Provincial para la 
formación de los ordinarios, pero cuan-
do la urgencia del easo lo requiera 
pueden reducirse las términos que pa-
ra la tramitación seña la á estos efectos 
la citada ley. 
Por mensaje especial sometí ú esta 
Corporación el día 25 de Agosto ú l t imo 
las dificultades que en la ¡práctica se 
presentaban á este Ejecutivo en rela-
ción con el.Puente-Viaducto que se está 
construyendo sobre el r ío Almendares 
en lugar próximo á su desembocadura. 
Convencido de que seguramente ha-
bé i s concedido á ese asunto la impor-
trucia que en sí tiene, y precisado en el 
aludido mensaje el punto de vista que 
impone solucióií inmediata, he de limi-
tarme en esta comunicac ión á repetir 
cuanto les dec ía en la que con fecha 
primero de Marzo ú l t imo tuve el honor 
de dirigirles: el costo del puente-via-
ducto en cuest ión , construyéndose , en 
la desembocadura del río Almendares 
tiene, por su ascendencia, la condición 
de absorber el crédi to que con el t í tu lo 
de " c o n s t r u c i ó n de carreteras, puen-
tes, etc ." figura en el capí tu lo segundo 
art ículo primero del presupuesto vi-
gente. E n este concepto y previas las 
pertinentes aclaraciones que por este 
Ejecut ivo les fueron bechas á Senado-
res de esta provincia se remit ió á la 
de l iberac ión del Senado una proposi-
ción encaminada á la concurrencia del 
Tesoro Nacional en el abono de un tan-
to de tan eostosa obra, t en iéndose pa-
r a ello muy presente que las condicio-
nes facultativas, particulares y econó 
micas acordadas para l a construcción 
del puente-viaducto á que me vengo 
lefiricndo fueron precisadas en un 
per íodo anormal del Gobierno, el que 
o lv idándose de la perspectiva ecouómi 
ca de la provincia fijaba por la propia 
L e y Provincial , dispuso la ejecución de 
In obra que por su magnitud y por 
estar en una carretera del Estado, era, 
m á s que un compromiso de la provin 
cia. una obl igación de la Nación. 
E n tal virtud no he de cesar en mis 
propósitos de hacer concurrir al Teso 
ro Nacional en auxilio del Provincial 
para el abono del puente-viaducto ya 
referido. 
Se ban terminado la? seis ki lómetros 
de carretera que oportunamente acor 
d ó ese Consejo se hicieran desde el p d 
blado del Aguacate á la carretera de 
Matanzas bacia la Habana. E s t a obra 
permite que á ios vecinos del rico tér 
mino del Aguacate les sea posible co 
municarse y trasladar sus frutas á la 
capital, Matanzas y pobla: iones inter-
medias. Hoy comienza la composición 
y afirmado de la traves ía del referido 
poblado del Aguacate, complemento de 
la carretera antes referida. 
También se t erminó la carretera que 
por acuerdo entre las vecinos del ba 
rrio del Calvario de esta Municipa-
lidad y el señor Foltz. fie estaba cons 
fruyendo cuando este Ejecut ivo tomó 
poses ión entre el caserío conocido por 
lá " C h o r r e r a del Ca lvar io" y la por-
tada de la fiuca " L a Cata l ina ." E l 
C. 278» 1S. 
mal estado de este camino obbc -
cutar trabajos de desecacidn 8 á ^ 
i'^'ito del terreno p o r X n ^ ^ 
sagües antes de iniciar oí o?-es y {]« 
consolidación del mismo « w ^ 0 ! 
ción hace posible á todos los • n" 
esa zona que conduzcan sus , l 
especialmente el heno que en ^ I 
crecida, se transporta n e r i ( v 1 , U , 
á esta ciudad. peri(*-ca!acínt 
Se hn recibido provisionalmen^ , 
contratista el tramo de car-etl 9 
comunica la del Morro Á r w ^ 
la do Cojímar á C a J 
se ha hecho la recepción c o n l f S 
racter del tramo de c a r r e t e r - - . ' 01 
mumea la de Guanabacoa á C o i L ^ 
desde el lugar conocido por " L a T 
ouera' ' hasta el cruce con la de rÜ 
gla a U j i m a r . E n la actualidad se t S 
baja con asiduidad en la continuació, 
del ult.mo tramo citado y espero Z 
en breve haya llegado á su fin 2 . , 
obra dejando establecida fácil común 
cación entre los barrios de I W l a 
Casa Blanca así como entre el de Coi 
mar y los anteriores. 
Los trabajos que se efectuaban en e 
acueducto de Güira de Melena comí 
nuaron bajo l a inspección técnica di 
la Provincia. L a obra fué proyectad-
por el Departamento de Obras Públi 
cas Provinciales, teniéndose presentí 
un cálculo de cuarenta galones de con 
sumo por ¡habitante y estimado estas ei 
5.000. S u tanque es de acero y es e 
primer modelo que existe en la Pro 
vincia; la distribución de agua se llevi 
á efecto por un circuito de 1.697 me 
tros de cañería , instalándose ocho hi 
drantes y las correspondientes válvu 
las para localizar el servicio cuandi 
así lo demandare alguna necesidad. 
E n el acto de la recepción provisio 
nal se ev idenció el anhelo de aquel pne 
blo por la terminación de esa obra, sig 
nifioándo&e así por las diversas repre 
sentaciones de la localidad que al efec 
tto se congregaron. Nada menos podíj 
'ocurrir dado el éxito logrado en h 
conducción de la obra en lo eeonómicí 
como en lo técnico. 
Uno de los servicios que de mejor es 
t imación presta á esta Provincia, es e' 
sostenimiento de la capital en le roisma 
y en el extranjero de un crecido nú 
mero de jóvenes á los efectos de auxif 
liarles en el mejoramiento de su etij 
tura intelectual y de su refinamieoti 
social; pero considero estéril el esfuer 
zo que á ese respecto se hace si no s< 
mantiene una severa inspección sobn 
i a conducta y aprovechamiento de loí 
mismos ex ig iéndoles inflexiblomcnlí 
constante y no interrumpida dedica 
ción al estudio, á fin de que. evideu 
c iando—simul táneamente con unj 
conducta ejemplar—el anhelo y ta vo 
cación de que están asktidos por la câ  
rréra que hubieren elegido, sea posible 
pensar que se está fomentando uní 
obra por la que se brindará servidorei 
probos á la Nación . 
A ese respecto abrigo la esperanM 
de adoptar un plan de informacioneí 
periódicas que nos permitan, estknai 
ios aspectos antes consignados. 
Me es muy grato significar á^esa 
Corporación que las bequistas señori' 
tas Marta, y Angela de la Torre, qu« 
estudian música en el Conservatorio 
Real de Bruselas, han obtenido, .para 
honor suyo y gloria de Cuba en el con-
curso celebrado en dicho Conservatorio 
primeros premios—con la mayor dis-
t inc ión—en el viol ín y en el piano, olv 
teniendo además ambas jóvenes pri-
mer premio en el concurso de armonía. 
I 
e l A l i m e n t o S i n D u l c e 
vence los desarreglos de los intestinos y usado 
á t iempo los evita. 
E l Dr. C. S. McClintock, 330 Altman Building, Kan?as Citft 
Estado de Miasouri, nos escribe:- " En un niño mío oue con * 
lecía de cólera infantil empleaba yo sin éxito casi todos ios « ^ 
mentoa conocidos, encontrando que los alimentos maltea 
albuminosos sólo causaban diarrea, sin que el niño a;1,"ti -
en peso ó en fuerzas. Ensayados así infructuosamente los l ^ it0 
alimentos, principié á usar el Imperial Granum--con un e ^ 
espléndido. Cesó la diarrea, se robuateció el nmo y \ ° ™ ñ ¿ 
estado normal de salud. Como alimento para mnos el i m ^ 
Granum no tiene rival." . 
De venta en la» Botica, y Drcuería»en toda*parte» 
¿Ya obtuvo Vd. el precioso cuadro de la Madona y NtH obra póngase de la manera de conseguir gratis esta hermosísima 
de arte. A 
Water SL. Newr York. E. U. d. A-John Carie A: Som, Deporitario», 153 
; 
d e T R O U E T T E - P E B R E T 
d l a 
es el mis poderoso DIGESTIVO conocido para combat"Iir!XloxA«. 
3>ZI. . ESTÓIWAOO, G A S T R I T I S OASTK 
UI.fl JAREAS, VOMKTOS, P S S A B E Z » E ZJBXU1T*^'_ EtC 
•RIOSAS X B I F Í C I I S S . E S T R E J Í * 
i s ESTÓMAOO 
BZGBSTIOSrSB L A B O
C Uno, copita después He cada comida. 
*V Tentatl por rusfar : E. Tnonem, 15, ru« de» Inuneubleí-Iiu.cstrielí, París. 
a s s r P A E A E N G O R D A R ^ N O A P E T E C E V D - r u ^ ^ x o 0 ^ : " : 0 ^ . " - * 
SON VARIAS LAS CAUSAS QUE PRODUCEN ESOS TRASTORNOS, PERO LO URGENTE ES ALIMENTARSE PARA RESISTIR EL MAL 
A L I M E N T O PREDIGERTÜO , . M A N T I E N E LAS FUERZAS 
Xutre sin cansar el estómag-o V i n o P e p t o n a B a r n e t Estimula el apetito 
F N A C O P I T A 1>E 10O G R A M O S E Q U I V A L E A 2 0 G R A M O S D E C A R N E P U R A 
^ o A ñ o s d e é x i t o — N o p i e r d a e l t i e m p o c o n m e d i c i n a s d e s c o n o c i d a s 
E n t o d a s l a s F a r m a c i a s z z : D R O G U E R I A S A R R A = z z i F a b r i c a n t e : T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a ^ 
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. oe l«s tres becas'.vacantes ele l 
n¡ di cuenta en mi comnnicacum 
^ -^H-i del día primero de Marzo úl-
^ e n ^ o que informar á esa €orpo-
t^1?: f}ei sensible fallecimiento del jo-
W | - pérez Autoñanxas; l:¡s espe-. 
" f í - f condicionen del malogrado be-1 
• t i l i ndaban fundailes esperanzan 
4 u íu'uro- v he de lamentar, des-
r^ues^ consignando mi más sentida 
la irreparable deserracia. 
pC!tnb-u ha terminado de manera 
iLpi- -its estudios, el .iw^cn Arman-
i ' l n - ; :riai Insíitnte de Alabama." 
'"'Cesa pues, el Tesoro de la Provm-
• cn el abono de las cantidades que 
^ r a l-"»-- citados bequistas están presu-
En el tiempo transcurrido de la d:-
éíma ío i s l a tu ra ordinaria á la fecha. 
' si'do resueltas -por el Tribunal Su-
rrenw de Justicia las dudas que ongi-
Lre la interpretación de lo que habría 
L ent-nderse por "despacho de 
los ejecutivos y de los legislativos Mu-
nicipal^ y Provinciales.7; 
pOIi , ] acatamiento correspondiente 
Mfióremn á este particular en cuanto 
jjmifkv ahorro de energías y activida-
consumidas hasta esta fecha en la 
alodula interpretación, quedando des-
pues de ia sentencia referida del men-
cionado Tribunal de Justicia perfec-
tamente esclarecido lo que con la de-
gímación del personal se refiere; ] i ; 
mitan para unas la citada facultad a 
}os empicados necesarios para el des-
empeño de las funciones estatutorias. 
propias de Corporaciones colegiadas: 
reconoce á los otros esa misma faculta .1 
en cuanto á los restantes empleados que 
«tando bajo sus órdenes le auxiliar/ 
en el desempeño de las Punciones acti-
vas de la administración, las que no 
pueden desempeñar personalmente 
por m.ón de la variedad y mult ipl ici-
dad de los servicios. 
Xo cesaré en mi propósito de que 
dotemos á esta Provincia de un local 
propio • •• el que disponiéndose de una 
(Ustrib" 'ión arl hoc. se logre, como eco-
nomía" presente, dotar de una propie-
dad valiosa. Animado ríe c a aspiración 
H taré, en breve, cuenta de los trabn-
•jos que encaminados en ese sentido 
llevo he dios. 
Puedo ñor último informarles que el 
día 3 del presente mes venció e' con-
trato de inquilinato anual que formali-
zó. para .ser abonado por el Tesorero 
de esh Provincia, el señor Edward 
Cromler. la '-asa que ocupan la Junta 
Provincial Electoral y sus oficinas. 
He estimado no procedía rqnovarlo 
á fin de que en su lía.pueda tomarse 
edo libertad la acción que se considere 
pertinente: quejando limitado el eom-
promiso al abono de mensualidades 
venci -
Xo quiero terminar sin felicitar ca-
lurosamente á esa Corporación por el 
ingreso en la misma de los señores Mar-
eas I . Merlano y Felipe Fernández X i -
qués á vir tud de sustitución reglamen-
taria. La probidad de los nuevos Con-
sejeros autoriza á esíe Ejecutivo á tes-
timoniar la más sentida felicitación, es-
<¡im estudie dicho mensaje y dé cuenta 
lada utilidad para la Provincia. 
Terminada la lectura del mensaje, se 
lee una moción de los señores Vidal 
Morales y Merlano. pidiendo se nom-
bre, una comisión especial, compuesta 
de tres miembros del Consejo, para 
que estudie dicho mensaje y de cuenta 
al Consejo con su informe. 
Para formar esta comisión fueron 
electos en votación secreta los señores 
Bustillo. Jo r r ín y Merlano. 
Después se acuerda pasen á la Co-
misión de Hacienda la redamación 
establecida por la "F ide l i t y and De-
pontes Companay' sobre el pago de 
interés á la fianza que tiene prestada 
por las encargados del material del 
Consejo y Gobierno Provincial, respec-
tivamente, señores Salazar y López, y 
cuyo pago hace el Consejo con cargo al 
capítulo ' 'para material," 
Se presentan las cuentas de los gas-
tos del Consejo correspondiente ú los 
meses de Mayo. Junio y Julio, del pre-
sente año. las que quedan sobre la me-
sa á petición .del señor Casuso. para 
•que se saquen copias de los mismos y 
se repartan á los señores consejeros. 
Se autoriza, á la Comisión de "'Go-
bierno In te r io r" para la compra de 
una docena de sillas, con destino á las 
oficinas del Consejo. 
Se concede un mes de licencia con 
sueldo, por enfermo, á los empleados 
señores Algarra y Alonso. 
Se acordó á propuesta del señor Or-
tíz. que la indemnización que se venía 
pagando á los consejeros por concepto 
de Viatico, se siga pagando por el ca-
pítulo de "Gastos Varios." 
Terminó la sesión acordándose que 
el Consejo en pleno pase á saludar y 
ofrecer sus respetos al Presidente y V i -
cepresidente de la República, y al Go-
bernador Provincial, con motivo de la 
inauguración de las sesiones del segun-
do período legislativo. 
*mn JBi» — _ 
Koestra Señora 
de la Caridad 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían vivi r y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos rop;-
tas usadas, zapatos, arroz y leclv con-
densada. Dios pagará á las personas 
generosas cnanto hagan por nuestro» 
niños desvalidos. 




L e t r a e l a s m á s f a m o s a s b a n d a s y 
o r q u e s t a s á s u m i s m o h o g a r 
De ninguna otra manera puede Vd. oir las célebres bandas del 
mundo—la Banda ele Policía de la Ciudad de México, la Banda de 
•a Marina Real de Italia, la Banda de la Garde Républicaine de 
iraneja, la Banda de Sonsa, la Banda Naval de los Estados Unidos, 
n,da áe .Pr.vor. la Banda del Teatro "Alia Scala," la Orquesta •dosc de Par;s, la soberbia Orquesta Victor v las famosas bandas 
y orquestas de los otros pahes de habla Española. 
Imagínese el gozo que Vd. experimentará el poder sentarse en 
su sillón y oir la música de los eminentes compositores inter-
pretada por estas espléndidas organizaciones—nó una ineficaa y 
aesagradablc imitación, sino los completos y claros tonos, con 
pertecto tiempo, y la brillante ejecución de las verdaderas bandas— 
i piense también lo que significa el oir los eminentes artistas de 
\ t ^E"^!1"1150' Battistíni. Calvé, Eamcs, Parrar, Gadski, Homer, 
r\Vf h '̂an<:on' Schumann-Heink. Scotti. Sembrich. Tetrazzini, 
Kuifo y otros—en el mismo hogar de Vd.. cantando las más 
preoosas cantatas, cuando quiera que Vd. lo desee. 
\ ea y o>ga el Victor en el establecimiento del comerciante más 
ercano. El tendrá sumo gusto en tocarle estos discos asi como los 
aiscos Cubanos impresionados recientemente en Cuba. Sírvase pedirle 
catálogos de los aparatos Victor y discos Victor. 
V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . , Depto. 22. Cmden. n . j . , e. u . de a. 
Exija siempre el Perro. 
Ningún producto genniao sin 
el mismo. 
V í c t o r I I I $ 4 0 
Otros Modelos 
$13 á $250 
C U B A N A D E F O N O G R A F O S 
T e l é f « „ „ n>im. s o " 8 " ' 1 8 » - H A « A N A 
Tclegra í 'o : C O X A F O 
«.«-! i í s t r i l l l l i i ! ! rss cu m \ áe !a I 
Fr, tP» 7 0 R T A L Í C , « « e M A C H I N E C O . I 
TOm^tas^^ y JWír iDS.-pREClÓS DE F A B t M | 
C O N G R E S O D E E M I G R A C I O N p o r E S P A Ñ A 
ADHESIONES DEL 
CENTRO ASTURIANO 
Kabeu nuestros lectores, por haber B] 
Nuevo giro 
*oñor Pres iéente del Centro ^s -
publiead-o íntegras las distinka fcesús t,,.n?no lla trasmitido ayer al señor 
del programa, (pu* en Santiago de G-a- ->,in,stro de Estado el siguiente eable-
licia y bajo la presidencia del ilustre grama.-
rvfaestro de Slodyd en la Sagua latí Teatros ciausurados 
Orande. | El Altala•> hn clausurado los teatros 
Con 900 pesos al año se ha creado i "Habana" y "Esmeralda" y un Sa-
asi mismo una plaza de encargado lón-teatro situado en las afueras de la 
de material de Corte y Costura, del población. 
almacén de efectos Escolares, co la La orden do chusura la ha raotiva-
Se&reftaría de Instrucción l ^b i i ca . do la exhibición constante que so hacía 
senador por las Sociedades Hconómi 
cas. don Rafael María de Labra, ten-
d rá lugar en estos d ías la celebración 
de un Congreso Nacional de Emigra-
Ministro Estado. 
Madrid. 
De suscripción socios Centro Astu-
Registro Mercantil 
ífe ha dispuesto la separación del 
Registro mercantil de Cienfnegos del 
de la Propiedad al cual estaba ads-
crito interinamente. nombrándose 
para desempeñarlo tan pronto como 
ción. al que se han adherido los repre- ^ ^ ^ Í L ? 1 ^ ^ r̂o cable ***** la correspondiente fianza. 
nui auros, como tercera remesa para sentantes d'i<plnináticos de América en 
Es-paña, los Cónsules hispano-ameri-
canos y p^rs;Mia -Maíles eminentes de 
Portugal, aparte de las Cámaras de 
Comercio y de Agricultuna. Socieda-
des Económicas, la Ibero-Americana 
y las de carácter marí t imo. 
El "Centro Asturiano" de la Ha-
bana, camprendíendo. á su vez. la im-
portancia, del aludido Congreso, cu-
yos temas, redactados por el ilustre 
ca tedrá t ico de la Universidad de Ma-
dr id , señor Rodríguez Carracido. re-
visten extraordinaria importancia y 
alcruno de ellos se relaciona con el 
fimcionamiento en América de k s So-
ciedades regionales, ha enviado, asi-
mismo, su adhesión al aludido Con-
greso, en el que será representado, di-
rigiendo al señor Labra el siguiente 
cabiegraina : 
Senador Labra, 
Santiago de Galicia. 
"Centro Asturiano," Habana, ad-
hiérese cariño, entusiasmo, Congreso 
NacioAa-1 Emigración, rogándole re-
preséntele usted oficialmente. 
Maximino Fernández, 
Presidente. 
Aplaudimos de todas veras el acto 
realizado por la prestigiosa asocia-
ción astur, que así reaponde, con su 
concurso y adhesión, á la importancia 
y éxito del Congreso Nacional de 
Emigración en Santiago, cuyas con-
clusiones influirán seguraimente para 
Ja a/dopción de reformas en la actual 
Ley de Emigración é Inmigraeión. tan 
discutida en España. 
v i a j e 
Hoy embarca para los Estados Uni-
dos, por una corta temponuln. nuestro 
querido compañero dou Tomás Servan-
do Gutiérrez, quien aprovechará el es-
tar en New York para narrarnos sus 
impresiones sobre las grandes fiestas 
que allí se preparan con motivo de 
festejar el tercer centenario de la ña-
ivegactón del río lliulson y el primero 
del día en que lo remontó Fulton en 
un barco de vapor. 
Lleve feliz viaje y séale muy agrada-
ble su breve residencia en la gran'Re-
pública. 
P r ó x i m a E x p o s i c i ó n 
familias reservistas españoles. 
Maximino Fernández, 
Presidente. 
Con esta nueva remesa, la florecien-
te sociedad regional ha contribuido 
con "ocho mil pesos" á la suscripción 
por ella misma iniciada para socorrer 
á las familias de los reservistas espa-
ñoles. 
La espontánea generosidad de los 
socios del Centro Asturiano merece to-
das nuestras alabanzas. 
JUNTA CENTRAL 
DE LA COLONIA ESPAÑOLA 
Sumas anter.i'ores: $ 2 1 2 . 3 5 Cy., 
$15 .034 .36 oro español y $7 ,982 .02 pía-
la española. 
Oro español: Manuel Pulido, $10 .60 . 
Plata española : Empleados del Pro-
greso del País. $20 .00 . 
Sumas totales hasta el día de la fe-
cha: $212 .35 Cy.. $15 ,044 .96 oro espa-
ñol y $8 .002 .02 plata española. 
> Habana, 4 de Septiembre de 1909. 
El Tesorero. 
José Mar ía Vidal. 
La CrnzRoja Española 
y el Centro de Dependientes 
La. velada que organiza la Asocia-
ción de Dependientes del Comercio 
para la noche del domingo 12 del aic-
tual. está 11 ama da á resultar suntuo-
sa, dado el fin tan hermoso que con 
; !:;' se pensigue. 
Como saben nuestros lectores, su 
producto será destinado á la Cruz Ro-
ja Española y á las familiias de los re-
servistas qun combaten á los moros. 
Los billetes s 1 venden á $2 .00 los 
famlf-ares y á $1 .50 los personales. 
en esos coliseos de bailarinas casi des-
nudas, además de las obras escandalo-
samente pornográficas que se repre-
sentaban en los mismos. 
Obligaciones del Emprés t i to 
j En el sorteo celeibrado el día pr i -
mero del que cusrea, en la Sala Capi-
I tular. de las obligaciones hipoteca-
1 rias del Emprést i to de tres millones 
i de pesos v que habrán de ser amorti-
A partir del d ía 30 de. Junio de es- j 1 5- j ^ * „ k ^ 
, t«adas el día primero de Octubre pro-
si-
guientes bolas, cuyo número así co-
mo las obligaciones que Representan, 
se expresan á eontinunción: 
1,038 del 10.371 al 10.380. 
don Antonio Calvo y Cárdenas 
P ró r roga 
te ano, se ha concedido cuatro meses , , i a ' x - í . j t i - ' ximo. resnitamn agraciadas las de prorro-ga al Ayunta-miento de I r : - ; 
nidad, para que termine la formación | 
de los Registros de la Riqueza Terri-
torial , á que se refiere el artíerulo 15 
y concordantes de la Ley de Impues-
tos ^Municipales. 
Pago de sueldos 
Se ha dispuesto que con cargo al 
crédi to concedido en el Presupuesto 
general de 1909 á 1910 para " Impro-
vistos." de la Secretar ía de Hacien-
da y paga del Personal excedente en 
todas las Sec re t a r í a s . " se abonen los 
2,040 pesos á que ascienden los suel-
dos pendientes de pa.go á los Super-
visores de Enseñanzas Especiales, 
contratados durante la Intervención 
jasada. 
E l señor Morúa Delgado 
E l Presidente de la. Al ta Cámara, 
señor Morúa Delgado, se entrevistó 
ayer tarde con el Presidente de la 
República. La entrevista fué larga 
y en ella se habló de asuntos genera-
les. 
2.787 del 27.861 al 27.870. 
1.766 del 17.651 al 17.660. 
1.406 del 14.051 al 14.060. 
930 del 9291 al 9.300. 
1..S7G del 18.751 al 18,760. 
291 del 2,901 al 2.910. 
2.251 del 2-2.501 al 22.510. 
A S U N T O S V A R I O S 
E l Dique 
Ayer ha subido al dique el vapor 
" R i t a . " de 623 toneladas, para lira-
pieza y pintura. 
S E C R E T A R I A D E 
G O B B R N A G I O I N ! 
Robo 
El Gobernador Provincial de Ma-1 
tanzas ha trasladado un telegrama | 
del Alcalde de Colón, dando cuenta' 
de que en la noche del sábado fué ' 
robada la caja de caudales del caté i 
"Fjuropa" de aquella villa, la cual ' 
contenía 1.293 pesos, en distintas! 
monedas. 
P A R T I O O S P O L I T I C O S 
A s a c i A o i c m d s p r o p a g a n d a 
OBRERA L I B E R A L 
En el Gobierno Provincial ha que-
dado registrada la Asociación de Pro-
paganda Obrera Liberal. 
La Secretaría ha sido instalada en 
la casa Curazao número 43. siendo 
las horas de oficina de 7 á 10 p. ra. 
El orogrnma contendrá iníeresan-
te-s números. 
Consuelo Píaillo. la notabilísima t i -
ple que tantas celebraciones ha con-
nuistado, enulai'á la "Cavatina del 
Barbero." 
El celebrado bajo señor Gastón Poi-
fiSa can ta rá ' e l aria de la ópera "Don 
Carlos." con acompaña miento de pia-
no por e] señor don Isidoro Corze. 
Oporínnauiente daremos á conocer ! 
á nuestro.s lectores el programa en to- | 
das -sus partes. 
SECRETARIA D E AGRICULTURA, ¡ 
COMERCIO Y TRABAJO 
Circular. 
.Consignada en el Presuipuesto de es-
ta Secretaría la cantidad de $25.000 
para los gastos y premios de una Ex-
posición Agrícola industrial, se avi-
sa por medio de la presente á los 
Agrieuiltores. Industriales, artistas, 
etc., etc.. de la Isla, á fin de que loa 
que lo deseen, se dispongan y prepa-
ren á concurrir á la vitada Exposi-i bieu en las ca.jitas que llevan el JÓm-
ción con los productos v obras .quel bre de los Srcs. Leg.^ t t & Brotber, 
por algún motivo representen mies-i New York, con una etiqueta de color 
1ro esfuerzo y dilicicucia 60 todos los verde y negra, y sobre la tapa 
S E C R E T A R I A O E 
H A C I E N D A 
Alcohol para perfumes 
Por la Secretaría de Hacienda se 
han concedido las siguientes autoriza-
ciones para el despacho de alcohol 
con destino á "Aguas de Tocador." 
D. Mazón. Pinar del Rio, tres pipo-
tes, alambique de J. M. Beguiris-tain, 
de Sagua la Grande. 
Aurelio Fernández . Gibara, dos pi-
potes, alambique de José Arecha'h.i.a. 
de Cárdenas. 
© C G R B T A R I A O H . 
B O T A D O 
Visita de cortesía 
E l Comandante del crucero ale-
mán "Bremen," surto en puerto, 
acompañado del Ministro de aquel 
poto precavidos, no babían quéda lo | Imperio, hizo ayer una visita de cor-
sal isfechos del resultado obtenido| tésía al Secretario de Estado. 
ron el Ver.lín (PARIS GREEN,) que i 
se usa para matar los gusanos del; • S E G R E T A R B A D t i 
taiba;-o. Por lo tanto, deseo llamar 
la a'eni-ión de los vegueros que quic-
IMPORTANTE A LOS VEGUEROS 
El año pasado se recibieron mu-
clias quejas de (pie algunos vegueros 
ran obtener <d Verdín legítimo y »1 
cua.l b's ha dad ) siempre buen resul-
tado en tantos años, que se fijen 111 uv 
órdenes del Progreso. !"iialmeute. y 
con predilecei;')!) particular, llama la 
atención esta Secretaría de la muj-o* 
cubana para que lleve á ese Certn-
_ J U S T I C I A 
Fianza aprobada 
ifSe ha aprobado la fianza prestada 
por el señor Isidro V. Chiner Hernán-
dez, para ejercer el cargo de Procu-
rador en el Partido Judicial de S i -
gua la Grande, teniendo por válido 
j¿;i.y eficaz el t í tulo expedido por el 
Gobernaldor General de la Isla de 
manna de ia .rn-a redonda, de ^ 1 Rcv ae España, 
ro.,o y fondo Idan.o. r .g i s tpda en U . ^ ^ ' 
K.pubhca de Cuba con ^ dispone adcn.ás que se tome 
6 298 ' " i Ao-nsto de 19 H. Fíjese bien - , 1 . .-4. n_.»o. < .1 vi 4 razott del expresado titulo. 
men sus trabajos en labores y cuanto i míe todas las ca.pfas llevan est; en-, 
más sean expnnentes de su íodtura. (!'ieta de colov rojo y fondo blanco q ^ ^ r j = y ^ A 
El propósito del Gobierno resulta- con el número de la marca de fabrica- A G R I C - U l > T U R A 
ría inefieaz v pobre eu resultado si ¡ y fecha de la marca. Las ca.ptas sin j 
no contara de antemano con el con-1 este número y IVcba. no son los pol- Patentes de invención 
corso valiosísimo de nuestros indn -¡ vos legítimos de Leggctt & Brother. j pol. acm.r(]0 ¿el señor Secretario M 
EL MARQUES DE VILLEDOR 
tríales, agricultores, etc., etc.. que 
ya en la últim i Exposición ctdidiratlu 
en los terrenos de Palatino supieron, 
levant ada y cívica mente . pon-.-r 
nuestro ncni'brc como pueblo adelan-
tado y culto á gran altura. La Sc-
creitaria de Agricultura. Comercio y 
Trabajo, espera que en esla oeasión, 
nuevamente Be manifestará en ílues»-
Iras riases productoras su espíritu 
de empresa y progresiva evoliu-ión. 
La Exposición, constituirá sin du-
da un poderoso estímulo'en benefb-:o 
de nuestras actividades, y será tam-
bién, una manifestación tcrmina.nre 
de la capacidad de Cuba como piu-
•blo culto v trabajador. Y ello 
M A R T I N N. GLYNN jhati eoncedidó las siguientes patentes 
Uniso representante i de invención: 
rilL , j Al señor George Lo/misk-y. por 
s^ir a r 'Oiortaa ntíevas y útiles tuejoras en 
M P T R O } O i T l A ¡eompuestos éS^osivba y en la fabri-
l ^ J j V J l % V - r a - » v Y - jeación d<' los mismo*." 
» _ AJ señor Domingo Lo\¡giani . por 
H O M R A S ¡**TTn procedimTentó para obtener la 
eMnpleta \(dubiiidad de la creosota en 
el agua." 
A los señores Wdiiam Alian Mac-
farlane y danies Wrighi Macfarlane, 
I el depósito de la patente inglesa nú-
K11 la mañana de ayer y en el tem-
plo de San Felipe se celebraron so-
lemnes funerales .como primer an -
vecaario del- fallecimiento de la que 
en jrida fué esposa ejemplar y madreJ 
amantísima 





monía ron los adelantos de 
obra emprendida le ! j , ^ , . , r>1.sultó muy imponente; 
por la severidad del tempio. y los 
la época, ¿as ri(iuez:.s a?, nuestro su^- j ^ánl ieos litúrgicos graves é imprégna-
le, la V-'or tenaz y ¡ ró2re.-:\a de J a s j ^ ^ sentimiento que entonaban 
r ¡ niero 20.1 m . por M e j o r a s en maqui-la señora Marp^lina ui- , . t ' S ñas secadoras Qentriftlgaé u operadas 
por medio de pres ión. ' ' 
Se le ha negado al señor Oscar Men-
jerk i la solicitud de patente por " L n 
ón com-
pleta de jugos de las plantas sacari-
Tna nutrida rcprcsentaeiiui de la 
üe*rbanca v alto comercio, acompañaron 
mostrará su preparación y esforzado | - . ¡ntsonáolaWea hüos de la fina-
*»í« • , o«„ ^ J L * * ^ * -ín .loimav/J , j u . ; u u s u . í i u h ^ .1 i procedimiento para la exíracci alíenlo para perseverar .~.m desmamo, dH (jU,1 ^ ^ ^ e r p o el duelo. cuyí>|{;ipta iu ' tlc las rdantas 
ift.l :--<Haá— eub'anas y 
.presiones de nuestra cí 
pueblo consciente de sus destinos. 
. I>a Expnsieión Agrícola Indus-
tr ial tendrá luear en esta ciudad, y 
sc llevará á eabo á princijiios del año 
entrante. 
A l efeeto esta Sc.-retaría eonvoea-
rá á una Junta previa compuesta íe 
telas las personas que figuran gil 
frente de la anterior Exposición ci-
füda. así como de todas aquellas que 
por so significación económica, in-
duRtria! etc.. etc.. puedan estudiar 
y proponer los planes (pie más con-
vengan. Lna Comisión del seno de 
esa Junta se encargará, de aeáerdo 
!a-s demás 0>-i hermosas voces en el coro. DeséaiH 
ndicion coá iOi^ j paz ia thnena y caritativa señora. 
en unión de su idolatrado esposo, 
mientras las almas buenas no los 
olviden V pidan constantemente :í 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
Por Camagüey 
Ki .senador por ("amagüey señor 
Ramírez estuvo ayer en Palacio ha-
blando con el señor Presidente de ta 
con el Secretario que suscribe, d»^! Ropública de Irts créditos necesarios 
realizar y ultimar cuanto concierne h 
la Kxpcsieión. 
Ortelio Foyo, 
• .Secretario de Agricultura ÍTofijer-
cio v Trabajo. 
para i 
Dot, 
'onstrucción de carreteras. 
Nuevas plazas 
¡ con el lia<ber anual de 6^0 
ha crea<ik> una j^laza de 
ñas. 
S B G R & T A R m 
S A N I D A D 
Traslado y nombramiento 
Por pasar el doetor Vega Lámar á 
descenpeñar el cargo de Inspector de 
cuarentenas, ocupará el puesto de Je-
fe de X ; 1 de la Dirección de 
Sar dad el doctor Sánchez Agramon-
le. quien descmpeñr.ba ef cargo de ü i -
r. ctor de la Casa de Maternidad. 
f v S U i N I C I P I O 
Sesión extraordinaria 
El señor Azpiazo. Presidente del 
Ayuntamiento, firmó ayer tarde un de. 
creto convocando á la Cámara Muni-
cipal á sesión extraordinaria para el 
iueves próximo, á las tres y media de la 
tarde. 
Kn esa sesión se dará cuenta de los 
vetos pendüajite*, .v de atrás, asuntos de 
interés. • 
EL HARdUÉS OE VSLLEOOR 
Oficial brillante d.d arma de cabaliería, 
el marqués de Viliedor, que acababa de 
salir do la Academia de Saint Cyr, asis-
tió á la campana de 1870. ílf.rMo en 
ReichsbofiVn y cmidecorado en Tuñez, 
no tardó en partir para el Tonkin., en 
donde b^jo la i nfluencia de e?te d i ra» 
iiialsano contrajo, como tantos otros, 
nntí* calenturas que obligaron á sus 
jefes a repatriarle, pero romo su salud 
no llegaba nunca á restabl-cerse el 
brillante oficial pidió Su separación ^el 
üjémio y se retiró á su Castillo de Vii-
le^or en la Turena. 
A pe,s.ir del aire paro y vivificante do 
esta comarca tan favorecida, M. de Vil -
iedor no con-
siguió reco-
brar su salud 
floreciente 
de otros días, 











to siempre i 
montar á ca-
ballo y á en-
traren fuego. 
Pálido y des-
colorido , blanco el . interior de los 
párpados, sin el menor apetito y fati-
fránuome con que sólo haga el más sim-
ple esfuerzo, mo siente sin valor, sin 
guste sin fuerzas... u 
Y algunas amanas después se queja 
iodavia : « Mi estado empeóra de día 
en día on vez de. mejorarse; estómago 
no pued'» cigerir. siquiera, ni aun aqtiel-
ios platos que tanto me «nstaban otras 
veces. Desde por la mañana me abruma 
un fuerte dolor de cabeza y me parece 
comn si estUYiera vacía, pero de. todo 
esto no rae sorprende nada ^Of^ye hace 
ya mucho tiempo que no puedo dormir. 
En tales cendiejones no le ü.\trañará que 
mi ánimo baja decaído y (pie los más 
fombrios pon-amienta? me dominen. 
Sin duda que no tengo para mucho 
tiempo, » 
En esto se equivocaba aíortunada-
ni nte. f. n médico do Paris, que habia 
sido llamudo por la faiiu!i;i, ordeuóal, 
marqr.es un va.-ilo, do los de licor, de 
vino de (Jumi-un l-abarracpi!% al final 
de las conndas, y el eiiformo experi-
mentó dfsde el pr.mer in>lantc una 
gran satisfarcii'm, no exenta de asombro, 
al ver ¡-u estado cambiar rápidamente : 
« A los cuatro ó cinco días, escribe, 
comencé á digerir m-̂ jor y á tomar 
gusro á los alimento-. Reapareció el 
sueño poco á poco y Justamente con él 
la fuerza y la alegria. Ce.-aron como por 
encanto los dolores de cabeza y veinte 
días despnes de liab^r emprendido & 
tiaramieiuo mu hallaba completamente 
restablecido. ;Y pensar en que á pena*; si 
podía ir por mi píe de una habitación á 
otra ! VolviJóme la alegría al ver que 
podia ya montar á cuballo y cazar y 
desde eníoriceí, qur», han transcurrido 
ya trrs años, no lie tenido ninguna 
p-oai ia. ni H menor asomo de Ja en-
ferme ¡ad que rae tuvo á tíos pasos de la 
muerte. 
« Ftrmadq : Marqués de Vu.i e d o r . » 
No nos sorprMhdc el eniusiasino del 
marqués, p ios, en eftidu, el uso del 
Qmniura I abarraque á la dosis de un 
vas to de los oe licor, después de cada 
cornÍMa, basta para riístabicc^r en poco 
Mempo las fuerzas de los enfertOM P*¿s 
abatidos y para curar de un modo 
seguro y sin íacudidas las enfermedades 
de languidez y de anemiu más antig^uul 
y más rebelde:-. Las liebres más tena-
ees ' s¡parecen rápidamente ante este 
medicdin 'ii.o tan heroico, con la cir-
ennoancia de que todavía lleva su efi-
cacia el ínmiium Labarraqm: á impedir 
para siempre el que la enfermedad se 
pic-cnl'; de nuevo. 
Asi (JS une cu mtas-personas son de 
coi,st>i!:c.ió;i débil ó se encuentran 
de' .nadas' por las enferme 1ades, ei 
trabajo ó los exce-os; los adultos fali-
gtAús por un crecinafento demasía to 
r.ip do : las'jóvenes cuya rormación y 
desinotlo se hace laboriosa; las señoras 
que sufren de con-ccucncias de los par-
tos ; los ancianos debilitado^ por ia 
edad y ¡os am'-micos en general, de-
berán tomar vi-no de Quínium Labarra-
que. 
Igualmente está recomendado de un 
modo e-peci;;! á los convalrtciente?. 
KlOtunium ¡.abarraque se vende en 
botellas y medias botellas en todas las 
farmacias; el depósito general de tan 
precioso remedio lo tiene en París, 19, 
rué Jacob, la acreditada Casa F r k r e . 8 
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P A R L E R I A 
E l tema de la aviación será todo lo 
manoseado que se quiera, pero es más 
"decente" que la mayoría de los te-
mas. 
Por otra parte no ofrece peligro al-
guno. 
¿Qué juez correccional ha de conde-
narme iporque eche una parrafada so-
bre aeroplanos y globos dirigibles? 
Al andar uno por los aires se pone le-
jos de la justicia correccional... 
. . . Al mcims. por ahora. 
Que yo sepa, no incurre en multa 
quien comete un dislate literario. 
He ahí otro motivo de tranquilida l. 
Estoy solemnemente comprometido 
eon mi persona, á no desmandarme nun-
ca en la prensa. 
Si algún día se me ocurre hablar 
^caliente," lo ¡haré en forma de libro 
y en New York, disparando cuartillas 
desde un hotel contra cualquier casa 
editora, para que salga vivilo y co-
leando un segundo ''Pantano," lleno 
de amenidades y delicias. 
¡Entonces. . . que me multen! 
Pero ese viajecito literario y "edi-
torial" no pienso tener que darlo. 
Para escribir "caliente" sobre un 
apunto se necesita antes la indiena-
ción; y yo he perdido casi la oostum-
bre de indignarme, luego de compren-
der que estado tan doloroso de alma lo 
perecen las grandes cosas y no los me-
dios insignificantes. 
Así. (pues, charlemos de aviación. 
Después de los triunfos aéreos que 
acaban de sonprender al mundo, la 
prensa no cesa de quemar incienso en 
loor de los primeros que iniciaron tal 
movimiento cien-tífico. 
A diario suenan, remozados por la 
gloria, los nombres de los Moutgofier, 
los Robert, los Blanohard y los Green. 
.De Julio Veme se dicen primores. 
También se sahuma al inmortal Leo-
nardo de Vinci, que fué encargado por 
el rey de Francia Francisco I de cons-
truir una máquina voladora, que lo 
intentó sabiamente, que no consiguió 
su objeto y que dejó escritos apuntes 
muy interesantes acerca de su empeño. 
A Cirano le elogian asimsrao sus 
enormes narices que cierta vez intenta-
ron cortar el viento fn alas del rocío. 
Pero la nota sobresaliente la ha dado 
un recuerdo, una página de Edgardo 
Poe en que el ilustre escritor yanqui. 
>'ar-p muchos años, describía magistral-
mente un viaje en globo dirigible á 
través del Atlántico. 
E l artículo se publicó en el "New 
Yorn Sun." 
Hay en dicho trabajo un párrafo de 
videncia admirable. 
Helo aquí: 
"Embarcamos con gran entusiasmo 
y nos elevamos dulcemente, sin inte-
rrupción, al impulso de una brisa del 
Norte que nos llevó con rumbo al canal 
de la Mancha. Ascendimos lo bastante 
para dominar toda la costa. E l dirigi-
ble marchaba oon seguridad extraordi-
naria y aspecto magnífico. . . La línea 
de escollos de la costa inglesa aparecía 
bnisr-arrente por debajo de nosotros... 
y nosotros estábamos muy altos sobre 
el mar. . . Pasamos por cima de innu-
merables barcas de todas clases: unos 
66 dirigían pennsampntr á Irjanos 
puertos: otros se estaban al pairo. Nos-
oíros despertamos en su gente el mayor 
entusiasmo, y agitaban en nuestro ho-
nor sombreros y pañuelos. Nuestro apa-
rato funcionaba á maravilla, l'sando 
del propulsor, pudimos marchar contra 
una suave brisa." 
¡ Esto parece un cuadro en que se 
descubre' el viaje de Blériot!—excla-
man los periódicos de París. 
Quizás no les parezca lo mismo á los 
i -tores del D i a r i o . 
La descripción que he copiado, la 
tradujo Baudelaire del inglés al fran-
cés y yo la he traducido del inglés al 
español, sin llamarme Baudelaire. 
m . MLÑOZ-BUSTAMANTE. 
NOTAS VáSCONGADAS 
tPara el DIARIO DE LA MARINA) 
Bilbao, Agosto de 1909. 
¡Al fin!... 
Cual debía ser para no desmentir 
nuestra historia, hermosa y grande en 
todo, resurge, al fin. en España el alto 
espíritu patriótico que fuera siempre 
su patrimonio de honor. 
L a sorpresa de acontecimientos im-
previstos pudo acaso alarmar á las 
gentes y permitió que los malvados 
aprovecharan la ocasión de exteriori-
zar sus rencores y la mezquindad de 
mis sentimientos y de su amor á la pa-
tria. 
Por fortuna pasó 3'a todo. Fué una 
crisis de días—podríamos decir horas 
—de la que. en mucho, es responsable 
gran parte de la prensa. A estas horas 
reina la paz en los espíritus, conmovi-
dos únicamente por patriótico ardor y 
santo entusiasmo. Fuerza es—y lo 
confesamos honradamente—que nos 
sintamos orgullosos con nuestra pro-
cedencia hispana. Porque España, 
hermosamente grande en su pod(#ío 
pretérito, se agiganta ahora en su pe-
oueñez geográfica. O la agigantan, 
mejor dicho, sus hijos, sus nobles sol-
dados, dignos dé la tradición que les 
blasona. 
Y pues de Vizcaya se ha hablado 
creyéndola en parecida situación que 
Barcelona, juzgando deprimidos los 
ánimos y on abierta oposición á la 
guerra, citemos rasgos de patriotismo 
y hechos hermosos que desmienten 
falsas notas. 
Por lo pronto las suscripciones 
¡abiertas para socorrer á las familias 
de los reservistas se han visto engro-
sadas rápidamente, ascendiendo á 
más de ciento sesenta mil pesetas lo 
recaudado hasta ahora. 
* Los ofrecimientos para prestar ser-
vicio en Melilla se cuentan por cente-
nares, tanto de reservistas como de 
militares retirados y de paisanos. 
Cuantos oficiales y soldados son 
destinados á Melilla sem objeto de 
despedidas cariñosas, en la que toma 
importante, principalísima participa-
ción el pueblo. 
Cuando tales cosas se ven y obser-
van, cuando en calles paseos y en con-
versaciones primadas se respira un po-
ro sentimiento de amor á la patria, 
¿puede permitirse la afirmación con-
traria ? 
Pues falta ej rasgo final, condensa-
ción de jo hasta ahora hecho. 
En La sesión última celebrada pnr 
ía Diputación, sesión solemne.por sus 
acuerdos, fué presentada y aprobada 
por unanimidad la moción siguiente, 
de los señores León y OLavarrieta: 
" L a Diputarión de Vizcaya acuer-
da: 
lo_—quo se ofrezca al Excmo. se-
ñor Ministro de la Guerra un Cuerpo 
de voluntarios, compuesto de 200 pla-
zas, qué pudieron llamarse Contra-
guerrilla de Vizcaya. 
2a.—Que el equipo, vestuario, ar-
mamento y sueldo de los voluntarios 
corra por cuenta del erario provin-
cial mientras dure la euerra de Meli-
lla. 
3o.—Que de aceptarse este ofreci-
miento por el G-obierno. designe el 
Excmo. señor Ministro de la Guerra 
el jefe y oñcrales del Ejército que han 
de mandar la contraguerrilla, cuyo 
pago será por cuenta del Estado, y si 
el Excmo. señor Ministro de la Gue-
rra admitiera la otieialidiad que la 
Excelentísima Diputación designara, 
sus sueldos correrían á cargo del era-
rio provincial. 
4°.—Que de aprobarse esta moción 
con carácter de urgente, se dé cuenta 
inmediatamente á S. M. el Rey. al 
Excmo. señor Presidente del Con-
sejo de Ministros y a! Ex-cmp1 señor 
Ministro de la Guerra. 
Y 5o.—Que si, fuese aceptada lo pro-
puesto, se nombre una Comisión que 
eoo la mayor urgencia, se encargue 
de redactar las condiciones que han 
de tener Ida voluntarios que formen 
el Cuerpo, sueldos que habrán de dis-
frutar, forma do su constitución y to-
dos cuantos particulares se relacionen 
eou la organización del mismo, lle-
vando á cabo su formación, y disposi-
ciones necesarias para que puedan 
prestar á la Patria ios servicies para 
que sí» crea este Cuerpo, en el tiempo 
más bi'eve posible y puedan marchar 
á eampafia inmediatamente." 
Eso decía la moción, cuyo texto, 
sencillo y claro, entusiasmó á los di-
putados todos, que sin discusión, 
usando sólo de la palabra para elo-
giarla, fué aprobada inmediatamente. 
E l señor Alonso, diputado republi-
cano, pidió que se ampliase el número 
de soldados con la condición de que 
los' excedentes del número propuesto 
se costeasen los. gastos de equipo y 
mannlención. y una voz acordado lo 
que pedía, el señor Alonso, con mo-
destia sin igual, pero con decisión fir-
me, terminante, pidió su inscripción 
como voluntario, dentro del grupo ex-
cedente, para poder hsí contribuir no 
sólo con su vida, sino también con su 
peculio, al triunfo de España. 
Imposible pintar el entusiasmo con 
que fué acogido el rasgo del señor 
Alonso. Sus compañeros, los periodis-
tas, el público asistente le aplaudió 
con calor, y casi en triunfo, de brazo 
en brazo, salió á la calle. 
Conforme á la moción, el Presidente 
expidió en seguida los despachos te-
legráficoc, que han sido contestados 
ya. 
E l del Presidente del Consejo dice 
así: "Felicito Corporación por acuer-
do que me enmuniea de formar y sos-
tener guerrilla 200 voluntarios duran-
te campaña teli l la. Otro timbre no-
bleza para Vizcaya, pues ninguna 
honra más alia que amar á la Patria 
sirv éndola." 
Él general Linares eonlestó igual-
mente, agradeciendo y aplaudiendo 
el ofrecimiento, que acepta' en princi-
pio, pero pide unos días para poder 
tratar con loa iepresentanles de la Di-
putación la forma mejor de realizar 
la patriótica idea. 
En,Bilbao y en los pueblos de la 
provincia la idea de la guerrilla ha si-
do bien acogida ¡ ios ofrecimientos 
son numerosos y tan pronto como re-
suelva el Ministro podrá prooeíterse 
rfl alistamiento, con la sola d:ificnltad 
de no poder aceptar todas las solicitu-
des. 
Y ahora, diga el lector: ¿se puede 
dudar del patrictismo vasco? 
Esos son los hechos. 
Que sigan, si quieren, ahora propa-
lando mentirosas noticias los-que. por 
lo visto, conservan latente—nese á los 
escritos en contrario—su mjusto des-
amor á España, madre siempre y sin-
ceramente cariñosa. 
Lepe de AZNAR. 
C R O N I C A S D E A N D A L U C Í A 
(Para H D I A R I O D E LA M A R I N A > 
Sevilla. Agosto 18. 
—Cuentan asimismo las crónicas . . . 
—añadió mi exaltado amigo, el indí-
gena de Palos—que existió un Pre-
fecto, en tiempo del imperador Tra-
jino, llamado Terreum: y durante el 
período de mando de este Goberna-
dor, acertó á morir una hija del Cé-
sar, y Terreum. aproveehando la pea-
sión para dar pública muestra de gra-
titud á su protector Trajano. mandó 
levantar un templo en honor de la di-
funta doncella., la cual se llamaba 
Proserpina. siendo dedicado á la. dio-
sa del mismo nombre. Erigióse rtl 
templo en el sitio donde hoy se halla 
el convento de la Rábida. Al cabo 
de tres años, tiempo que tarTló en 
construirse el edificio, hizo laibrar en 
piedra ágata la imagen de la doncella 
Proserpina. y. colocándola en peaua 
de oro dentro de una hornacina de 
plata, decretó para ella honores divi-
nos. . ./.Qué le parece á usted? 
—; Ah . . . Proserpina la divina! . . 
Interesantísima esa tradición, ver-
daderamente interesantísima.. . 
—Pues verá us té . . Dicen que por 
el año 159 de Cristo, se presentó en 
Palos, á predicar la religión de Jesús, 
un sacerdote de Sevilla, llr.mado Ci-
ríaco, quien instruyó á los habitantes 
paganos en las máximas del crucui-
cado. y al triunfar los cristianos, las 
sacerdoti-stas echaron al Kio Tinto la 
célebre estatua de Proserpina. y. el 
templo gentílico convirtióse en ceno-
bio cristiano. 
"Más tarde, cuando los hijos del 
Profeta invadieron la Península, este 
templo cristiano pasó á ser mezquina 
de los árabes. Estos, que no se mos-
traron intransigentes en asuntos re-
ligiosos, accedieron á que los mozá-
rabes restablecieran el culto cristiano 
en la Rábida, mediante un tributo de 
cinco moneda^ dé plata por cada uno 
de los enstiauos que al templo con-
currieran. 
Diferentes órdenes religiosas han 
habitado el convento de la Rábida, 
pero cúpoles á los franciscanos la 
suerte de habitarlo cuando llegó Co-
lón, acompañado de su hijo Diego al 
monasterio, acariciando la luminosi 
idea de aquellos inmortales viajes 
que habían de cambiar la faz del mun-
do. Enfrente de la puerta principal 
del convento existen unas gradas y 
una cruz de hierro, todavía en pi^. 
en la que es fama se sentó Colón, ven-
cido por la fatiga, y donde celeibró la 
primera conferencia con el prior del 
convento. Fray duan Pérez do Mar-
chena. . 
La villa de Palos dista tres kilóme-
tros del conventó: y se encuentra hoy 
abandonada de la protección oficial, 
que no se cuida de la conservación de 
los edificios que recuerdan los preli-
minares de la histórica expedición 
que tuvo por fin el descubrimiento 
de América. 
—Lo cual—añadí yo,—no deja de 
ser una ingratitud; más bien una 
crueldad: porque si bien se m i r a . . . 
—¡A eso vamos!—me atajó el anv-
go. Y con tono plañidero anadio: 
En este pueblo existe la casa de ÍOS 
Pinzones, que hasta hace poco hallá-
base adornada en su nórtien con a/.n-
! Kios de ¡Erran mérito. Algunas de 
j sus habitaciones ostentaban arteso-
( nados de madera labrada, los que úl-
| tunamente han sido cubiertos con un 
¡cielo raso. La Iglesia tiene una 
i puerta mudejar de gran mérito ar-
| tístico: si bien lo más notable en aque-
lla es el púlpito. que por ser de hie-
rro consérvase muy bien: en él se le-
yó la pragmática en que los Rey 's 
Católicos ordenaron se facilitarím 
gentes y bastimentos para la flotilla 
que iba á salir de aquel puerto á las 
órdenes de Colón y los Pinzones. E i 
castillo del pueblo también conserva 
muchos recuerdos, por ser un pumo 
muy elevado, qne servía para hacer 
observaciones astronómicas, princi-
palmente á Juan de la Cosa, que era 
el piloto más entendido en asuntos 
astronómicos. Es. asimismo, digna 
de mención la calle de la Ribera, por 
donde refieren las tradiciones, baja-
ban todas las mañanas Colón y Juan 
de la Cosa en compañía (jle los Pin-
zones á inspeccionar la construcción 
y calafateo de las naves que. las pn-
meras. habían de surcar las aguas vír-
genes de América, llevando á bordo 
un puñado de españoles . . . 
fnis 
Cada uno. rn la m,lM 
^as debe aportar m -
ra usted cómo s, W o ^ * t ^ 
añadí- Pei 
¿Cuento con usted? 
—¡Quién lo dudaUi 
¿quiere usted d^-irmo rmé • ' 
tocar^n el concierto^ ' Vn 
— Y a se lo dije antes r 
artículos, mr.ehos artieulor bÍea3» 
cada 
lo? 
dm. Luego los man ía nste 
grandes periódicos del m m ¡ 
fíjese usted W n . amigo mío t l " M , i e 
des periódicos del mundo t i e n o ? ^ 
redacriones respetivas. V w £ ^ 




se hallan á la colaboración 
nea. Ivs mas. Tn , ^l^mi-
3% 
Aquí, mi amicro me miró eou triste-
za y tras una pausa no muy larga dí-
jome que todo aquello me lo había 
contado para interesarme en su pro-
pósito. 
—-¿Y en qué puedo servirle?— pre-
gunté decidido á secundar en su em-
presa al notble hijo de Palos. 
E s esta, una cuestión de patriotis-
mo. No ya los hijos de este pueblo, 
sino todos los españoles que amen á 
ŝu patria deben ayudarnos á sacar 
á este pueblo del olvido en que ya^ . 
Yo 
dad de haciemlo T o d o s ^ ^ 
ticulos que usted dice, corro L 
de qne va van ni cesto de los J n i 
sm ser leutns tan Quiera. p ^ T f 
/.qiU-n <ov yo. r);t¿ niltoridad 
mía. ÍÚU- nombre me abona m- , ;„ „ a 
1:. embajada de los artículof' / C ^ 
no me los piden? ' d aou^ 
- ¡ O h : Xo diga usted eso. r s M 
es un gran escritor, su nombre es *! 
bra lamente coDocido. Todos los ñt 
r.ódn-o. se honrarán y se apresura ¿ 
a pn'dm'ir m l-,ne uslrd lo, onvíe d!1 
y ya vé u s l H : enr-inn do bacernoVj 
nosotros un erran favor, se harta?* 
usted de ganar dinero 
A es!o punió, hube de soltar un 
largo y sentido discurso á mi Ínter-
lecuíor. demostrándolo ' ' ^ n \n7 m^ 
ridiana" el error, el jrravo orror. en 
que se hallaba respecto de mi preten 
dida grandeza y fama. Hube también 
de hacerle protesta de mi buen dê o 
y oreo quo estuve muy elocuente y 
sincero para convencerle de que yD 
fuera de cuatro amigos qne me eoño-
ven, apenas si me llamo Pedro 
Además, había otra razón muy pode-
rosa, salvo lo del patriotismo", para 
que yo me mirase en escribir los '.;.. 
números artículos que mo podía el 
amigo. . .y como este invistiera en que 
los escribiese, "aunque no sirviesen 
nara nada."' lo repliqué, haciéndolo 
•eonsideraciones acerca de lo que su-
pone perder el tiempo á sabiendas en 
una labor estér i l . . . 
—Rueño. No esorihn usted los 
tí-culos si esto ha. de causarle pérdida 
de tiempo. Poro por lo menos telp-
grafíe usted, dando cuenta de nues-
tros deseos. Ya vp usted. Esto ei! 
una cuestión de patriotismo. Csted 
qne es español está en el deber de 
ayudarnos. Es preciso que usted 
lesrrafíe á Madrid, á Londres, á ls 
Habana, á toda la América del Sur. 
También debe usted telegrafiar á Nor-
te América. Algnnos p^riódieo^ yfcjj. 
quis han publicado artículos de usted 
traducidos al inglés. !> esto se flM 
ocupado los periódicos de Madrid J 
Barcelona. Usted tiene mucha amô  
ridad y sus telegramas serán bien 
recibidos. ..Nada, nada, amigo mío. 
Es preciso que usted ponga su norr-
bre en nuestra empresa y telegrafíe-
—Bueno. Telegrafiaré. Aimquí 
ya verá usted cómo sucede con los te-
legramas lo mismo que con los ártica-
los. 
—Nada. nada. . . usted telegrafía. 
Ese es su deber de usted. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
üs la Csspaila 
A U T O K I O L O P E Z Y C1 
EL. VAPOR 
A L F O N S O X I I l 
Capitán OLI VER 
caldrft ptira 
CORÜÑA T SANTANDER 
el 20 de Septiembre ft las cuatro de la tarde 
llerando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Incluau 
tabaco paru dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. fíiJOn, Bilbao y PadajM. 
Los billetes de pasaje sñlo serán expedidos 
h&sta las doce del día de salida. 
Lae p61lzas de carga de firmarán por el 
Cocslgnatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito serán nulaa. 
La carga se recibe hasta el Ala de salida. 
La correspondencia sólo se admit« en la 
Administración de Correo*. 
P R E C I O B D E P A S A J E . 
En la. clasa M t S U M I G7. en adelaiiíe 
2a 121-00 \ í 
J a . Prefemís 81-01 i l 
,3a. Ortlaam „ 33-03 lí. 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama 
rotes de lujo, 
EL VAPOR 
ANTONIO LOPEZ 
Capitán M I K 
Saldrá para 
VEBACRUZ Y PUERTO MEXICO 
pobre el dia de 17 Septiembre llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pacaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
renuislto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia de ta 
salida 
•R' de segunda. 200 kilos y el de tercera 
preferente y el de tercera ordinaria 100 kilo» 
PJ1 Sr. GonzAle?; dará recibo del equipaje quo 
se le entregue. 
, Todcs los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el nAme-
ro de billete de paeaje y el punto en donde 
é?te fué expedido y no serán recibidos A 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para cumplir el "R. D. del Gobierno de Es-
-aña. fecha 22 de Agosto filtlmo. no se ad-
mitirá en el vapor más equipaje que «1 de-
cla.rado por e* pasajero en el momento de 
íscar su billete en la casa Conslgnatarla. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADL-Y 
OFICIOS 28, HABAXA. 
78-l.TL 22C-
c o í d m h í s G w a l e TrasatMin? 
w m m 
m m í DE V M S 
DE 
g P B Í U K Q S m B B E R 1 M 
8. en G. 
SALIDAS DB~LA H A B A N A 
durante el mes de S E P T I E M B R E 
de 1909. 
Vapor JULIA. 
Sábado 11 ala? á de la tarji. 
Para Santiairo de Cuba, Santo 
Domingo. San Pedro de Macorís, 
Ponce, Mayag-üez (sólo al retorno) 
y San Juan de Puerto Rico» 
NOTA. — Se advierte fi los señores pasa-deros que los días de salida encontrarán en el rMue'ile de la Machina los remolcadores y lanchas del Sr. José Gonzftlez. para llevar el pasaje y su equipaje á bordo, gratis. 
El pasajero de primera podrá llevar 300 küos gratis. 
?apm Giinw U la m w m u 
( J l a m b u r g A m e r i k a Liinie) 
El Tapor correo de 6,000 toneladas 
A L L E M Á N N I Á 
S a l d r á e í 5 de S e p t i e m b r e , p a r a 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( T r a n c i a ) 
y H A M B Ü K G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PUIMERA cía**, desde $122-0) oro amaric*n9. eaaleU-i'ií. 
E n tercera ciase, 82J>-'>0 ori> americana incluso im^iiasl» de deseinb^rcu. 
Camareros y cocineros españi>los. 
El vapor coveo de 9,000 toneladas 
K R O N P R I N Z E S S I N C E C I L I E 
S a l d r á e l 18 d e S e p t i e m b r e D I R E C T A M E N T E p a r a 
c [ r d s a ; m m m m m 
PLYMOUTH (Materra) , 
HAVRE (Francia) y HAMBURS] (Alsaiau) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Jr?. TRÍMERA clase fl42-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde fl21-00 Cy. 
En tercera, ÍS31-03 oro ainaricaao incluso imouesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, y tod* clase de comodidades 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acrediUda tiene esta 
Compaflía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la Ma-
china. 
^"Se admite OABQA. para casi todos lo? puertos de Europa. 
Para más detallas. Inlormes, prospecto!, etc.. dlrlrlrse a sus conslsnatarlos: 
M E 1 L B U T Y K A S C a . 
San Isrnacio 54. Correo: Apartado 73:K Cable: I1ICILBU C* E£AB.4.VA 
» « m. 
MAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
A partir del 21 de Septiembre pro 
j xirao, los vapores correos de esta Cora- 1 
; paftía, seráu dotados de Telegrafía siu ! 
j hilos. 
E L V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
CapiUn DUCA.U. 
Kste vapor Si.Idrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a í r e 
el día 15 de Septiembre a las í de la 
tarde. 
FRECIOj DE PASAJE P A R A E S P A Ñ A . 
En I? clase desde $142.00 Gy. en adel. 
En 2̂  clase ,, 121.0.0 „ 
Eu 3^ Preferente 81.00 
En S'.1 Ordinaria, 33.00 ,, 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encardados do condu' ir 
ú bordo ú los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 
E l seílor SantHmarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Admite carga y pasajeros para dlrhcs puer-tos y carga solamente r ara el resto de au-ropa y ía América del Sur. 
La carga se recibirá Onlcament© los diaa 13 7 H en el Muelle de Caballería. 
Los bultos d6 tabacos y irlcadura tJeberftr. enviarse precisamente amairadoa y aelladoa. 
L I N E A N E W - Y O R K - H A V R E 
Se venden en entn oficina billete* de pn-
rajes para los reuombrndos y rápido* trn-
natlflnticoa de la miainia Compafifa í. V FRO-
VKWCE, LA SAVOIK, I.ORRAINE y TOV-
RAIXE. Salida» de >íew York todos los Jue-
ves. Travesía del Océano en UJUfOO día». 
De ñifla pomenores lnforma.rft coasls-
natario. 
Vapor HABANA. 
E M E S T G A Y E 
Oficio'* S«, alto î. 
C. 2737 
Teléfono U « . 
12-2 
Sábado 11 á las 5 de la tard». 
Para N'uevitas, Puertí» Padre. G i -
bara. Baños, Mayan. Baracoa, ( iuan-
tánamo (sólo á la ida> y Sautiajío de 
Cuba. 
Vapor MARIA H E R R E R A . 
Sábado 1S á las 5 de la tarde. 
Para Nucvitas. Puerto Padre, Oi -
hara. Vita, Mayari, Saprua de Tána-
moi Baracoa, ( iaántaiuo (sólo ala ida) 
y Sautiag-o de Cuba. 
Vapor SANTIAGO DE CÜBá. 
Sábado •?"> á 'a> 3 de la tardr 
Para Nutsvitas. Puerco Padre, G i -
bara. Bañes; Mayari, Baracoa, Gunn-
táiiHino, (sólo a la ida) y Santiago 
de Cuba. 
Vapor COSMH DE H E R R E f t i 
todos los martes & las S de la tarde. 
Psra laabeln de Sngn y Caibarlfln 
recibiendo carga en combinación con si Ce-
br.n Central Railtray, 7»ara Palmlra, Cagaa. 
U«r«, Cnice», I.njns, Esperauza, Saeta Clara 
y Rodaa. 
ATRAQUES EN GUAXTAJVAMOt 
Los Vapores de lo» dfns 3, JJ y jy atraca-
rán al Mnelle de B o q u e r ó n , 7 los de los 
díao t o 7 «4 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
TjO» conocimientos para los embarques se-
rán dae'.os en ia Oâ a Armadora y Consigna-
tariaa i les embarcadores aue lo soliciten; 
no admitiéndose ninarfln embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente jos 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las mnrcn.v nfimero*. nftaaero de bultos, ela-
«e de los mismos, oontenMo, pala de prodac-
cl6n, residencia del receptor, p-ao bruto en 
kilos y valor de las mercsrnclaa; no admi-
tiéndose ninrrtin conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo ae escriban ¡as palabra* 
"efectos", «niercanclns'» 6 "bebidas»'1 toda 
voz. que por las Aduanas se exlfre haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa seflores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, d«berfl.n detallar en los cu-
nocimlentoi la clase y contenido de cada 
bulto. 
8. I 
BANQUEROS. — MERCADERES SS 
Csaa orlcinalmente eatobledds en 1S44 
tilran l̂ f-as á la vista sobre tod;;.' lo 
Bancos Nacionales de los Estados Unldon 
dan especial atenclóp. 
TKANSFERENCÍAS POR EL CABI.W 
C. 2264 lIlllL-
IJOSDS K . ARGÜELL3J 
BANQUKKOá 
KERGADEBE3 33. HÁBi:U 
Tclfíouo müjtu 39. Catlaa; «RaaiomaJ'C»̂  
Depóa.to» y Cuentas corriente».— sitos de valorea, haciéndola c*reo " ' . . r l oro y KrtraiaU.n de dl-'.de-'dcs t ÍBtor«ae»-Préstamos y Plgnors-cldn 5* vaiore» toa.— Compra y -enta de "alores Industriales — Compra 7 •enta de íetrsí _ Cobrr. de l«tr»a, cupor.a.. 
i cuenta adrena. — Giro» sobre 1*» 
En la casilla correspondiente al paía de t ^ V ^ J ' ^ x r t s T ^ * - PaS<-
odncclén se escriblrfl cualquiera de las pa- ^ ^ , f ! 1 " ^ I V d . CrWltc. pro labras "F rIb" 6 "Extranjero-, i las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas c ualklades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no seri admitido ninĝ dn bulto 
que, A Juicio de los Seílores Sobrecargos, no 
pueda Ir «n las bodegas del buque con la de-
rná.F carga. 
NOTA. — Estas salidas podrftn ser modifl-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Emprn^a. 
Habana, Septiembre 1 de 190». 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
C. 2269 7S-1.T1. 
por CabUa y CartaJi de édltfc . 
C. 121» iM'-i--— 
N . C E L A T S Y C o m p 
1QÓ, AQ-ÜIAK IOS, esiuia 
A A3IAKGÜKA 
tíAven payos por ele g i ó . fAcilíat» 
carta'» de crédito y srlrao letr** 
acorta y lar-fariít* 
era-Torü Nueva Or.car,» «-^ 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a y G a i b a r i e n 
De Habana A Sacua y viceversa 
ra.-aje en primera | 7.00 
Pasaje en tercera. . . . . . S.B0 
Víveres, ferretería y loza. . . . 0.30 
Mercaderías 0.60 
(ORO AMERICANO) 
De Habana ft Calbarién y viceversa 
Pasaje en primera. . . . . . $10.00 
Pasaje en tercera fi.íu Víveres, ferretería y loza. . . . 0.S0 Mercaderías o.5(> 
CORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Calbarién y Sagua á Habana, 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
Carea general ft flete corrida 
Para Palmlra J0.S2 
Id. Cnguagua«5 o.57 
Id. Cruce* y Lajas. , . . o.íl 
Id. Santa Clara y Rodas. . , 0.7S 
(ORO AMERICANO) 
NOTA» 
CARGA DE CABOTAGK: 
Se recibe hasta las tres de la tarde dal 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA: 
Solamente te recibirá, hasta l u ( de la 
tarde del dta antfrlor al de la salida. 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán Ortube 
taldrá de eaco puerco loa iniórcolei á 
las cinco de la tard». par* 
S a g u a v C a l b a r i é n 
A K M A O O K E S 
Bermos Zniaeía y Gaiiiz Ctói m . D 
2678 26-22 A^. 
Qénov* 
G I R O S D E L E T R A S 
J. BAICELL5 Y COI?, 
(S. en O. 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pe.»^s por el c»->:e y giran letra* ft corta y larca vi ata ¿obr* New TorK. j Londres Parle y aobr» toda» laa CAOIt̂ iec y pueblos da Bapnfia ft laiaa Baleare» y Canarias. AceatM de la Compañía de Sesunvi con-tri» incendlM. 
C. 226« 156-1J1, 
Saint « e " ' ' 
•rtoi'e Nuevi , cruz. Mfcj.co. San I dres, l'aria, Burd-íoa, LV''^ burgro. Rom* Kí.polo», Milán, sella. Havre. LelV N t̂e^0BrVn"cVTurl» > ,t:oor Toleusê  V ^ 6 0 1 ^ ! lodat ia* >'aMlmo etc. así como aar:* i lítales y provlncl'*» *• _w.L 
ESPAKA E ISI^S CANA*™*uAt. 
C. 2634 
Z A L D 0 Y 
Hacen pxgoa por el faoie r » » cTÍÍ}u 
con. y larca vista y_dan carura ^ 
'ta* o* 
ÍÓbre New" YorkT Filadeifla N*w " i i * ^ . San Francisco. ^Ddr*íi.a¡;8 y clud*^ (ierafta capitale». * xííüco i Barcelona 
r tan tes 
lenes ^ara 1» compra y ,e , . , 
»ccionca cotlaablea " ' V ^ ^ b e n vo* <** dad, cuyas cotleactoae* " üiarlameate. 
C. 2263 _ 
X i B AÑCB 3 í 
O B I S P O 19 Y 21 
Hace pago* por e 
críidlto 
E 
Rico des y puebloa BsP»^ l,'ar,ar«e.3 é 7Uila 
C. 2266 
BANCO ESPASOL DE I A I S L A DE C ü í * 
— « i y 0 3 -
DEPARTAMENTO D2 GIROS- ^ 
M a c e p a á o s p o r e l c a b l e , r e c i l i t a c a r 
d e c r é d i t o y é » ' " 0 8 d e , e t_r^ en pê wena."! y grandes cantidades, sobre MadrM. capitales de 
pueblos de España é IslaF Canarias, asi cono sobre los Estado* 
Slaterra, Francia. Italia y Alemajila. C. 2790 
- 10* 
v todo' {„. 
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. eSe mi deber, no dejaré de 
— f Y ahora, mi noble amigo. 
^ nne usted me diga una eosa. 
P 0 ql á pagai- PSOS telegramas 
P^ ' con extrañen el natural de 
vabía en su ca-beza mi pre-
P K - más. ba halló ineompreu-
P ' ^ m p o r á n e a . profundameuTe 
^ e* v , era yo español? Pues 
f f í í« Óeehar eon ese gasto . Era 
^dudable, lo natural, lo 16g,co... 
* 
• ami.gos se* hallaban impa-
1 01 ya era hora de partir. Di un 
fifn,̂ n dé manos al generoso hiu-s-
ff^^ess.erlímp ^ ''1 ™*U'" fra-
1 ^ 1 7 dejaron boquiabierto y pa-
fr" , . ¡nurmuró: Así. todo es_ im-
f ) todos sílen con lo mismo. 
fc^ro'"-Siemprí dinero! Esta gen-
' ^ Z hov-día'- no tiene fe..no tie-
tf entu^smo.. no llene oatnol-s-
•? \-o quieren aprender de Colon 
f mortal navpsra.ile que Mesenbno 
*!In,,ndov no pensó en el dinero.... 
S ^ e ó e n l a gioria...Xo. Rsta gen-
L incapaz de descubrir un nuero 
do • ¡Q1^ 0^oi9tas- flU(' Peclae-
f00 aa¿'despreciables.. . ¡Dinero!... 
^ . '..gi yo tuviese dinero!.. . 
PEBRO BALGAÑÓX. 
m E S P A Ñ A 
Maimón el de la Paja 
"La Unión Mercantil", de 
fD 
Este moro, como ya he dicho va-
pjs veces, es fiel á España y hace 
Ecinueve años que "Facilita paja _ á 
jiAdministración militar. 
Vivía en Mezquita y está refugiado 
p] campamento de Camellos. 
"Celebra conferencias diarias con 
Marina y es uno do los cuales puede 
uno fiarse. 
'En mi conversación con él me di-
"To estar con rabia por no avanzar 
soldados españoles que están 40.000. 
0 0. con 1.500 y l ó moros tomá-
rnosla todo (pie queríamos, v hoy. /.sa-
lió tú por qué no avanzan? ¿ Qué ha-
Grobierno español ? 
Si soldados tomar Nador y Beni-
sioar donde moros celebrar ferias, to-
do, todo queda listo en un día 
"Yo sci" partidario de cortar cabeza 
á moros, dicen confidentes. 
' Estos no estar amigos. Ser espías. 
Antes había tomar medida no dejar-
| N entrar. 
"El 27. un moro conocido cogióme 
fusila: yo corrí con caballo: pegúe-
le tiro: luego cortélo cabeza con gu-
mía cuando pedía que le perdonara. 
"Moros haber muchos en (runigú y 
atacarán,fieros: pero yo, con 10.000 
soldarlos, soy capa/ subir y . . . (aquí 
una frase muy española. 
'Moros Xador van por kábilas ro-
bando mujeres y familias éstas las 
liguen y así forman mayor comba-
ntes. 
Kilos no pod^r seguir guerra por 
íf> tener medios comer, pero sí tener 
unisones. 
"iOh. por Dios! Todos días, tiros, 
y tiros, soldados muertos y heri-
»s. España poder llegar ya Zeluán 
avahar esta guerra. 
"Xosotros poleamos por España 
pdartios comer. Tener aquí nues-
'"J amilias. hijos, tenemos estar 
pero moros que dejan "familias 
no estar fieW. 
•otros odiamos todos moros, 
coger alguno Frajana ó Beni-
cortar cabeza, pasearla puesta 
por límites dejarla clavada cer-
¡Jpita para que olios verlo y 
ler lo que hacemos. 
"Gato ser gran amigo España, jue-
ga vida pelea cerca generales y ven 
éstos que vale y sirve bien España. 
•'Todos los que estamos en Came-
llos queremos morir con españoles ó 
llegar tomar Gurugú. 
" S i llegáis á Zeluán verás miiiüs y 
todo lo rico que son moros por ese la-
do. 
" E l día que tropas avancen, moros 
tener que huir al interior ó entregar-
se: pero si no le quitan fusil, malo, 
siempre tirarán contra cristianos." 
L a iniciativa del rey. 
Desde el comienzo de las operacio-
nes, el Rey lleva consagrando muchas 
Loras del día al estudio de los proble-
mas que puede presentar el ei'rcito 
en campaña. 
I na de las cuestiones á que mayor 
atención ha dedicado oí Iñ-y h i sido 
á io que se refiere á la higiene de: .• ol-
•'ado. á su cemodinad v á su salud, 
acampando ó en acción. 
L a temperatura, extraordinariamen-
te elevada, de Melilla. y el número de 
indisposiciones por efectos del ardien-
te sol de Africa llamaron desde luego 
la atención del Rey. 
Consultó con los elementos técnicos, 
mandó pedir diferentes modelos, soli-
citó los informes de las mayores com-
petencias militares, y en uno dé los 
últimos Consejos reprodujo la cues-
tión planteada al Ministro de la Gue-
rra y á los Centros del Ministerio 
acerca de la modificación de alguna 
de las prendas del soldado, entre ellas 
el ros. 
Este, por su peso y por su forma, 
resulta inadecuado para el clima de 
Africa. 
Las autoridades técnicas militares 
y el Gobierno se mostraron conformes 
con lo expuesto por el Rey, que apoyó 
su propuesta con los trabajos por él 
personalmente realizados, y se acordó 
la adopción para todas las tropas que 
operan en Africa del casco de tela in-
glés. 
Este casco es usado por todos los 
ejércitos coloniales: ingleses, france-
ses, portugueses, alemanes é italianos 
tienen en su ejército esta prenda pa-
ra usadas en tales climas. 
Con su uso se evitan la mayor par-
te de las insolaciones y accidentes aná-
logos, se aumenta la visualidad, por 
la colocación de la visera del casco, 
que, por ser doble, protege también la 
nuca y evita la sofocación y la moles-
tia que produce la cogotera, insufi-
ciente para defender del calor y cu-
yo movimiento facilita el blanco al 
enemigo. 
L a solicitud, verdaderamente ex-
traordinaria, del Rey por los soldados 
será agradecida, no sólo por éstos., 
sino por sus familias, que estirmirán 
en lo que vale este desvelo del monar-
ca por los españoles que luchan en 
Melilla. 
Pero aun hay más. Faltan, como 
decimos, detalles que avaloran aún 
más el generoso pensamiento del Rey. 
acerca de los cuales se pide modesta-
mente discreción y que. cuando pue-
dan ser conocidos, harán aumentar 
seguramente la gratitud hacia el So-
berano, que así se preocupa del bie-
nestar de los soldados y que, sin se-
pararse de sus deberes constituciona-
les; sabe poner ál servicio del Ejér-
cito sus horas de sueño, su trabajo y 
su persona en términos dignos de 
verdadero y sentido elogio. 
Hablando del casco de que se está 
dotando al ejército de Africa, escribe 
Mariano de Cavia lo siguiente: 
"Hojeando el Diccionario de la 
Lengua, encuéntrome de manos á bo-
ca, entre los vocablos "salacidad" y 
"saladamente", con este otro, que en 
los días que corren está muy de moda 
aunque lastimosa y ridiculamente des-
figurado : 
" S A L A C O T . ' (tagalo, "salasac"; 
"sánscrito, 'salaka', caña), s, m. Som-
b r e r o usado en Filipinas y otros paí-
"ses de Oriente." 
" E s a palabra, á quien largos siglos 
de comivencia hispanofilipina dieron 
carta de ciudadanía en el léxico ofi-
cial, es la misma que. con el desati-
nado disfraz moscovita de "salakof" 
ó de "cbalacoff—que de ambos mo-
dos se disparata—corre por ahí para 
designar el casco colonial de que ha 
dotado á las tropas españolas en cam-
paña la dadivosa iniciativa de Don Al-
fonso X I I I . 
"Pobre salacot! ¿Porqué adulte-
rarlo con exóticos arrequives de puro 
capricho, ó provinientes de flagrante 
equivocación? Es la sempiterna manía 
de buscar fuera de casa lo que tene-
mos sobrado dentro de ella. 
" A decir verdad, el salacot propia-
mente dicho no es igual en forma y 
materia—aunque fundados en los 
mismos principios de higiene y como-
didad—al cubrecabezas guerrero de 
que ahora se trata, y que ya llevó en 
Filipinas el regimiento de Artillería 
Peninsular, como oportunamente re-
cuerda " L a Correspondencia Mili-
tar." 
"Casco se le llamaba, sin meterse 
en más dibujos, y casco supone dicho 
autorizado periódico que se llamará 
al que ahora van á usar las tropas 
que operan en Africa. 
"Voto en pro, aunque nadie le haya 
preguntado á uno cuántos años tiene, 
ni se le dé vela en este entierro: pero, 
en fin. si tanto empeño hay por dar al 
consabido casco un nombre raro, pón-
gasele el que ya consta en el Diccio-
nario de la Academia, cojno hijo adop-
tivo de la gran familia lingüística es-
pañola, y vayan al demontre los ex-
travagantes "salakof" y "chalacoff". 
"Esas desinencias rusas más susci-
tan ideas de abrigo en climas glacia-
les que de refresco en tierras tórri-
das." 
E l crucero "Extremadura" 
De una interesante carta que sobre 
la llegada á San Fernando del crucero 
"Extremadura" publica el Diario de 
Cádiz entresacamos las siguientes no-
ticias : 
" E l "Extremadura" viene por or-
den del excelentísimo señor coman-
dante general de la encuadra á repos-
tarse de" municiones y embarcar tam-
bién otras para los buques de la flota 
y demás que se encuentran en Melilla. 
"Trae también 9 casquillos de 15 
centímetros Canet, 26 de 14 Ilontoria, 
y 42 de 27 Scoda, de las disparos he-
chos por el "Numancia," y 528 de 57 
milímetros del cañonero "Martín A. 
Pinzón," y asimismo cartuchería mau-
ser. 
E l "Extremadura" salió de este ar-
senal para Melilla el día primero del 
actual, prestando constante servicio 
hasta su regreso. Contribuyó podero-
samente al desembarco de las tropas 
llegadas á aqueMa plaza, por medio de 
su bote de vapor remolcando otros tres 
de remo, desembarcando por este me-
dio y en breve tiempo 18.000 hombres. 
Patroneaba el bote el cabo de mar Vi -
cente Valero. 
"Además, él también cabo de mar 
Jasé Magdalena, patroneaba un bote de 
vapor de las obras del puerto, remol-
cando barcazas con material de gue-
rra. 
"Ambos marinos trabajaron cons-
tantemente con gran celo é inteligen-
cia, y por ello el señor don Joaquín 
Gutiérrez Rubalcaba. comandante del 
buque, va á recomendarlos oficialmen-
te á la Superioridad por su excelente 
comportamiento y su trabajo marine-
ro hecho con inteligencia y mérito. 
" E l "Extremadura" tiene en los 
nervios de los toldos, ventiladores, ca-
rapachos de la artillería y otras partes 
del casco señales evidentes de los pro-
yectiles rifeños. 
"Como es sabido, el "Extremadu-
r a " batió constantemente á loa moros 
alojados en las escabrosidades de la 
abrupta Sierra del Gurugú. mediante 
las indicaciones del .general Marina; 
disparando con los cañones Wikers, de 
101 milímetros, eon carga ordinaria, 
no haciéndolos con los semiperforan-
tes, porque no explotan en tierra y 
podían recogerlas los moros, aprove-
ehando. por lo menos, la pólvora. 
"Hizo así algunos disparos como 
prueba, y uno de los proyectiles fué 
recogido por un rifeño. al cine su cu-
riosidad costó la vida, pues le explo-
tó la granada en las manos, quedando 
por completo destrozado. 
"Los cañones Wikers de 101, ya ci-
tados, llegaron á mandar los proyec-
tiles al lado opuesto del Gurugú, á una 
distancia do 12.000 metros. 
" L a lancha cañonera '•Cartagena," 
que llevó á Melilla el transporte "Ge-
neral Lobo," aun no empezó á prestar 
servicio, y en Mar Chica continúa el 
bote de vapor cM "Numancia"que allí 
fué llevado desde los primeros días de 
la llegada de dicho buque á Melilla. 
" E n su viajo de Melilla á Cádiz no 
encontró el "Extremadura" cárabo 
alguno. Sobre cabo Quilate encontró 
un falucho despachado para Argelia, 
que el señor Rubalcaba reconoció, y 
en cuyo rol consignó la nota de sospe-
choso, pues si bien iba descargado, no 
era el rumbo más conveniente el que 
llevaba.'' 
E l príncipe Felipe de Borbón 
Un periódico de Málaga dice lo si-
guiente en sus notas de Melilla: 
" E l Infante don Felipe, hablando 
esta mañana en la casa de Cabo, don-
de almorzó, ha dicho que encuentra 
muy variada, y hasta cierto punto cu-
riosa, la diversidad de uniformes que 
ha encontrado entre los oficiales que 
aun cuando pertenecen á la misma ar-
ma, prestan servicios en distintas bri-
gadas. 
" H a dicho que le encanta la vida 
de campaña y las privaciones á que 
obliga la misma, y que si la primera 
noche durmió sobre paja en el muelle, 
ahora se acuesta sobre una colchoneta 
de esparto, en el suelo y dentro de la 
tienda de campaña, en la plaza fie la 
Trinidad. 
"Desea vivamente que sus húsares 
entren en batalla, para que se vea có-
mo pelean todos y la excelente táctica 
que traen. 
" L e ha agradado mucho la. distri-
bución de las fuerzas en los. distintos 
campamentos, y dice que el estado sa-
nitario de nuestras tropas es muy su-
perior á las impresiones que él traía, 
y prueba de esto es que en el campa-
mento de Sidi-Ahmed hay 1.400 hom-
bres y desde hace cuatro días no se ha 
dado ni una sola baja por enfermo. 
"Don Felipe se ha ofrecido ya dos 
días á ir de voluntario en el escuadrón 
que diariamente va de protección del 
convoy y no ha podido ir porque el 
servicio se sujeta á un turno riguro-
so." 
Don Felipe de Borbón. oficial de ca-
ballería, no es Infante de España co-
mo supone el diario malagueño; es 
Príncipe de la Casa de Borbón, her-
mano del Infante don Carlos, que casó 
con la difunta Princesa de Asturias, 
hermana de Alfonso X I I I . 
O R I E P S T B 
(Por telégrafo.) 
Santiago de Cuba, Septiembre 6, 
6.15 p. m. 
D I A R I O D E L A MARINA, 
Habana. 
Hoy termintó la vista de la causa del 
asesinato del sargento Castillo; veri-
ficóse la inspección ocular del lugar 
del hecho. E l Fiscal, en brillante in-
forme, pidió la pena de muerte para 
el reo; el defensor pedía sólo conde-
na de doce años. 
Honorata Wilson presentó denun-
cia de haber sido ultrajada su hija de 
17 añes por un haitiano r^gro, que la 
emborrachó antes. 
L a suscripción á favor de la Cruz 
Roja alcanza á mil trescientos pesos. 
E l Corresponsal. 
D E PROVINCIAS 
H A B A N A 
(Por telégrafo.) 
Hoyo Colorado, Septiembre 6, 
6.45 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
E l Ayuntamiento acordó en sesión 
de hoy ponerle á una calle de este 
pueblo el nombre del general Loánaz 
del Castillo. Asimismo acoirdó que la 
playa de Baracoa se llame en lo su-
cesivo playa de Morúa Delgado. 
E l Corresponsal. 
DE H0LGUIN 
3 de Septiembre. 
E l señor Warren. que durante mu-
cho tiempo desempeñó en este Juzgado 
el cargo de jefe de estadística, acaba 
de ser nombrado secretario del de pri-
mera instancia de Gibara. 
La reconocida competencia del señor 
AVarren hace que su designación haya 
sido aquí muy bien acogida. 
Reciba el buen amigo mi felicita-
ción. 
Están colocándose ya por todas las 
calles de la ciudad los postes para el 
alumbrado eléctrico, de que estará do-
tada en el entrante mes. 
E l Ayuntamiento había ofrecido 
contribuir al sostenimiento de la em-
presa adquiriendo bastantes luces para 
el alumbrado de las plazas, calles 'prin-
cipales y lugares céntricos; y ahora re-
sulta que sostendrá solamente unas po-
cas luces, alegando que no tiene dinero. 
das con tinta roja los nombres de otras 
maestras de igual enseñanza y de este 
distrito que han prestado iguales ser-
vicios, creemos una manifiesta injusti-
cia que unas perciban sus haberes de 
vacaciones y otras los pierdan. 
¿Por qu^ no establecen las perjudi-
cadas la correspondiente reclamación 
ante la Secretaría de Instrucción Pú-
blica? 
Lo que no hay es buena administra-
ción. E n un periódico local se ha 
mostrado que el Ayuntamiento tiene 
créditos :por valor de más de 20.000 pe-
sos y por varios conceptos, cantidad 
que la Corporación no se ha ocupado 
de hacer efectiva. 
Entre los deudores del Ayunta-
miento figuran concejales, y nada me-
nos que por "cuarenta" trimestres de 
contribuciones. 
Han sido nombrados los señores Ma-
nuel Ponce Chaple y Carlos Cuní La-
rrauri, escribanos de los juzgados de 
este partido judicial. 
Los nombramientos de estos señores 
han sido mal acogidos por elementos 
políticos que habían puesto todas sus 
influencias en sacar triunfantes á otros 
candida-tos-, .pero la opinión aplaude 
esas designaciones, porque se trata— 
conforme á lo dispuesto por la Ley— 
de personas eapaces para los cargos 
que van á desempeñar. 
Sean bienvenidos. 
E l domingo próximo se publicará el 
periódico " L a Doctrina," defensor de 
los intereses generales del pueblo. 
Formarán su cuenpo de redacción 
los siguientes señores: director, José 
M. Grave de Peralta; jefe de redac-
ción. N. Vidal Pita ¡ redactores, el que-
rido sacerdote José Fernández Lestón, 
Antonio R. Sehop, Delfín Hernández 
y conocidos escritores de esta localidad 
y de otros lugares. 
E l periódico no hará política de nin-
guna clase. 
So ha constituido en esta ciudad 
una agrupación de jóvenes titulada So-
ciedad de Asaltos, presidida por el en-
tusiasta doctor Francisco Grave de Pe-
ralta, con el fin de celebrar fiestas so-
ciales en casas particulares, cada quin-
ce día>. 
Mañana se celebrará la primera de 
esas fiestas en casa de mi estimado ami-
go el licenciado Manuel Díaz Labrada, 
pmenizaudo el acto la afamada orques-
ta del maestro señor Manuel Aviles. 
Viva la alegría : pero cuidado con los 
asaltos, sobre todo de sablistas... 
Una bellísima camagüeyana. la seño-
rita Emelina Agrámente, se encuentra 
en esta ciudad pasando una temporada 
entre sus amigos y familiares. 
Grata estancia en la tierra de los 
inarañones y de los "pericos" deseo á 
la simpática amiga. 
N . V I D A L P I T A . 
E n las oficinas de esta Zona Fiscal, 
se han recibido las cuentas para el pa-
go de los meses de vacaciones, de la 
maestra de corte y costura, señorita 
María Manduley. 
Como en las nóminas figuran raya-
DE GUANTANAM0 
Septien^re 
Por virtud de difereneias surgidas 
entre el Ayuntamiento y el Ejeeutivo, 
cinc ha dado lugar á que la prensa 
( o n serva doras emprendiera una cam-
paña contra el Alcalde, haciendo cau-
sa común los concejales liberales, que 
inmiscuyendo los asuntos del Consis-
torio con los de los enemigos del libe-
ralismo han formulado acusaciones 
injustas contra el Ejecutivo por no 
haber pruebas evidentes, desautori-
zándolo ante la opinión pública. 
Ayer tomó cartas en el asunto las 
dos ramas liberales fusionadas, en 
asamblea pública en casa del Ledo. 
Pons. Presidida .por éste y por el se-
nador Gonzalo Pérez ante numerosa 
concurencia y mayoría de eoncejales 
y explicado el motivo de la reunión. 
Pons fustiga severamente la actitud 
del Consistorio y la campaña de la 
prensa. Forment, pres'dente del 
Ayuntamiento, quiere inducir en los 
concurrentes las causas de las dife-
rencias entre el Consistorio y el Eje-
cutivo. E l Alcalde, señor Beruff. en 
peroración casi jurídica, elocuente y 
sincera, defiende su personalidad co-
mo liberal y como Alcalde. Como li-
beral, manifiesta que si la asamblea lo 
acordaba, gustoso presentaría la re-
nuneia; como Alcalde pidió que la 
asamblea pasara una petición al Go-
bernador para que mande una eomi-
f.ión que investógne minuciosamente 
sus actos en la administraeión muni-
cipal. Coronó su discurso nutridos 
aplausos. 
E l querido Rafael Piilles expresó 
su sentimiento ante las diferencias 
surgidas, invocando el patriotismo pa-
ra que se interponga ante las renci-
llas personales, causia, según autori-
zada opinión, de haher llegado á ta-
les extremos. E l representante Man-
duley, dirigiéndose al auditorío en re-
presentación del genera] Pérez, pidió 
se nombra ra. una comisión deí seno 
del partido, con «mplios poderes y re-
srul a-rizad ora de actos y drferenoiaíí 
entre el Ejecutivo y el Ayimtamiem-
to. Se aprobó por unanimidad la pro-
posición del señor Manduley, nom-
brándose á los señores Gonzalo Pérez, 
Francisco Pons, Manuel León y Luis 
Cayol. Los eoncejalos Enrique Díaz 
Vil-allón. Lariot R.i*rondeau y señores 
"Francisco Vega é Ignacio Menéndez, 
expresaron su sentimiento por las di-
ferencias surgidas, y levantóse acta. 
Estapé. 
í í i í í u B a M M í á 
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D r . C . E . F i n l a v 
Knpeclallata en enfermedadcM de loa ojoa 
JT de loa oido«. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 & 4. 
C 2743 
MKDICO CIRUJANO 
Ciruela: Sífilis, curación rápida y secura. 
SOL 56. altos. Consultas de 1 & 3. Teléfono 
número 593. 
11351 26-28. 
DIARREA Y KXTREylMIEXTO 
Dr. 1H. VIETA, HomrApata. 
Kspeclallsta rr. las f-nfermertades dpi es-
fómago, intestinos é impotencia. No visita 
Cada consulta, un peso. Obrapía 57, de 2 4 3 
11314 26-1S. 
I D Z ^ - C l ü o z s . 
CIRUJANO-DKNTISTA. 
H a , 1 o « t i 3 . « t l i o 
DR. E . F E R N A N D E Z SOTO 
De ?«« Eacnltadea de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas de 3 y media á, 5. O'Rellly 100 al-
tos. Q 2847 52-3Sb. 
P o i i c a r o o L u i á n 
ABOGADO 
Aicular SI, Baaea Kayatel, yriMlpa). 
T«tAtoBO 8814. 
C. 2647 62-lAg. 
D R . E R Á S t u S W I L S O N 
DENTISTA 
Afiliar 76, altos. Entre O'Reilly y San 
'uan de Dios. 
1111*1 2«-2>A9. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGAEO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 13»R--7 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
PUIG Y BÜSTAMANTE 
ABOGADOS 
9nn Ti?T/aclo 4«, pral. Tel. SS9. de 1 A. 4» 
C. 2762 1S. ENCIAS HE PORCEli A NA. Imitación per-
fecta. Dentaduras postizas perfectamente di-
simuladas y & precios muy módicos. Doctor 
"WILSON. dentista. Ajuiar 76, entre O'Reilly 
y San Juan de Dios. 
10459 26-11AE. 
1S. 
to- H. dhoinat. 
Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
especial de - -~ Sífilis y 
uración ripida. enfer-«̂•eas 
U JVlM- 2 (altoa> 
- a ¿. _ Teléfono 188». 
ervlo» próximo 
11275 26-31Asr. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfioa 
Consultas de 12 6. 3. — Chacón 31, esquln» 
A Aguacate. — Teléfono 810, 
A. 
DR. GARCÍA CASARIEGO 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 & 4. — Cirujla — Vías urinarias. 
C. 2807 1S. 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i e r ! 
Ingrenlero de Camlnoa. Canalea y Puerto». 
Ofrece sus servicios al público para redac-
ción de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueducics, canalizacio-
nes, aprovechamientos hldrAullcos. muelles, 
tinglado*, fundaciones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 




C L I N I C A D E O J O S 
D O C T O R E S A D I A Z B K I T O 
-Y— 
E D U A R D O F O N T A N I L L S 
Consultas diarias de 1 A 3. 
Beruaza 40, bajos. 
10931 • 2«-22Ag. 
DR. ENRIQUS PERDOMO 
Vías urinarias. Kstrechei de la orina. 
néreo. Sfnie«, hldrocele. Teléfono 28». D» 
12 A f. Jesús Marta número 33 
C. 2740 1S 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela do Medicina 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 & 2. Neptuno número 41. 
bajos. Teléfono 1460. Gratis sólo lúnes j 
C. 2768 I8-míércale». 
DR. GUSTAVO G. DÜPLBSSIS 
Director de la Caaa de Salnd 
de la Aaociacifin Canaria 
CIRUJIA GENERAL, 
Consultas dlariM de 1 A 3 
San NicolAs número S. Teléfono 1112. 
C. 2744 1S. 
DR. JOSE A. FRESNO 
CatedrAttco por opoilclén d*. la Facultad 
de Mediclr.a.—Cirujano del Hospital 
Ñúm 1 .—Consultas de 1 A 8. 
GAICANO 60. TELEFONO Hit 
C. 275 2 
D r . R . C U I R A L 
OCULIST A 
Consultas para pobres Jl al mas la sus-
cripción. Horas de 12 A 2. Consultas parti-
culares de 2 y media A 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y *an José. Telé-
fono 1334. 
C. 2749 1S-
DR. R. CALIXTO VALDES 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postizas. 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 2817 1S. 
DOCTOR DEHOGÜES 
O C U L I S T A 
Consultas y elección de lentes, da 12 A S. 
AGTTLA 96. — Teléfono 174J. 
9341 5Í-J1.15 
DOCTOR JUAN ANTIGA 
Especialista en la Terapéutica HomeopAtlca. 
Consultas de 1 A 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 2738 1S. 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Numero 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 A 2. San LAzaro 226, 
8200 78-20Jn. 
á3 
I *Hi J;e»ores do-t5?il ii P^eedimlento ^ 1 * 3- PRADO 76 bajos 
ANALISIS oe ORINES 
l-*boratorlt> Urológlcs del Dr. VlIdOsola (KvMdad* ea 1MB) La anAllsis completo, imcroscéplco y qulmlro. DOS PSSOS. CompoMela Vt, catre Maballa y Tenleate Wej 
DR. H. ALYÜREZ I R T 1 8 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOB 
Consultas de X ó. 3. Consulado 114. 
G 2760 1P. 
'56 1S. 
I»r. A D O L F O RIüYKS 
Enfcraaedade. del EntAmaso 
é luteatiaoi. excInslTamente. 
HoIU,u«ín,l?IIe=nto tdeI Prof«or Hayem d*l 
Onni»u. '5 0,rlna- ***er* y microscópico. 
Consuitas de 1 A 3 de la tarde. — Latíipa-
V. •«-4- altus. — Teléfono 874L 
^ 2'£0 1S. 
DR. FRANCISCO í. DS m A S ( 3 3 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-silllUicas.-Conaul-
tas de 12 A 2.—Días festivos, de 12 A 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C. 2739 1̂ : 
" D R . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
MOdicu de la Casa de 
Ucurflcenda y Maternl«la4. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, médicas y quirrUglcaa. 
Consultas de 12 A 2. 
AGUJAR 108%. TELEFONO 324. 
C. 27 4» IS-
D r . P a l a c i o . 
EofermedadM de Sefloras. — V'as Urlaa-
xím. — Cirujla en vaserai.—ConsultM d* IX 
A 2. — San LAzaro S4C — T«16to&o 1S42. 
Gratis A loa pobrM. 
C. 2753 1S. 
L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A Jí. 1 0 1 
entre Muralla y Tt<*. Rey. 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, í . 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
C. 277 2 18. 
CLINICA GUIRAL 
Ehccluslramente para operaciones de los ojoa 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre Sfan Kafael y San Joíé. Te-
léfono 1884. 
C. 2767 13. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura e! vicio alcohólico) 
SL'BSRO ANTITETANICO. Suero antlmor-
( fínico (cura ia morflnomanta). Se preparan 
| y renden en «1 Laboratorio Bacterológlco da 
la Crónica Médico QuirJrrlca. Prado 1*K. 
1 11 2X27 1S. 
DR. HERNANDO SE6ÜI 
CATEDRATICO DB LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y G A R a A N T A 
NJLKIZ I OLDOM 
Neptuno 108 de 12 A 7 todos los días ex-
cepto los dominaos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Merceda.. lunes, miércoles y 
viernes A las T de la maflana. 
C. 2746 1S. 
DR. JUAN PABLO GARCÍA 
I-specialista en las vir, urinarias» 
Consultas L u í l i de -3 A S. 
. C. 374 7 1S. 
SANATORIO "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 87. Teléfono 4021 
HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni-
vel de todas las fortunas. 
C. 2765 1S. 
S. Gando Bello y A rango 
• B O G A D O . H A B A N A 72 
TELEFONO 703 
C. 2761 1S. 
DOCTOR M, MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con-
sultas diarias, de 12 á 2. Gratis A los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 
10638 26-15AK. 
D R . L U I S F . M I N I E T 
Especialista en las enfermedades de loa 
aparatos digestivo y respiratorio. Consulta» 
de 1 á 3. PRADO 44. Gratis A los pobres los 
miércoles. 
l é M 8 _ _ _ 2t-a0Ag. 
DOCTOR ALBáLáDEJO 
Medicina y Cirnií*.—Consultas de 12 i i. 
Pobres gratis. 
Telefono y i í8 . Compórtela IOI . 
C. 2771 1S. 
Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA, 
C. 2756 1S. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 
Ag jl'.a 78. esquina A San Rafael, altof 
TELEFONO 1838 
"Tr . galvéz^üillem 
Especialista ec 
cía y e-sterllldad. 
C. 2f23 
sífilis, hernias, impoten-
— Habana número 49. 
1S. 
PIEL — 8IK1LI3 — SAKQRB 
Curaciones rApldas sor sistema» aodttml> 
slmos. 
Jc»«s Marta ti . Oe U « > 
C. 2741 • 1S. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
rirn. no de] Honpltal Bdra. 1. 
Especialistas ĉ L Enfermedades de Mujeres. 
Partes, y Ciru."' en general. Consulta» da 
1 A 8. Empedrado 60. Teléfono 29S. 
C. 276« -13. 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n el ) la m a ñ a n a . — S e p t i e m h K 7 do I W Í V 
P O R L A J U S I O N 
No hubo quorum 
La junta qué debió haber celebrado 
anot'he. en el Senado, la Convenvión 
X'aeicnal Provisional, no pudo verifi-
carsn ñor faJía de "•quorum."' habién-
dose acordado convocar á sesión ex-
Irt.ordinaria para mañana, miércoles. 
E n el Círculo Liberal 
Anoche se reunieron, previa convo-
catoria, en el Círculo Liberal, los Se-
nadores. Representantes y personas 
prominentes del partido, para cam-
biar impresiones y acordar la línea 
de conducta que ha de seguir aquel 
en las circunstancias actuales. 
A la hora en que nos retiramos (do-
te de la noche) no había terminado la 
sesión, que fué secreta; razón por la 
v-ual no podemos anticipar á nuestros 
lectores noticia alguna, de lo tratado 
en la misma. 
Hablaremos esta tarde. 
V A R I E D A D E S 
E L I N G E N I O A N T E L A M U E R T E 
L a muerte no turba el alma.de Voa 
valientes. Muchos han dado "el gran 
salto" riendo: quisieron ser hombres 
de "esprit" a u n en el instante t r á g i c o 
y soltaron u n a última frase de buen 
humor. 
Eutl-e ellos. Tomás Moro, al subir al 
patíbulo dijo á la escolta: ''Os agra-
dezco el haberme acompañado hástn 
aquí: en cuanto al regreso, no os preo-
ruof-is qüé de eso encargo yo.'' 
E l navegante sir "Walter Rtleigh, 
cordenado á muerte por Jaeobo 11 em-
puño, conrien-do. el hacha qu? dcbbi 
cortarle la cnbeza. y exclamó: "He 
aquí una medicina que cura todos los 
"malcív*" Y luego, cuando el verdugo le 
preguntó si podía colocar la cabeza so-
bre el tajo, contestó: 
"Con tal de qu? el corazón eírté en 
su sitio, la cabeza puede estar en cual-
quier parte." 
E l teniente general Arnira. veterano 
del ejército de Pru^ia. al notar que la 
muerte se acercaba llamó á su criado y 
le dijo: 
"Federico, apronta las maletas, par-
lo." y espiró. 
E l famoso enciclopedista Pape es-
taba para espirar. E l médico le decía 
que se notaban buenos síntomas de cu-
ración. " " Sí-—contestó el agoni sanie 
enciclopedista—Á fuerza de buenos sín-
tomas me han llevado ustedes al ce-
mentern." 
E l médico Locóla, al morir, dijo A 
los colegas que le rodeaban: "Hista 
dentro de un rato; nos veremos e n la 
mesa anató-mi'M."* 
E l famoso filósofo Alberto de 
Hau-s r espiró d.icien-do: " L a arteria la-
to: {ate sún. lato aún. . . n o la ê ya !" 
E l gi a m i tico francés Plaeís. diri-
criéndosc á los amigos qup rodehan su 
lecho de moribundo murmuró: "Yo 
muero.' * " .Je meurs.'' Pero se puede 
decir tembién : " J e me meurs." 
Malcshrrbcs estudiaba e n sus últi-
mas momentos un problema lingüisti-
co. E l sacerdote le aconsejó que pensa-
ra e n una cosa seria. "Hay algo más 
scri'-»—«ontestó—que la pureza del 
idioma francés." . . 
¡ESOS YANQUIS! 
En un periódico americano encon-
tramos una noticia, que trasladamos á 
u estros lectores para que la comen • 
ten á su sabor. 
<n trata de un banquete que se dió 
á un célebre cirujano, el doctor John 
B. Dea ver. en Filadclfia. y al que asis-
tieron 150 médicos. Ello no tiene 
nada de pai*ticular. pero lo que sí lo 
tiene es que. según el colega, las 150 
médicos habían sido felizmente opera-
dos de apendicitis por el compañero 
festejado. - • 
B A S E - B A L L 
NOTAS A M E R I C A N A S 
'Xew York. Agosto 2S de 1900. 
Señor Cronista d.cl DIARIO - D E 
L A MARINA. 
Esta mañana llegamos á esta ciu-
dad de Xew York, después do una 
estancia cu Chicago de dos meses y 
m e iio. Compromisos contraides ha 
ce tiempo, nos obligaron a terminar 
nuestra e?taucia en la pirimera ciudad 
"basebolera" del mundo, ciudad que 
n o solo sostiene con desahogo á cluhs 
de las Ligas "Nacional" y "Ameri-
cana." sino á más de 500 clubs- ŝ mia 
profesión?les. algunos como "liOgaa 
S mares," "L'clandsi." "Ausons" y 
"Gunthers." que poseen soberbios J 
modernos "grounds." 
Esta semana le podemos llamar la 
"semana de loa nueve skunks," 
pues la empeminos el domingo e n 
Chicago al club "Auburn" y la ter-
minamos e n Nueva York hoy sábado, 
dándoselos al "Bronx Athletics." 
Mañana domingo tenemos jiiego 
doble en Bmoklyn; veremos si el 
tiempo, que ahora está nubla-do. no se 
opone á ello. 
—Desde Philadelphia con fecha 26 
de Agosto m e dice e n telegrama q^e 
acabo <le recibir. C. G.wWilliams, 
Secreiario d e l "Chicago." Liga Na-
cional, lo siguiente: "Chance—Ma-
nager del "Chicago"—me pide que 
suspendamos todas las negociaciones 
para ir á Cuba, por ahora. Muchas 
gracias." Por el anterioa- telegrama 
se deduce que el gran Chance, "Ma-
nager del "Chicago," no es partida-
rio del viaje de su club á Cuba, y se-
rá por tanto algo difíeil la venida d-í 
lt>s Champion del mun-do. al menos 
e«te año. 
—JBedford, la notable segunda ba-
se de los "Cuban Oiarnts," fué muer-
to por un rayo en los terrenos del 
Atleo.ty City P! miércoles último. 
—Hemofl recibido muchas cartas 
•^cammtándonos dón-de jugará Ricar-
do Hernández. SegTÍn nuestras noti-
cias, jugará en el club "Habana." 
—Ben Kinney, Sporting Editor del 
"Havana Post." está de Manasrer cu 
el club "Asbury Park." 
—Todavía no se sabe con fijeza si 
va ó no á Cuba el club "Detroit." 
pues Jennings, su Manager es opues-
to á que sus jugadores tomen parte 
en juegos después de concuida la 
temporada. 
AGOSTO 22. — Domingo a. m. 
CUBAN STAR8 
C. H . B.i. A. E. 
Mufioz. r f . . . 
Govantes. 2b. . 
Garc í a , c. . . 
Padrftn. 3b. . 
Parpe t t i . ob. . 
Magrr íñat . I f . . 
Santa Cruz, c f . 
Bustamante. ss. 










Totales . 36 11 
G. H . B j . A. K. 
Maerinel, I f 
Punoan. rf 
A. Siegsl. 2b 
Bripgrs. 3b 1 
TnrncTst, Ib 
Fisk . ' 2b X 1 
Johnson, ss Ü 0 
Mow. cf 0 U 
Heidelpon, c 0 2 
H . Selgel. p 0 0 












Totales . . 3 5 36 14 4 
(1) B o t e ó por H. Selgel en la 12a. entrada. 
ANOTACION POK E N T R A D A S 
Cuban Stars: 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 0 0—3 
Eclipse: . . 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 0—3 
SUMARIO 
Two bases hit: Heidelson. 
Threc- base h i t : F i s k 
Ptruck on t : por Pareda. 8; 
Umpire : Perdoners. 
AGOSTO 22.—Domingo p. mi 
CUBAN STARS 
C. H . Bj . A. E. 
Santa Cruz, cf 1 
Govantes. 2b 1 
García, c 2 
Padrone. Sb 2 
Parpett'. Ib 0 
Maprrifiat. if I 
Bustamante, ss. 1 
Méndez, p 1 
Muñoz, rf 4 0 
Pareda, rf 0 
4 13 
1 1 
8 0 0 
0 0 0 
2 0 0 
0 1 0 
0 0 0 
0 0 0 
Totales . . , . 0 14 27 8 0 
A V B l R \ P A R K S 
C. EL B j . A. E. 
Post. cf. . . 
Weing. rf. . 
Call'han. 2b. 
Gleser. If. . 
Me D'gh, I b . 
Mah'ney 3b. 
McK'ney, c . 
Metz, ss . . . 
S->vartz. p. . 











Totales 0 2 27 18 
A N O ' j A r i O N POR E N T R A D A S 
Cuban Stars: . 0 0 0 0 0 2 0 0 7 — 9 
A u b u r n Parks : 0 0 0 0 0 0 0 0 0 — 0 
SUMARIO 
Ttvo base h i t : Bustamanle. 
Double p lay : McK^nny y McDonougb; 
Swartz y McDonoug l i t : 
S l ruck ou t : por Méndez 12; por Swartz 1. 
Bases on bal l s : por Méndez 3; por Swar tz 
uno. i 
Umpi re : McWaters . 
T i « m p o I h . 45ni. 
AGOSTO 23. — Lunes. 
Phi ladelphia Giants: 1 0 0 ] 0 0 0 0 1—2 
Cuban Stars: . . . . 0 0 0 0 0 0 1 1 0—2 
Two base h i t : Smith . 
Three basse h i t : Govantes, Smith . 
Home r u n : Uloyde. 
S t ruck out : por P a d r ó n 6; por Hay man 4. 
Bases on b a í l s : de P a d r ó n 2; de Hayman 
dos. 
Umpi re : Conley 
AGOSTO 24 — Martes. 
Cuban Stars: . . 2 0 1 0 2 3 4 4 x —16 
Phlla. Glants : . 2 2 0 2 0 0 0 0 0 — fi 
Two base h i t s : Lloyde, Smith . H e r n á n d e z , 
Bustamante. 
Three base h i t s : Ga rc í a . Méndez 
Double p lays : H e r n á n d e z y Bustamante y 
Parpetti. 
Struck out : por F a l t ó n 1: oo" Muñoz , 4. 
Bases on h a l l : de Fisker , 2; de Muñoz , 4. 
de Pat ton 3. 
Frpnlre Conley. 
Tiempo: 2.00 
AGOSTO 2.5. — Mié rco l e s . 
No hubo juego. Ulovló 
AGOSTO 26. — Jueves 
C. 11. E. 
Cuban Stars: 1 0 2 0 0 4 0 0 0—7 11 1 
Phila. Giants : 0 0 0 0 0 0 0 0 0—0 3 3 
B a t e r í a s : Méndez y G a r c í a ; Heyman y 
Petway. 
AGOSTO 27 — Viernes 
Viajando para New Y o r k . 
AGOSTO 28 Sábado. 
BRONX A T I . K T K S 
C. H . B j . A. E. 
Keene. ss. . 
M ' p o í f d 2b. 
H ^ - t m a n . i f , 
V a l ! . : b . . 
V. lui ioj i . ',L.. 
1 ia í l t^An, c f . 
Harbi ish. r f . 
E?orMn c. 




Cl HAN STARS 
10 
<J. H . B j . A. K. 
Hfvná i dez. 3b 
Govantes». - L . 
' i a r c í a . c. 
P.-Mh-.-n p . . 
l ' i i i j . f t t i . I b . . 
Mi i c r i f i a t . K . . 
ItiiManií-Titt-. sa 
lÍMf.MX rf: . . 








Totales . . . 2 7 27 10 3 
A N O T A C I O N POR E N T R A D A S 
Giban Stars: , . . 0 0 0 0 1 0 0 1 O - J 
Bronx Ath l e t i c s : . 0 0 0 0 0 0 0 0 0—0 
SUMARIO 
Two base h i t s : Keeney. Bustamante 
T luvo baso h i t : Bustamante. 
Sncri i i te h i t : Muño?!. 
l -* f t on bases: Bronx Ath le t i s 4; Cuban 
Stars 6. 
Double pias: Muñoz y Pa rpe t t i ; Harb t ic i i 
y WuJh 
S l ruck out ; por P a d r ó n 9; por Ri lov 
dos. 
Basfs on bai le: de P n d r ó n 2, 
raraed bal ls : G a r c í a 2 
Urr .p i r t . Mr . Henning. 
11t-u-po 1.30. 
R K C O R D HASTA ACOSTO 
Juegos ganados. 
Id. perdidos. . 
Id. empatados. . 
9 skunck dados. 
Id. id. recibidos. 
CASTOR! A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
1. —Qre no deben administrar usa medicina á sus niños sin estar seguras de lo que la 
medicina contiénc 5 
2. — Que Castorla es puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella; 
3. — Que estos ingredientes son remedios caseros é inofensivos, y los mejores para lor, niños; 
4. — Qoc Castoria es la receta favorita de un distinguido medico, y el resultado dc'trcinU 
años de observación y práctica; 
5. —Que Castoria puede ser administrada por cualquiera persona y sin que sea necesario 
cambiarla dieta ; c]ue cs superior en sus efectos al Elixir Paregorico, á los Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofeasive y no provoca náuseas ; 
6. — Que teniendo Castoria en la casa s í evitan muchas penosas vigilias, los niños se con. 
servan robustoi y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DiRIGIDAS 
POR LOS MEDÍCOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
t Uso Castoria constantemente en m: prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos. > Dr. W. L . LISTER, Rogcrs (Ark.) 
« Prescribo con frecuencia la Castoria para 
!os párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
j Dr. B . HALSTEAD SCOTT, Chicago (Ills.) 
€ L a Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. E n mis treinta años de firáctica puedo 
asegurar que nimca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar.» 
Dr. WlAUÁM BELMONT, Cleveland (Ohio). 
V é a s e que 
l a firma de 
t Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» 
Dr. W. F . WAI.I.ACE, Bradford (X . H.) 
c He usado la Ca;.tcria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encentrado ser 
ua remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W . T . SEELEY, Amity (N. Y . ) 
«Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. L a fórmula no puede ser mejor.» 
I L J . TAFT, Brooklyn (N. Y . ) 
se encuentra en 
c a d a envo l tura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r ¡ a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CEXTiUS COSPiAY, ÍT EüRBAT STKEET, 5VKVA YOKK, X. U. A. 
L B i i e l G f l i r c i o S e l a H É i 
Se alquilan los espaciosos locales 
de la planta baja y piso segundo ó 
entresuelo, del edificio que posee en 
la plaza de San Francisco la LONJ A 
D E L COMERCIO, recibiéndose en la 
Secretaría de este. Sociedad peticio-
nes de arredamiento por la totalidad 
de ambos pisos, ó por cada uno, ó p o r 
alguna parte de ellos, haciendo pre-
sente, por lo que pudiera interesar á 
los solicitantes, que la planta baja 
tiene una superficie plana, disponible, 
incluyendo el patio cubierto por la 
cúpula, de 1,710 metros cuadrados, 
teniendo la entrada principal p o r el 
vestíbulo de la plaza de San Francis-
co, otra independiente por la plazole-
ta, de Carpineti y la auxiliar por la 
línea elevada del tranvía eléctrico. 
E l área superficial del entresuelo es 
de 1550 metros cuadrados, y está., en. 
comunicación por la entranda princi-
pal del edificio y la directa del tran-
vía. 
También se arriendan, en el mismo 
bien situado edificio, habitaciones 
para oficinas en el cuarto y quinto p i -
so, con servicio de elevador, alumbra-
do eléctrico, limpieza y los demás ne-
cesarios. 
Sobre precios y condiciones de 
arrendamiento, informarán en la Se-
cretaría de la Lonja de 8 á, 10 de la 
mañana y de 1 á 5 de la tarde, de l o -
dos los días laborables. 
o. 2659 ajt. 15 Ag. 10. 
SANTA CLARA V CUBA, e s p l é n d i d o y 
fre-sci. di pur tamento se a lqu i l a para escri-
tor io l iomliros C fami l ias sbj n iños . T a m b i é n 
l-ay una f a b i t a c i ó n por ¥6.00 plata , muy 
buena. 115S0 4-7 
.TKSUS D E L MQNTE. al costado de la ca-
sa del Presidente <?e la R e p ú b l i c a , calle 
Cocos, se f i luu i la una hermosa cata acabada 
de fabricar . L a l lave en Correa 27, Informes 
en Kst re l la 127. 
11544 8-7 
SI0 X L Q I I I - W 
Unos hermosos altos para corta fami l ia 
en la azotea do la casa: calle de Suftrez n ú -
moro 108. es de lo m á s ospaciosn y fresco 
de la Habana. Dan ra^ón en Cienfuegros n ú -
moro 14 11529 t-7 
E 
del Vedado, rallf» 17 ^ntre F y (.1 se a lqu i -
l i una hermosa oaíia pr>pia para persona 
de Imou piisto. onn torios lo? adelantos mo-
di-rros y depotuloncirts para criado, gá rá i f e 
J oaballcrizas y srran parnuo. puede verso A 
todas horas. La l lave ai laclo. 
11533 t t - í tS . ' 
E ¥ Í 6 C E N T E I V E S 
Se a lqu i lan los bonitos bajos de la Avenida 
del Golfo n ú m e r o '.0. entre Agruila y Cres-
po, comonostos de sala, antesala, cuatro 
cuartos corrido*, saleta de (.omer. cocina con 
elevador, cuarto de b ' i fo . patio. ••iros, 
muy venti lados, nara criados y dos inodoro' 
La llave en los b- jns del lado. I n fo rman en 
Campanario 165, bajos. 
S E A L Q U I L A 
L a casa . losús del Monte 587. fresca y es-
paciosa. La l lave al lado. I n fo rman Amar-
pura 28. 11539 8-7 
UN K L V K U A D O Se r i q u i l a la casa calle 
F n ú m e r o '.». con porta!, sala, comedor, seis 
cuartos, cocina, b a ñ o y dos inodoros, toda 
de azotea y pisos do mosaicos, gran g a l e r í a 
y patio, puodo verse k todas horas é i n f i r -
mes en Obispo 94. 11541 8-7 
SK A L y r i L A X en la Q n í n t a -VHla"Leoca-
d ia" unos preciosos altos, con muchas co-
modidades para f ami l i a de gusto y que de-
seen v i v i r trancpiilos y d i s f ru t a r do salud: 
no hay punto n io jo i . Vis ta liaco fo. Kstrada 
Palma, esquina Pr incipe Asturias, p r imera 
cuadra, derecha. I m p o n d r á su d u e ñ a Señora, 
Leocadia Perdomo. Viuda del Pr. .Ilméne/. , 
T a m b i é n se a lqu i lan habitaciones con asis-
tencia. 11498 4-5 
S E A L Q U I L A 
Vrí>Al>!>: En 14 centenes se a lqu i la una 
boni ta casa. La l lave Calzada UJ1 esquina 
ft 12. 11591 4-T 
SF, A L Q U I L A N los modernos, hermosos y 
frescos altos y bajos de Kscobar 18, y los 
a i tón do Manrique 31 A. y Fscobar 9. L l a v s 
cu las mismas. Te lé fono 1901 
11596 8-7 
Se a lqu i la en doce centenes la casa aca-
bada de cons t ru i r on la calle Quinta n ú m e -
ro '9 y medio, entre H y G con frente al 
mar y todas las comodidades apetecibles. 
La l lave en los altos de el n ú m e r o 19. en 
donde i n f o r m a r á n . 
115S4 20-7S. 
1 1 1 
Se a lqu i l a esta fresca 
Un la misma i n f o r m a r á n . 
11 llió 
espaciosa casa. 
la gran casa Prag-ones 13. espacioso za-
g u á n , g ran n-oibidor. sala, con tres ventanas 
al frente, (\ la derecha trinco grandes cuar-
tos corridos y á la izquierda 3: a! fondo her-
mosa saleta do comer, todos sus pisos de 
m á r m o l y mosaicos finos, patio, con dos rea-
tas al centro, y en el traspatio, tres cuartos 
para criados y un sa lón alto, caballerizas, 
ote., etc. h'l d u e ñ o en Monte n ú m e r o 402. 
11502 8-5 
SAN I , AZARO 45 
Se a lqu i l a esta espaciosa y hermosa casa 
la l lave en el 47 do San L á z a r o . I n f o r m a r á 
Lorenzo Alvarez de la Campa, A g u i a r 101 ó 
M u r a l l a 14. Casa de Maribona. ) 
11523 4-5 
BA>íf n o r r 
S E Ñ O K Á S Q Ü K H A C K N Ü N 
D I S T I N G O 
Oozau cou el Empleo rtel HerpicUIe 
por sus Caractenstu os. 
Las señoras que han empleado el Hernicide 
Ne'wro hablan muy favoraolemente do él, por 
limpiar con prontitud la caspa del cuero cabe-
lludo y también por su excelencia como loción 
en general. Pone el cuero fresco y calma la 
comezón causada por Ja caspa. £1* Hcrpicide 
Newbro cura efectivamente la caspa por des-
truir el germen que la causa y que provoca la 
caída del cabello y más tarde la calvicie. 
EB también una loción ideal porque impri-
me un encanto aristocrático ai cabello mir.-
distintivo. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaftos, 50 cts. y |1 en moneda ame-
ricana. 
" L a Reunión" Vda. de José Sarrá é Hilos. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 56, Agente» 
esoeciales. 
ANIMAS 133 
Se Rlqiiitá un local con 750 metros de su 
perfioie: e s t á preparado para, garage, con 
gran patio de cemento. Instalaciones sanita-
rias y e l éc t r i ca , propia para, alma-enes ó 
'•ualquiera o t ra gran indus t r i a : se puede ver 
á todas horgs y para su ajuste San L á z a r o 
n ú r r e r o 38SB. 
113 71 M7 " 
E n R e i n a 3 4 
Se a lqu i l a una buena h a b i t a c i ó n en SS y 
un sa lón i d e p e n d i e n t e con ba l cón á l a oanc 
en SI 5.9.0. 1 1672 1-7 
i 'A M I 'ANA RIO 228. entre Carmen y Ras-
t ro so a!q>UIa t na accesoria de dos habi ta-
ciones grandes, en tres centenes. 
11575 ' 4-T 
S E A L P I L A N 
Los preciosos altos y bajos de hrs 
oasas Bcosomía múhutos 7yl y 54. 
Iiiiormes en las mismas. 
11Ó7P. 15-7 
SE A i , F I L A N dos bonitas habitaciones 
altas una grande y otra p e q u e ñ a , á m a t r i -
monio sin ní í íos ó á un cabaU*TO ^ toda 
moral idad «Sai. LSzaro 95.» i o n pisos de 
mo'-alcos v t . a l . ó n á la calle. Se cambian 
reftTeirefae. iir)5:« 8-7 
PK A L Q U I L A . N en San L á z a r o 6Ír ios"frefr-
cos y hermosos altos de c o n s t r u c c i ó n moder-
na, con sala, cómodo! , 4 cuartos. 2 imdoros . 
b a ñ o y cocina. La l lave en la bodega esqui-
no á Indus t r ia , i n fo rman en Blanco C0. bo-
dega^ 11564 4-7 
S E l l O Ü I U N ^ 
San Rafael 163. bajos: Oquendo E: Oquen-
do C In fo rman on Amargura V7 y 79 y en 
Marques Gonzá l ez 1A. bajos, donde e s t á n las 
llaves. 
11556 15-7S. 
E S T E B A N F a n d i ñ o a lqui la en la hermiT-
sa casa donde habita, e s p l é n d i d a s y ven t i -
ladas habitaciones á famil ias morales que 
quieran v i v i r con toda comodidad, al tas y 
balas y una preciosa cocina. Agu i l a f l 2 . 
115S5 8-7 
SE A L Q U I L A N ' l^s casas de Neptuno 161 
y 163. la p r imera con sais, z a g u á n , ocho 
cuartos, despensa, b a ñ o \ dos inodoros y 
la segunda con sala, c a g u á n , nueve cuartos 
despensa. 2 inodoros y baño . Ambas so dan 
en precio módico Eu ia iRá. de la misma 
calle i m p o n d r á n . 
F:N' 10 CENTENES los bonitos al tos de 
Malecón 5. con pó r t i co , sala, cinco cuar-
tos, otro de criado, saleta de comer, b a ñ o , 
é te . La l lave é informes en Malecón 6, altos 
1 1524 4-5 
ACA BADAS de const ru i r con todas las 
comedidaes modernas se a lqui lan los 2 bajos 
de las casas Ancha de INorte 31 7B y 319. l l e -
no.i sala, comedor y tres cuartos, pisos de 
mosaicos, entrada independiente y d e m á s 
comodidades. Precio 7 confines. I n fo rman 
al lado n ú m e r o 317. T ó m e s e el carro do 
Pniversidad. ll '493 J 4-S 
""SE A L Q P I L A N Jos al tos de .San L á z a r o 
21. son muy frescos, dan el fondo la callo 
de la Cárce l , la l lave en los bajos y dan ra-
zón Cslzada do J e s ú s del Monte 384. 
11517 4-5 
SK A L Q I I M X 
En Monto 15 y Corrales 2. hermosos y es-
paciosos pisos altos acabados de c o n s t r u í v 
con todas la« cotRodidadex modernas. In fo r -
man sus d u e ñ o s Oon:;áiez y BenfO z, Mfonte 
n ú m e r o 15. 11518 15-5S. 
BN Í Í A I . I . W O n« 
Hay magnificas habitaciones. Luz e l éc -
t r i ca y d e m á s servicios á la moderna. Eco-
n o m í a y l impieza es la norma de esta casa. 
G. j 4 - 5 _ MANRIQUE n ú m e r o 101. se a lqu i l a esta 
casa cómoda, y bien situad?, en 10 centenes 
y Qadór, Kstá abier ta de 9 á 11 a. m. I n f o r -
mes «'uba 140, do S á 11 a. m. 
11505 1C-5S. 
SE A L Q U I L A N e s p l é n d i d a s habitaciones 
propias para oficinas y csxUóndldas salas pa-
ra comisionistas y hombres solos. Obrania 
n ú m e r o 36. 1 1464 4-4 
^SE A L Q U I L A N acabados de consoruir 
los altos y bajos de Carlos I I I 191. ft dos 
cuadras de Reina y á 'a brisa. T a m b i é n por 
habitaciones á h o m b r o » solos y farpil ias sin 
n iños . La l lave en el 189. altos. Para ajuste 
J. M. M a n t e c ó n , Obrapla 94. 
n459 8-4 
EÑ R E I N A 74 se a lqu i l a UM hermoso de-
partamento alto, independiente, precio m ó -
dico, a r reglado á la s i t u a c i ó n . En t rada á 
todas horas; t a m b i é n a lqu i lo un z a g u á n 
propio para c a r p i n t e r í a . 
11453 8-4 
SE A L Q U I L A en 9 centenes, la casa I n -
dus t r i a 67, tiene sala, comedor y cinco ha-
bitaolones. Su d u e ñ o Vi r tudes 18. de 11 á 1 
de la tardo. 11 457 •í-í 
V e d a i l o 1 1 e s q u i n a á 6 . 
Be a lqu i lu la hermosa casa acabada de re-
edificar, para f ami l i a numerosa, doble ser-
vicio san i ta r io y con ó sin caballeriza. En 
la misma la l lave. T e l é f o n o 9051. 
_JP456 4.4 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa núiñT-
ro 14 de la calle de la Habana, con sala, re-
cibidor, dos gabinetos. cinco cuartos, come-
dor, cocina, cuar to de b a ñ o y dos inodoros 
I n f o r m a r á n en los bajos. 
1 1454 S-4 
SE A L Q U I L A en 10 centenes, la casa 
A v u i l a 43. t iene sala, comedor y cuatro 
cuartos Su d u e ñ o Vir tudes 18 de 11 ft 1 de 
i . . .•.-»- n AS.»: A.I 
SE A L Q U I L A N los entresuelos de Prado 
30. una cuadra del Malecón y acera de la 
sombra. Su precio 8 centenes. 
11488 4-4 
A T E N T I O N 
Se a lqu i lan en M a r q u é s Gonzá l ez n ú m e r o 
51. y Carlos I I I n ú m e r o 8. habitaciones en el 
p r inc ipa l , con dos pleras y con vista á la 
calle. «Yimodas y frescas. Casa de orden; no 
se ouioren n i ñ o s ni animales. 
11489 15-4S. 
S E A L Q U I L A 
Un buen local en los bajos de O'Rei l ly 
102. d i n j l r s e á O ' l í t l l l v 102. 
C. 2 8 6 0 _ 4- 4 
GUANABA* "O A : S e ' a l q u i í a la casita de a l -
to y bajo. Adolfo Cast i l lo 60 y medio. L lave 
é informes al lado. 
_ 1 1476 4-4 _ 
SE A L Q U I L A : el tercer piso de la casa 
Prado n ú m e r o 20. Hay elevador. In fo rma el 
portero de la misma. 
_11473 6-4__ 
SE A L Q U I L A en $15.90 un departamento 
de 3 habitaciones en segundo piso, / n Com-
postela 113. entre Sol y Mura l l a . 
_11480 | 4-4 
E N CASA P A R T I C U L A R ée a lqu i lan dos 
habitaciones muy frescas con ba lcón á la 
calle y d e m á s comodidades: se a lqui lan j u n -
tas ó separadas y se dan baratas. Reina 44 
altos. 1L271 g-81 ' 
EN L A CaÍLLE 17. entre B y Si Vedado! 
y en el n.ejor punto de la loma ( t r a n v í a p.".-
ra la Habana cruza frente á la casa), loca-
lidad corea de los b a ñ o s de mar. se a lqui lan 
nuevos apartamentos independientes á fa-
mi l ias ú hombres solos, con toda clase de 
comodidades, baños , inodoro, etc. asistencia, 
incluyendo buenos al imentos y á moderados 
p ier ios- m á s barato que n i n g ú n hotel en la 
ciudad, mesa excelente y t r a to de fami l ia . 
PlrtJrirw á H . G. V ida l , calle 17. entre E y D 
" V i l h i V i d a l " . Vedado, Habana. 
C. CSl*". Sb.3. 
SE A l , O I I I - A N 
Juntas ó cada una por separado. 3 her-
mosas habitaciones altas, con vis ta á la ca-
lle , en precio reducido. Leal tad 120, cerca 
de Reina. 1 1430 4-3 
GAliTANO 75. T K L K F O A O 14fil 
Se a lqu i lan departamentos y habitaciones 
con b a l c ó n á la calle, muy frescas, pisos de 
m á r m o l , con toda asistencia, servicio esme-
rado. Se cambian referencias. Se admiten 
abonados al comedor. 
11426 4-3 
E S Q U I N A 
Se a lqui la Animas 70, esquina á Blanco: 
$31.80. I n f o r m a I/do. Puig , San Ignacio 46, 
de 1 á 4. 11417 8-3 
C A L L E U entre K y L . Vedado, sala, come-
dor, seis cuartos, cocina y servicio sani tar io . 
La llave a l lado. Su d u e ñ o Merced 48. 
11414 8-3 
SE A L Q U I L A N Concordia 32, altos, son 
b a r a t í s i m o s : tienen sala y antesala, con 
piso de marmol y ocho posesiones m á s . I n -
formes en Maloja n ú m e r o 63. 
11423 4-3 
3 I a a n i í i ( o p i s o b a j o 
Se a lqu i l an los amplios y frescos bajos 
de la casa Concordia 44, esquina á Manr ique 
acabados de p in t a r ; compuestos de sala y 
aalet". con cielos rasos, cuatro m a g n í f i c a s 
habitaciones, baño , saleta de comer, j a r d í n , 
t raspatio, cochera, con entrada por M a n r i -
que, caballeriza, ducha y servicio para c r i n -
dos y cuatro habitaciones, entresuelos, dos 
do ollas con b a l c ó n á la calle, con todo 
servicio de mamparas. I n f o r m a r á n on los 
altos. 11440 7-3 
VEDADO 
Se a lqu i l a 1 casita muy fresca y l i m p i a 
en 6 centenes. Tiono sala, comedor. 2 cuar-
tos, o t ro de criado, cocina y b a ñ o . Quin ta 
Lourdes 13 y G. entre las dos l í n e a s . 
11443 4-3 
A M A R G U R A 72 se a lqu i lan los frescos y 
hermosos altos, reformados y pintados re-
cientement". Con sala, comedor. 4 cuartos, 
cocina y b a ñ o . Puoden verso á todas hor^is. 
La l lave en los bajos. Informan Obispo 106. 
11435 4-3 
V E H A D O : Se a lqui lan dos casa en $23.32 
cada una; tienen sala, tres cuartos y come-
dor, calle 6 entre 13 y 15, independientes. 
11436 4-3 
SE A L Q U I L A para comisionista ó corta 
fami l i a o| Torcer oiso do la p e l e t e r í a La . lo-
s»flna. M u r a l l a 76. esquina á Vi l legas , en-
trada indepondiento cor. In?; e l é c t r i c a , en 
$26.50 oro e s p a ñ o l . 1 1442 4-3 
En la Habana, se a lqui la esta casa en 
cuatro centenes y un luis, al mes. lleno sala, 
saleta, dos cuartos, bastante patio, agua de 
Vento, su d'.ioño e s t a r á en la misma casa 
do 3 á 5 de la tarde, para t r a t a r de su 
arrendamiento. 11439 4-3 
2 0 0 
•Se a lqu i lan los dos hermosos pisos de 
O'Rei l ly 85. con 20 habitaciones. Todos los 
adelantos modernos. I n f o r m a r á n Obispo 75, 
altos. Sr. Recio, T e l é f o n o 518. 
11352 8-2 
K n Ií«m na o. 14 
. Se a lqu i lan hermosas y frescas habi tacio-
nes con todo servicio con ó sin muebles. En 
las mismas condiciones en Reina 49. dan to-
das á la calle, hay hasta de 2 centenes; ge 
desean personas de moral idad. 
11386 , 26-2 S. 
SE A L Q U I L A N los hermosos y vent i lado^ 
altos de Cuba 108. con todas las comodida-
des, para fami l ia de gusto. Informes en los 
bajos. 11375 8-2̂  
V E D A D O : EN la calle 7 n ú m e r o 63. esqui-
na á F, se a lqui lan habitaciones á $12.75 
oro y $S p la ta : acabadas de pintar , con ba-
ño, etc. En la misma i n f o r m a r á n . 
11368 8-2 
S E A L Q U I L A 
Con contrato, un hermoso solar en uno de 
los mejores puntos de esta ciudad, que mide 
cerca de 500 metros cuadrados, propio pajra 
a ' m a e í n de materiales, d e p ó s i t o ó cosa a n á -
loga. Rara informes d i r ig i r s e á Compostela 
84. altos. 11361 15-2S. 
M E R C E D 42. se a lqui lan los frescos y her-
mosos altos de esta casa, esquina á Habana. 
La llave en Cuba 12>, esquina á Merced. 
11334 • 8 - l _ 
CONSÜLA DO 14 y 11, "Se a lqu i lan los pTsos 
bajo y a l i o (dercha). Las llames en los 
bajos ( izquierda) é Informan en L í n e a 54, 
Vedado. _ 11333 8-1 
A G U I A R 77 altos, frente á San Felipe, 
se alciuila r n a gran h a b i t a c i ó n , con v is ta 
fi la calle, propia para personas mayores. 
ECntrada independiente v l l a v i n . 
11299 8-1 
Rocíen reedificada so a l q u ü a la fresca ca-
sa Cuarta esquina á Quinta . Informes: Cal-
zada y Cuar ta y A g u i a r 38. 
11301 10-1S. 
SE A L Q U I L A la casita Tamar indo n ú m e r o 
10 acabada de fabr icar á una cuadra del 
T iur .v ta y una accesoria en Neptuno. esqui-
na í M a r q u é s Gonzá lez . In forman en J e s ú * 
del Monte 230. 11335 6-1 
Se a lqu i l a en once centenes una l inda ca-
sita qu in ta situada en Alcalde O ' P a r r ü l , en-
tre Estrada Palma y L ibe r t ad ; se compone 
do ÍCÍO y bajo, en el bajo tiene portal , sala, 
comedor, ••ocira, patio, j a r d í n y dos cuartos 
para criados i ' iodoro y ducha, y en el alto, 
terraza, tres habitaciones, b a ñ o é Inodoro, 
con todos los adelantos modornos. La l lave 
en la bodega de Estrada Palma y L a g u « r u e -
19. '^-ra infor r res su d u e ñ o en Rofugrlo 32. 
altos, de 10 y media á 12 de la m a ñ a n a , ó de 
7 á 8 de la noche. 
C. 2722 | 8-jn 
SE A L Q U I L A N en m ó d i c o precio los fres-
cos y hermosos bajos Animas n ú m e r o 149. 
o m p u e s r o s de sala, saleta, cinco cuar os. 
baño , inodoro, etc. En los altos informarAn. 
11256 8-3} 
SE A L Q U I L A en el punto m á s saludable 
de la ciudad, los frescos altos de' la casa 
calle de C á r c e l n ú m e r o 21. entre Paseo de 
M a r t í y Ancha del Norte, compuesto do cua-
t ro habitaciones, cuarto de criado y los ser-
vicios doble, ia llave en Ancha del Norte 
n ú m e r o 17. 11250 10-31Ag. 
SE A L Q U I L A ía hermosa casa de tres p i -
sos, r e c i é n construida, calle de Agu ia r n ú -
mero 31. con toda Hase de comodidades y 
capaz para tres famil ias . La l lave en \& 
misma. I n f o r m a r á n Novena n ú m e r o 50. Ve-
dado. 11245 8-31 
SfT A L Q U I L A la hermosa, ampl ia y ven-
t i lada casa de Trocadera n ú m e r o 89 y 91. 
Las l laves en el 93, é Informes en S u á r e z 
n ú m e r o 7. T e l é f o n o 1463. 
_112 7 7 S-ai 
E N 9 CENTENES se a lqui lan los preciosos 
y venti lados altos de Oquendh y Vir tudes , 
compuestos de sala, comedor. 3 cuartos y 1 
cuar to en la azotea, para criados y todo el 
servicio sani tar io , con toda comodidad. I n -
forman en Oquendo n ú m e r o 2. F á b r i c a de 
mosaicos, i 11242 8-<1 
V E D A D O : Se a lqu i l a en 7 monedas, la ca-
sa calle 11 n ú m e r o 43. e r t r e 10 y 12 ft una 
cuadra de la l ínea . I n fo rman en c l cbaltft 
*» «.i >...ir, i i2«a s-31 
L o s p r o r i 0 s o P ^ ^ ^ N 
a l t o s c i é C á r d e n a s 
f o r m a n e n l o * • M J 3 . 
E S Q ü l N 
alquilan l lab i t : .„ f l , ^ ^ n p t , , . 
1123 
Los r o ^ ^ W l L A T 
de Malecón05 / . T a ^ " 0 8 baJos7 
Casi e s f l ^ ^ N A K Í Í M Í ^ ^ 
J - . a e a b a ' d ^ V S f e , . ^ * ^ 7 \ 
ra rogiaar famil ia . La ñ ; 0,1 ^Paci^* * l 
Se a lqui la la e s p ^ ^ ^ O A I 
mez n ú m e r o 36 ñmv ' a ^ i í 4 „ m A ! 
del fe r rocar r i l ' próvim» lesdlata a * f V 
al Colegio de íos R p p f l ^ ^ ' ^ H 
z t g u á n . sala, comedor oeh ,at,:o?- ^ \ p-u.o. ñffUa ^ y r )Cho c u a r t o ^ ! 
su precio seis centenes i?áf, 
reren ncias. Avenida d¿ £ 1lave f 
mnnero 22. _ la Indepe¡] 
Ó F Í C Í O v 
K e f a c c i o n a c l a d e 
a l q u i l a . ~ 
I n f o r m a n : A m a r g u r a 7 9 , . 









Í k d 
ra q1 
_ v e d T d o 
rm lo mejor de la loma en t rJ , 
neas de eléctricos v cen'ado • !as 49,), 
T.o ir. número 30 9ntre Raflos'v'n ^ 
cómoda oasa-quinta con iardfn ^ 
gran sala, comedor. 6 cuar os i l M ; . ^ 
familia, repostería, de8pen8a ComP1Í0> S 
c o sanitario para famiha ^ 
criados. 3 cuartos pa-a criados ^ » 
garag?. amplias caballeriza* • 
22 . entonos. En la misma f n í o r i l i ^ 
ne te léfono instalado número v.- V 
contrato año se <iesea_ Se i , 
' • 10-2U. 
S E A L Q U I L A N las casas SaiTlnSv 
y A 2. esquina A forrea. <^%l¡t¿i]^^ 
comodor. troS habitaciones, cocinad i * " * 
por^cuatro cente|es mensuales. ^ 
" ~ S E A L Q U I L A N h a b l t a c i o T í í r T f c á í 
solos ó matrimonios sin niflos ron^2? 
altos. 11224 
S E A L Q U I L A un magnífico 
to compuesto de dos habitaciones coii M 
ta á la calle y con toda asistencia. Seto* 
referencias. a r i l i „no 93 altos 
^ I H - 2 - s.a 
S E ALQUILA 
Alto biien-», independiente Monf núin* 
6 2. esquina á Indio, precio 7 centenes 
llave on el bajo. Informes Obisoo 7J i l 
fono 635. R. de la Rlva. 
11171 
S E A L Q U I L A N en 7'oPnteneB los b¿ 
y frescos altos Cloria 154. con hermosa 
4 espaciosos cuartos, coojna. bafio. inod 
entrada independiente. L a llave en 1 
jes. 11225 























LUJOSA CASA se alquila el alto 
fe esquina á San Nlcolés. La llav 
ferretería. Tara precio y condicione!. Tíl 
fono 63ií. R. de la Rlva. 
11170 <.•] 
SK A L Q l I L A N 
Tror; casas do alto ó bajo, Apcirtaca 
moro 5, por Cienfiiegos. con todos! los 
¡antos modernos, t^ara informes hotel 
sa.>. precio s centenes cada una, la lli 
en la esquina, altos. 
11190 
cede parte de un loca! en una de 
mejores esquinas de ia onMe Cibispo. rar« 
sa do cambio ó c.isa análoga, para infor 
Bernaza i f, 11188 
E I E L f E D l l l 
SE k i m U F í . FFiE^CO Y CP«0I 
C E A L E C I T O D E ALTO Y BAJOi 
lie 13 esquina á G, á una cuadra A _ . 
línea. La Uavo falle 11 es'i 
Sr. Arias. Más pormenores calle i 
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le de su 
Y ci¡ 
7 7 A — ¿os 
esta ¡icrmoja cas» ' ^ ^^.^ 
1 '(t • ' > ! . \ l U A N \ \ o r ? o a lqu i l aVnahe rmo?» ! ^ 
calle Pluma número i, con 
ele. trloidad. caballerizas y < 
mará el Sr. Carlos Mari' i, en 
Oficios número 18. a'tes, un. 
C. 2812 
So alquila la rasa calle Quinta n. 
entro H y O con fronte al n ^ ^ m 
t r rmi . i a r se su construcción, ^ v „ 
hi¿n la situada o,, t-1 numero J» ^ 
La llave en los altos del 19 donde 
r á n . J042S j¡ 
ACABADOS de P ^ 1 ^ . ^ / ^ « 
nodidad-s que puede aP^*^rde gil» 
so a lqui lan los grandes a'1"*, f,, ( 
mero "0. La l l a v e-. los ^ ' ^ t n 
A n LAzaro L9i. por M a l ^ n , ^ , 
11134 ^v«S 
— S E ' A L Q U T L A N los "^P!Í"8nJroefl*_ 
^ . o s rio ia calle - a" "tcpüembrf . ' « J 
102 y para primero d. .pf' ' ' * , 
ios del 106 de dicha caljfc ^ S ^ H 













KN E l . E1 >A DO ^ a!quila i T 
y n ú m e r o 9. ..on ^ort,al;.1(Sd ; odores. 
cuar tos ( orina. l)aflo >,f;"os gran f"1'1 
a'/otea y pisos do mosa'^ , ^ • • 
patio, ruedo verse a .odas i 
- FFLÍDO 60. balo», e810^ f ^ n i o i > 
m.-dos baios. con t W ^ Í 
,,U-o. acabados do ivnt^^s ^ fi) ^ 
centenes. Fiad, r - / l f ) ,man en i 
flrl*ndo=e lo primero. Inform j 
I11_48 TriT co^'í 
" S U \LQT'IE.4 nna ca,'3 RP*enten^ 
medicó ú oor l iKta P r ^ « 5 ^ 
cén t r i co . Egido 36. entre 
SE-^LQUTLAN en ^•:^01r0 ,0 >-< 
ha. las casa T^d!«ia ^ po^'0?. V 
padas al ror:RrrlV,,tales >' 
patio con ftrboiss írutaie. nforlT,ar. <• 
La Pavo o;, el nrmero ^ , 
l íar io 215, Irabana ' -
11032 
..a casa Manrique l^J 
n;., do auo y baj0,-t bodega *»¡ 
I)f.s. La "ave pr' j?0Rp alOP'1 
r> informan. Ta^nb^n f,^, g0 
Luis ir.lT.itro 10. ^ V . - c i o i » * * 
ir., galota • nfiSi Tde í r f eí-a"1! 
La llave en .hi;,17na Barati 
donde dar. r-jTÓv 
Tel^/ono l"0-
S E i íóSt** 
..legante? P^", oV Los cómodos > 7ef , ^.stor««»,• . j j 
A.-osta n ú m e r o I H - »• ^ ^ ^ J 
10911 K„ros de « f / e i 
SE A L y . - I T - A N los faJod 
n ú m e r o ^ - / ^ ' " ^ o s « " V ^ á cuatro cuartos. P' inod 'ro- difioi 
patio, baño, ^ " ^ r e c l o y coD . 
Informarán do su P^ _ ^ ^ < 
10 S01 — - T ^ í é n d W ^ W 
Momo 6«. frenÍ:(]adeS P 5 " ^ ^ ^ 
todas las '•on1J di X m c 1 ' i J Z y * 1 * 
gusto. P'sos do A n * ^ ' . 
I n fo rman en Moni" ̂  
A g v ü a de Oro. — - - ^ 
el primer piso d* é 
. . josto ao s1»18- " , - ¡ .0 de «"^rf 
1 Años, cocina, «-u^1 m f . ^ ^ V l 
LerMclo ^ n i t a r i o ^ ^ ^ g u r a 
ilermanos y ~~ 
1083^ —~£ióeJ5 
Vedado, con s a l ^ serr lolo», 
para criados ^do 
m a n ^ ^ u . « l " * , 
verdadero P«.¡» S 
,-, vend» nabacen ^" ,0nes» 
,1,Pr ^ntO» * habÍt l » ^ ' • 
flopai tamentos " i v 
mensuales. 
5TI 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de 1 a mañana.—S^ptí(5n'!l>i'|e 7 do 1909 9 
m 
lA ^ O T O E L DIA 
fama a r ru l l a á 
tres Cookes 
ubre un ive r sa l : 
^ ^ f c o o l c .iuega al Polo 
*P nica.ro mundo 
fe^Rev ni Alteza R o a l : 
f f e r Koéh el del b a d l l u s 
T I ^ y adeni r . ^ ^c Koek novelista. 
¡ ¿ o de moda ya. . 
^ c 0 n mueho gracejo 
^ rlia in tenc ión . . . > x-a-i. 
Í ^ O o o k e s de tres estilos 
SrcDtes á cual mas: 
nrimero de m i l is ta 
' ,míe el ú l t i m o en llesrar. 
^ I n n eie de la t i e r r a . . . . 
Vfronin cualquier b ^ b i a n 




•mar4n. ̂  Sí. Se 
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! ÍOB bOBl 
ermosa 
ô. inodi 
e en lot 
x 'es 
dar 3»" 
Polos, los globos 
autos / .quién p o d r á 
jníre los 
^ i r hasta donde iremos. 
ííeior ibasta d ó n d e i r á n ^ 
rhoTt.bres? Pues yo no pienso 
Leerme este l uga r . 
: ^ Polos, ni con globos 
L a verdad 
d á 
autos. 
i . cienda tiene unas cosas 
L n extraiías; ¿ q u é ma.s 
[1 1 n. haya polos, naic l a ü e r r a 
l ' ruede 6 deje de r oda r 
, <n,l vacío, que el aiâ e 
vnea ^sta velocidad 
"es:. Pont . , Mr* si á la postre 
n^a «e adelanta? ; B a b . 
Esa-s y otras t o n t e r í a s 
5 nos quitan n i nos dan 
i más vale en ciertos casos 
jo saber nada, que a n d í i r 
romp^"<3ose la cabeza 
«ara nada, claro e s tá , 
sin que por eso dejemos 
de hendeeir y admira r 
" ' * gl doctor rook y a los 
de renombre universa l . 
Cookes 
C. 
D E U V I D A 
llave en 
r lonea • 
Apnriaca 
dos los il 
f liotel I 
ma, la lU 




: U sevillana de m á s gracia que nos 
»« fca trailla rodil la alesrna flamciu-a en 
bailes atrayentcs. tiene un tesoro 
ternura en los relumbres de sus 
iitTdTiiflvdados ojos macarenos. 
Carmela J i m é n e z , ar t is ta por 
moifl de sus danzas y por la regia be-
l l m de su cara de g lor ia , Ira t r i u n f a -
do entre nosotros con el gen t i l hala 
de su sonrisa, que entreabre su bo-
p t a de grana, con la luminos idad de 
suTirTada serena y radiante como las 
noches poéticas de Sevilla la sultana, 
e«8 la gallardía de su cuerpo joven y 
opulento. 
Pero de to Irs los hechizos que po-
tpf%u garbosa figura, se destacan con 
el supremo poder de los encantos ad 
J 1 mirahl s, «us negros ojos macarenos, que entristecen almas en sus entorna J miea'tos aniorosos. ¡ Dulces y arroba-
•¿y.Q ^''latido os miran p l á c i d o s , con esa 
lairade l,ê a1l•,' Placidez de las contempla 
iría M P68 rp^f>xiVÍ'^- parecen dos lucer i 
'aüe] qnf rof1Ilgie,;:"n en la rosa fragan-
«de su linda cara. 
{T cuándo sonr íen ingenuos, albo-
rozados y contentos ? Entonces seme 
jan des estrellitas que se i h i m i n a n 
llnrontn can un fulíror intonso, des 
bratitc v jubiloso. Ellos, los ne 
s ojos de Carmela, son dos s e n t í 
líales poetas que r iman floridos 
1 Tídripales de e n s u e ñ o s . V i é n d o l o s y 
Pnirándolos se reenerdan los ino lv í -
jovS que nos sonrieron bajo la 
^rqupsn de nn cielo de marav i l l a en 
|*i tardes luminosas y l á n g u i d a s de 
r ú e n t e Sevilla. Oios de seducelnnes 
ppetnosas, de ea r iños nobles, de pa-
pwalcs endechas amatorias. Ojos de 
pil lana ret aprecios a. oiu- cuando m i -
^UITIO ¡se sabe si aman ó clesnrecian 
TOMAS SERVANDO G U T I E R R E Z . 
prn;0! 
LOS SUCESOS 
X A D E N U N C I A D E L J U E Z L . 
S A N C H E Z 
Hemos podido i n q u i r i r que ayer el 
doc tor Leopoldo S á n c h e z , Juez Co-
r reccional del Tercer D i s t r i t o , e n v i ó a l 
le I n s t r u c c i ó n de la P r imera S e c c i ó n , 
una carta a n ó n i m a á él d i r i g i d a , en la 
que le denunciaban que algunos de 
sus empleados r e t e n í a n los ju i c ios de 
mportaneia é in te rceptaban ó dete-
n í a n sus ó r d e n e s en el Juzgado á su 
argo, mediante r e t r i b u c i ó n que osci-
laba entre 5 y 6 centenes. 
Sabemos t a m b i é n que el doc tor S á n -
chez en la c o m u n i c a c i ó n que acompa-
ñ a b a á la carta a n ó n i m a d i r i g i d a a l 
Juez de I n s t r u c c i ó n , manif ies ta que 
la hace, aun siendo como es de c a r á c -
ter a n ó n i m o , por la impor t anc i a que 
e n t r a ñ a y sin pe r ju ic io de i n s t r u i r p o r 
su cuenta el expediente correspon-
diente en a v e r i g u a c i ó n de los hechos 
que en dicho a n ó n i m o se deuuucian . 
R E Y E R T A 
A bordo de la goleta americana 
Florence M . P i n l e y " . t u v i e r o n una 
reyer ta ayer, los t r i pu l an te s do la mis-
ma James B a r k e r y Ezequiel Thomas, 
resul tando el p r imero con una her i -
da de p r o n ó s t i c o grave en el hombro 
izquierdo, p roduc ida por i n s t rumen to 
perforo-cor tante y el segundo con va-
r ios a r a ñ a z o s . 
Fue ron asistidos en el centro de so-
corro de Casa Blanca . 
E l oficial de guard ia en la e s t a c i ó n 
de la po l i c í a del puer to , s e ñ o r Co-
rrales, l e v a n t ó acta, dando cuenta a l 
Juez de I n s t r u c c i ó n de la secc ión p r i -
mera, r emi t i endo los dos lesionados á 
su d i s p o s i c i ó n . 
C O N T U S I O N 
E n la casa de socorro del sexto dis-
t r i t o , fué asistido J o s é Castro G a r r i -
do de una c o n t u s i ó n leve en l a r e g i ó n 
cos to- lumbrar izquierda , la que se 
c a u s ó t r aba jando á bordo de l vapor 
noruego ' ' T i m e s . " 
M O R D I D O P O R U N A P E R R A 
U n a per ra p rop iedad de Michae l Co-
l l i n s d ió un mordisco á B a r t o l o m é 
L l a d ó . c a u s á n d o l e una her ida de pro-
n ó s t i c o menos grave . 
Esta perra es la misma que en la 
m a ñ a n a de ayer, m o r d i ó a l menor 
J u a n Nodarse en un brazo. 
T U R C O R O B A D O 
E l t u rco J u l i á n L labo , m a n i f e s t ó 
á l a p o l i c í a del puer to que estando 
vendiendo vanas m e r c a n c í a s en el 
muelle de Ta l l ap iedra , le r oba ron una 
caja con once pares de medias. 
I g n o r a quien sea el autor . 
Este puente es considerado, y con ra-
zón, como una obra maestra de inge-
n i e r í a . 
En la roeonst-nic m edifi-
cios d e r r i b a d ^ p o r los temblores en 
I t a l i a , se e s t á empleando el concreto 
reforzado, ' l imi tando la a l t u r a de los 
edificios á 33 pies. 
Se calcula q ú e la p r o p o r c i ó n en el 
niñero de los d ivorcios , en los Estados 
1'nidos, ha d i -mi inu ído de 1.34 por 
ciento en 1870 á 1.12 por ciento en la 
ac tua l idad , lo cual es c-ousolador. . . 
rol ni i va mente, por supuesto. 
Los focos de infecc ión de la peste 
b u b ó n i c a , segn el doctor K o c h . se en-
( i ion t r an en H u n a n . C h i n a : T i b e t ; l a 
costa oeeide.ntal de A r a b i a : los qoh-
^ornos de la Meca, y en Misis iba, 
Af r i ca ecuator ia l . 
E l vapor j a p o n é s '" A k i - M n r u " aca-
'ba de hacer una t r a v e s í a de 4.L,4<t m i -
llas, de Yokoha.ma á Seattle. estando 
c o n s í a n t e m e n t e en c o m u n i c a c i ó n con 
todos los puertos, por medio de la te-
lesrraf ía I n a l á m b r i c a . 
^Libros recibidos en l a L i b r e r í a 
Nueva, de Jorge M o r l ó n . Dragones 
frente á M a r t í . 
Cor te P a r i s i é n , sistema M a r t í , por 
Oarmen de M a r t í . 
L a Sr i t a . Dac, por Fa r re re . 
Tablas de Lo'gari tmos. por Queipo. 
iGeomet r í a , po r Comberousee. 
G e o m e t r í a A n a l í t i c a , por M u n d i . 
F í s i c a . 1900. por Oanot. 
F í s i ca y Q u í m i c a , por Langleber t . 
T o p o g r a f í a , por Gio l y Soldevi l la . 
G e o m e t r í a A n a l í t i c a y C á l c u l o i n -
f in i t e s ima l , por B r u ñ o . 
G e o m e t r í a . po.r Sonet. 
coní": 
tere? 
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LOS OBSTINADOS 
ara tos y bronqui t is persistentes v 
«Pnehosas, la E m u l s i ó n de A n g i e r es 
remeda especial que nunca deja de 
»™-- Buenos resultados va se obtie-
« antps de haber acabado una bote-
_ contraate con otras preparacio-
j d . ' . ^ muy a P roPós i to a l paladar v 
w w o m a g o . ^ J 
J ^ J ^ los f a r m a c é u t i c o s la venden. 
I PUBLICACIONES ^ 
itiar. L 
^ ^ r 0 S del Mus<* de M a d r i d , 
precioso vodumen, acaba de rc-
|C? Artiaga 
Miguel 
u t e . 
en sus l i b r e r í a s 
n ú m e r o 3 v San 
de 
Ra-
E M P A G H O 
y significa esa mo-
ést« « b i n a d o la diges-
t̂raseliniUy1I>esa<la y laborio-
f ra^ 1 dnro 001110 un tam-
^ ^ l a U r f i t c u a l 8 ; 
r a o i r o r r a « o generai 
« ojos, resultando 
,?ñ,hlra ^«Tida á do 
'ífa a ee-
que luego, 
r m i r y re-
a ^ del " . abuso ^ bicar-
^ ^ a > Í Snt<) para d is ipar el 
:Pó«ito d V ^ h a s K W e í d o p a -
^ ^ sustancias minera-
fef m ' R I C H A R D S , 
^ i o r qi v ^ t a l t 
^ ^ ^ ^ la di-
Balada.— 
A la Sra, Franolnoa Sierra 
Knferma en la cama, la niña decía, 
en tanto la madre llorando veta 
su vida acabar: 
— ¿No siente usted, madre? ¿No escucha us-
(ted ruido 
muy t é n u e . . . muy suave y apenas sentido? 
—Será alguna puerta; la voy á. cerrar. 
—Escuche usted, madre, más cerca lo siento; 
no es ruido de puertas ni ruido de viento. 
—Será, de la nieve que empieza á caer. 
—¿No escucha usted, madre? Parece que 
(brota 
del centro del cuarto . . ¿No vé eso que flota? 
— ¡ D i o s mío. qué angrustia! ¡Dios mío! ¿Qué 
(hacer? 
—¿No siente usted, madre? L o escucho en 
mi cama 
y escucho que claro me invoca, me llama. 
— M I hljita, no temas; velando estoy yo. 
—¿No mira usted, madre, qué blanca esa 
(nube 
que cubre mi cama? Y a sube . . . y a s u b e . . . 
—¡Oh, Reina del Cie lo! . . ¡Mi mj i ta mur ió ! 
M. Roilrfgruez Renilueles. 
A la Sanidad,— 
S e ñ o r e s encargailos de ev i t a r una 
epidemia. 
M u y s e ñ o r e s nuestros: no sabemos 
si alguno -de ustedes ha pasado por la 
oalle de San Nico l á s , entre Lagunas 
y An imas . 
Y si n i n g u n o ha pasado, oste gace-
t i l l e r o les ruega que den una vuel te-
c i t a por a l lá y se fijen en que de aba-
j o de la acera ebrrespondieute á la 
casa n ú m e r o 94. sale un o l o r que no 
es precisamente á á m b a r y mucho me-
nos á esencia de ' ' H o u b i g a n t . " 
M o t i v a ese o lorc i l lo que tumba de 
espaldas, el haberse ro to la c a ñ e r í a 
de acomet imiento á la -cloaca. Y como 
del 'accidente hace m á s de quince d í a s 
y m ' n g ú n amable Inspector sani tar io 
ha asomado las narices por a l l á , es 
>por lo que les rogamos á ustedes pon-
gan remedio a l m a l . . . al ma l olor, ha-
ciendo que se cambie esa c a ñ e r í a ro ta . 
F í j e n s e ustedes, s e ñ o r e s , en que las 
m u c h a c h í t a s de la cuadra en cuestinn. 
no pueden asomarse á la ventana y 
en que t a l vez pierden de encontrar 
un buen novio , por culpa de ustedes. 
¿ N o les r e m o r d e r í a luego á ustedes la 
conciencia ? 
Así . pues, á complacernos cuanto 
antes y . . . gracias por ant ic ipado. 
Notas curiosas.— 
E n el f e r r o c a r r i l de Wash ing ton 
hay sobre el r í o Columbia u n puente 
seTnicimilar de fierro, de 150 pies de 
e l evac ión , con ocho cuerpos, en Un 
t ramo de i n mil las , sobre el que c ó r r e 
nna locomotora de 57 toneladas de 
peso, conduciendo 25 pesados carros. 
E N I G M A de L U B I N 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L . — 
C o m p a ñ í a de Zarzuela E s p a ñ o l a . — 
F u n c i ó n d ia r i a . 
A las ocho: L a Y i r j r c U n . 
A las nueve: E l Barbero de Sevilla. 
A las diez: Bohemios. 
P A T R E T . — 
C o m p a ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarteto Cubano R a ú l del Monte 
con el gracioso e n t r e m é s t i t u l ado Las 
Cosas ele ("vha. 
A las nueve: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del aplaudido duetto internacional 
Ir is-Andreacce. 
A las diez: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarteto Cubano R a ú l del Monte 
con el e n t r e m é s t i t u l ado / E l 5,000 pc-
lao! 
A L B I S U . — 
C o m p a ñ í a de Zarzuela. 
F u n c i ó n por tandas. 
A las ocho: Lr/w ya fas vegras. . 
A las nueve: L a Alegr ía del Bata-
llón. , 
A las diez: E l Barquillero, 
ACTUALIDADES.— 
C i n e m a t ó g r a f o y Variedades. 
F u n c i ó n d ia r ia , por tandas. 
A las siete y med ia : Vistas, presen-
tac ión de la bai lar ina y coupletista es-
p a ñ o l a Isabel Navar ro . 
A las ocho y media ; Vistas, presen-
tac ión de la p r imera ba i la r ina inter-
nacional Sagrario Alvarez y del b a r í -
tono i ta l iano Salvatore Sommella. 
A las nueve y media : Vistas, presen-
tac ión de la ba i la r ina y coupletista es-
p a ñ o l a Isabel Navarro . 
A las diez y media : Vistas, presen-
tac ión de la p r imera ba i l a r ina inter-
na eion al Sagrario Alvarez y del ba r í -
tono i ta l iano Salvatore Sommella. 
A L H A M B R A . — 
C o m p a ñ í a de Zarzuela. — F u n c i ó n 
d iar ia . — Por tandas. 
A las ocho: T.et V iu l la dr Tlegino. 
Couplets y bailes por l a pareja H u -
r í - P o r t e l a y L a Bel la Crisantema. 
A las nueve: ¡ A leche, ftntera! 
Couplets y bailes por l a pareja H u -
r í - P o r t e l a y La Bella Crisantema. 
A las diez: Vistas c i n e m a t o g r á f i c a s . 
E l e n t r e m é s t i t u l a d o E l mom d-e mi 
vecina. 
Couplets y bailes por la pareja H u -
r í - P ó r t e l a v L a Bel la Crisantema. 
I > K L A H A B A N A 
I G L E S I A D E L S A N T O Á N G E L 
Cont inúa oelebrándoee en esta I(flcHia, el 
doble solemne novenario á la' Virgen de la 
Caridad del Cobre, su celestial Patrona. 
Todos los d ías A las 8 a. m. misa cantada. 
y novena. A las 7 p. m. exposic ión, rosa-
rio, sermón, bendición y reserva. 
Los sermonas á carg¿ de elooúentefi ora-
dores sagradoB. 
E l día 7. v íspera do la Natividad d.- la 
Virgren. ft las f) y media p. m.. reunión de los 
adoradores tanto activos romo honorarios 
que componen la Sección Adoradora Noctur-
na. A las 10 salida de la guardia, entonando 
el rV>3cfU« y "Sacris Solemnes". Llegados 
M! altar mayor, pe expondrñ S D, I f , que 
sérft reservada á las 5 a. m. del día S. 
Una vez expuesto, seguirft, la plát ica y 
cánt ico solemne del "Te Deum" é "Invita-
torio." 
Se invita al pueblo cubano á esta vigil ia 
i -r>ecialmente á ios Adoradores Pontifi-
cios y Ordenes Terceras 
Los adoradores Nocturnos tienen el deber 
de asistir tanto activos como honorarios 
puep se conmemora P1 Primer Aniversario 
de la fundación de la Adoración Nocturna, 
en esta culta ciudad. 
Día 8. — A las 9 a. m. misa solemne con 
sermón. — A las 7, exposic ión, rosario, cán-
ticos, sermón á cargo del R P. F r . Hi lar ión 
dr San .!os¿ C. D., Superior del Convente 
de San Felipe, bendición y reserva, termi-
nando con la procesión de la Virgen, que 
escoltarán los niños «me concurren semanal-
menté fi rrcibir la enseñanza ca tequ í s t i ca 
en esta iglesia parroquial, y los adoradores 
Se invita al pueblo cató l ico y á las asocia-
ciones religiosas á tan solemnes cultos 
E l Párroco y Director Espír i tu»! de la 
Adoración, rranclsoo Abasen!, — E l Sccrc" 
tnrio Cnnfndor. 
1 1504 3d-5-U-S 
Solemne fiesta que en honor de M I 
excelsa P a t r o u a la VirR-en <le la 
s a l u d celebra la rel igiosa C o m u -
nidad de las Siervas de M a r í a , en 
su Capi l la de Cuarte les u. 1. 
Día 11. v í spera de la fiesta á las 7 p. m. 
después del santo rosario, se entonará so-
lemne salve cantada por las religiosas. 
Día 12. Fiesta de la Virgen de la Salud 
á las 8 y media a. m. se cantará una misa 
solemne á voces y orquesta, oc upando la cá-
tedra del Espír i tu Santo un Rdo. P. Franc is -
cano. 
Nota. — Por privilegio concedido nueva-
mente por la Santidad de Pío X. íi la Con-
gregac ión de Siervas de María todos los 
fieles que con las debidas disposiciones visi-
ten la Iglesia de la referida Comunidad, des-
de las v ísperas del día 11. hasta la puesta 
de sol del día de la Virgen de la" Salud, pue-
den ganar indulgencia Plenarla todas cuan-
tas veces visiten dicha Iglesia. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1» Y 2» E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
A P A R T A D O 1056 T E L E F O N O 971 
E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrar la Inteligencia 
de los alumnos con sól idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma In-
g lés , sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter, armonizan^» 
con todas é s tas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo que se re-
fiere á la educación científica la Corporación e s tá resuelta á que contlnfie siendo elevada 
y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderna. Hay departa-
mento especial para los n iños de 6, 7 y 8 afios. 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 6 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la e n s e ñ a n -
za del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles . 
L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudies elementales, la C a -
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía , y se pone e«-
pccial esmero en la expl icac ión de las Matemát icas , base fundamental de las carreras 
de Ingen ier ía y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O , ¿u&MS&l &» ÍUBfTffg n .TSí^f*» ' 
11448 . . , • r o - : 6 A g . 
IGLESIA BE URSULINAS 
Solcmnen f nlfoíi A la ^Rntlstma A'lrjfen de 
la Caridad, que la Congrefcarifín de H i -
ja» de Marta conAnlramciite erigida de-
dtca fi nn Kx.coli«a Patrono. 
D I A 7 
A las seis y media, de la tarde expos ic ión 
de S. D. M. Santo Rosario, sermón por "1 
H&o. Santiago Amigo, salve, jotanía 
y reserva. 
DIA S. 
A las siete de la mañana Miea de Comu-
nión que dirá el Rdo. P. Obered, S. ,T. 
A la«> nueve Misa solemne con asistencia 
del limo, y Rvdmo. Sr. Obispo: oficiará de 
preste el R. P. Director de la Congregac ión 
y ocupará la sagrada cátedra el R. P. Ama-
ranto Maclas S. J . 
Por la tarde á las cuatro imposición de 
medallas, e! santo rosario, cánticos , sermón 
A cargo de! R. P. Miguel Santesteban S. J . 
procesión y despedida á la Sant í s ima V i r -
gen. 
D I A 11 
A las ocho de la mañana será la misa 
de réquiem por las hijas de María falle-
cidas. 
11431 bis 5-3 
C O M Ü M C A B O S . 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
D E SEÑORITAS 
AmnrKurn 30—Directora»: Nr:i4>B. Martlnon. 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas: 
Franc4s. Español é Inglés . Re l ig ión . Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. Se admi-
ten medio internas y externas. E l primero 
de Septiembre se reanudan las clases. 
H K O 15-27Ag 
Colegio Ntra. Sra. del Rosarlo 
Dirigido por las religiosas Dominicau 
Francesas. V I B O R A 41«. 
Este Colegio abrirá sus clases el 9 do 
Septiembre. 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. 
Se admiten interna::, tercio pupilas y ex-
ternas. 
30638 J6-17Ag. 
M A E S T R O S U P E R I O R T I T U L A D O ^ E Ñ ^ S -
paña. se ofrece para cualquier punto de la 
República. Por tener práct ica en el comer-
cio no tiene inconveniente en trabajar como 
dependiente ó como émpleado de fincas. R a -
món G a r d a . Calle del Sol número 8. Habana. 
11409 4-8 
F O R M U L A R I O P R A C T I C O 
De Terapéut ico y de farmalogfa. Dujard ín 
Beaumchz para 1909 á $1.50. Librar la de M. 
Ricíoy. Obispo 86. Habana. 
:ir>73 4-7 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. A U G U S T U S 
K O B E R T S . autor del 'Método Noví s imo" 
para aprender inglés , da clases en a\i Aca-
demia y á domicilio. Galiano 125 altos. ¿De-
sea Vd. aprender pronto y bien el idioma 
i n s l é s ? Compre Vd. el "Método Novís imo." 
11319 13-1S. 
C O L E G I O D E N I N A S 
" S A N C H E Z Y T 1 A N T " 
KE1NA 118 
E l nuevo curso escolar comienza el 6 
de septiembre. Se admiten pupilas, me-
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospector. 
8667 78- lJL 
Hasta el día 10 de este mes se vende pa-
pel carbón á $1.00 y $2.00 caja y c inta» 
para toda clase de máquinas á $6.00 la do-
cena. 
C. 2S5S 4-4 
R E A L I Z A C I O N 
De dos de las más anticuas l ibrerías de 
la Habana. Todos los días se ponen á la vis-
ta libros diferentes, cada uno con su precio. 
Se mandan Catá logos gratis a! que los pi-




A P Í G I ^ O - H I S P A L O - F H L A P t C E S 
1? y 2? Ensffianza.—Comercio é Idio-
mas.—Carreras especiales.-San Nicolás I . 
Se admiten internos, medio y tercio in-
ternos y externos. 
11074 13-25 Ag 
D I A 7 D E S E P T I E M B R E 
Este mes e s t á consagrarlo á San 
M i g u e l A r c á n g e l . 
JubiLeo Ci rcu la r . Su D i v i n a M a -
jestad es tá de manif ies to en la V . O. 
T. de San Franciseo. 
Santos Olodoaldo y P á n i i l o . con-
fesores; X o m o r i o y Sozonte. y B. 
T o m á s I z u g i , de la C. de J., m á r t i r e s ; 
santa Eegina. v i r g e n y m á r t i r . 
San Clo-doaldo. confesor. Este San-
to l lamado por los franceses " S a n 
C l o u d . " fué h i j o de Clodomiro , r é y 
de Orleans, h i j o p r i m o g é n i t o de San-
ta C lo t i lde y n a c i ó el a ñ o 522. Ape-
nas contaba tres a ñ o s cuando p e r d i ó 
á su .padne, y q u e d ó bajo la tutela Je 
su santa abuela C lo t i lde , en P a r í s . 
P r e p a r á b a s e la piadosa tu to ra para 
dar á sus nietos una e d u c a c i ó n santa 
y d igna de su nac imiento , cuando su:? 
ambiciosos t ío s , los reyes de Par's 
y de Sois-oms, invadiendo los esta-
dos de Orleans. aws ina ron con sus 
propias manos á sus -dos sobrimis 
mayores hermanos de Clodoaldo. 
quien e s c a p ó do su f u r o r por una es-
pecial providencia del cielo. E l jo -
ven p r í n c i p e se r e t i r ó entonces á la 
celda que habi taba cerca de P a r í s 
el piadoso so l i t a r io San Severino. y 
al l í a p r e n d i ó t a n p ron to la verdad0-
r # ci-eneia de l a s a l v a c i ó n , que aun 
cuando t u v o muchas oportunidades 
de recolbrar los estados de sus pn-
dre*. él r e n u n c i ó al mundo y se con-
s a g r ó á Dios. 
E l S e ñ o r le l l a m ó á la pa t r i a de los 
bienaventurados el d í a '7 de Sep-
t iembre del a ñ o Ó60. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Elisas Solemnes, en todos los tem-
plos. 
Corte de M a r í a — D i a 7 .—Corres-
ponde v i s i t a r á la D i v i n a Pastora en 
J e s ú s M a r í a . 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Seccirá ie Asistencia Saii i tari i 
S K C R R T A R I A 
De orden del seftor Presidente de la re-
ferida Sección y por acuerdo de la Direc-
tiva, se anuncia por este medio, para cono-
cimiento de los señores asociados, que el 
próximo S del mes actual, ft las 9 en punto 
de la mañana, se ce lebrará en la Quinta 
"Covadonga" una fiesta religiosa para so-
lemnizar el d ía de Nuestra Señora la Virgen 
de Covadonga. 
Para tener derecho á entrar en la Quin-
ta, será requisito indispensable la presen-
tación del recibo de! mes de la fecha. 6 el 
de Agosto últ imo, ft la Comisión de puertas. 
Habana 6 de Septiembre de 1909. 
E l Secretarlo. 
A. MACHIN. 
C. 28S0 4-6 
Miss. Mary Mills 
P R O P K S O R A D E I N G L E S "> I H A V n . S 
Prado 101. Habana 
11601 8-5 
UNA S H Í P R O F E S O R A D E I N G L E S , 
Francés y Español, desea encontrar coloca-
ción en casa de familia, ó bien dar lecciones 
á domicilio. Dirigirse por correo en el Ve-
dado, L inea 97, entre 8 y 10. 
11497 8-5_ 
A C A D E M T A P R X C T I C A D E I X G L E S T C l a -
ses de día $3 mensuales, de noche $5. Siste-
ma lo más fácil y rápido, todo hablado y 
explicado en conversac ión . Lecciones parti-
culares, ¡i domicilio y en la Academia. Prado 
í):;B. y í í o n t e r r a t e 101. 
11470 16-4S. 
C 0 L B 6 I 0 " L A I N M Á C I M D A " 
Frente al Parque de Maceo, Ancha del Xor í e 
nflmero L'.MK 
E n este Colegio, que abrirá sus clases el 
primer lunes del próximo mes de Septiembre 
(día 6). encontrarán los padres de familia 
que quieran educar 4 sus hijas só l idamente , 
un sistema de enseñanza que dejará satisfe-
chos sus deseos. 
Este establecimiento reúne todas las con-
diciones de la higiene por su capacidad, ven-
t i lación, vastos salones de e n s e ñ a n z a y dor-
mitorios. Su s i tuac ión frente al mar le hace 
sumamente agradable. • 
Se admiten internas y tercio pupilas, hay 
además una clase para Externas, indepen-
diente del colegio, con una módica pensión 
y dos clase gratuitas para n iñas blancas 
y de color con entrada por la calle de An i -
mas. 
Para más detalles dirigirse á la Superlora, 
11214 S-29 
Colegio de las Escuelas Pías 
DE 6UANABACQA 
Los Rdos. PP. Escolapios de Guanabacoa, 
cuya misión civilizadora tantos beneficios 
rr-p<irta al pueblo cubano, por la esmerada 
instrucc ión y sól ida educación que dan á los 
niños, ponen en conocimiento del públ ico qu« 
el día 14 de Septiembre Inauguran el curso 
de 1909 á 1910. reanudando sus clases da 
Primera y Segunda E n s e ñ a n z a y Carrera 
Comecia!. 
E n dicho Colegio se admiten alumnos I n -
ternos. Encomendados y Externos, en las 
mismas condiciones de Reglamento. 
10617 26-15Ag. 
C o l e i " M a m i í m M í 
P R A D O 6 4 
E l nuevo curso comienza el 6 del corrien-
te. Se admiten alumnas internas, medlo-
pupüas y externas. Se facilitan prospectos. 
11416 4-3 
L N A P R O F E S O R A de Español . F R A N C E S 
Piano y Solfeo. E n " L a Magnolia", Obispo 
S7. impondrán. Clases á domicilio. 
11-67 • 8-2 
Ciases de Canto y Dac lan iar ion l i r k a 
( 'Frauoés é Ital iano) 
L a r i ' fesora Sra. A m e ü a Izquierdo de 
Lowenhaupt, dicípula de los maestros Du-
vernoy y LhArie (Par í s ) y Rossi y Cottme 
íMiíMn), comenzará los Cursos y lecciones 
pan i rule res. exclusivamente á Señoras y Se-
ñoritas , desde el día seis de Septiembre, en 
su Estudio, Galiano 1, letra C. 
Preéto i : 
Lecciones particulares. $12oro americano 
monsua!. 2 veces por semana. 
Cursos trimestrales (para 4 ó más disef-
pulas) comprendiendo 24 lecciones. $18 por 
dl.«c<i>ulft. r 
So harán audiciones privadaa cada tres 
meses y un concierto anual, público, con el 
concurso do profesores y artista':. 
Para mf-s informes y detalles dirigirse ni 
Estudio de 8 á 11 a. m. 
m i ? s-i 
C O L E G I O D E Ü E M A S 
E n este Colegio comenzarán ¡as clases del 
próximo curso el 8 de Septiembre. Se admi-
ten internas, medio pupilas y externas, con 
las condiciones s e ñ a l a d a s en el prospecto, 
que se env iará á quien lo pidiese. 
Se crea una clase especial de diMijo, pin-
tura, música, mecanograf ía , taquigraf ía , y 
labores para las señor i tas que deseen per-
feccionarle en estas artes. 
Para informes m á s pormenorizados, la Su-
perlora del Colegio. 
C. 2657 27-19Ag. 
Academia Conferencista de Troy 
Escuela interna oon excelente prepara-
ción para la carrera mercantil, y con 
medios para el estudio superior del inglés 
por los estudiantes de habla española, de 
los cuales sólo admitimos unos cuantos. 
Gastos reducidos. 
Para catálogos cor informes completos 
en el DIARIO D E L A MARINA ó por es-
crito á C. H . Dunton, Poultney, Vt., U. 
S. A. 
10788 20-19Ag. 
A R T E S Y O F I C I O S . 
D O L O R E S G S O Ü S O 
PK.IMAnORA 
Acaba de recibir de Parts un tinte rubio 
que sólo ella lo importa y que no tiene agua 
oxigenada, con variedad de distintos tonos; 
Lecturas morales y recreativas de Colonia, 
Van Tricht y otros autores. 
Rosarios con las cuentas de plata, en este 
articulo hay infinidad de clases, así como en 
Devocionarios el surtido más completo en 
pastas y pieles, propios para regalos. E n E s -
tampería novedades muy bonitas y variadas. 
Libros de Educac ión de Primera y Segun-
da E n s e ñ a n z a por todos los autores. 
Para los Párrocos tenemos cuanto necesi-
ten en la Librería. 
A'nestrn Seflora de Belén. 
Compostela namero 1S8. — Habana. 
Núes*ros precios son muy reducidos por 
las grandes remesas que recibimos. 
11289 alt. 13-31Ag 
i l e l e s í F i l a s . 
A C O M E R B A R A T O 
A la altura de la s i tuación, se acaba de 
abrir al público una excelente fonda en 
Nep'uno número 31: se sirven comidas á do-
lulcilio, todos los precios sumamente e c o n ó -
micos, admit iéndose abonados. 
J . y M a r . — V e d a d o 
E l mejor situado, ventilado y amueblad» 
en la Isla. Recomendado por los Doctores. 
Agua y luz e léctr ica en abundancia. T e l é f o -
no 9175. Cable: Jualnidnan. 
C. 2839 S0-2S. 
Dfi c o i s l e s y l i i l l a s . 
Natural, de mesa, de los manantiales ds 
Santa María del Rosario, de venta por su 
único receptor doctor Romaguera, á 50 cen-
tavos plata el garrafón y ft $1.50 la caja de 
12 litros, en el depós i to Compostela 113. ev-
tre Poi y Muralla y por diez centavos de re-
cargo se sirve á domicilio. Teléfono 652. 
11479 4-4 
SF f O M P R A X CASAS LA H A n \ \ \ 
Directamente á sus dueños y se dá rlinp-
ro en hipoteca al 8 por 100. Márquez, 
O'Rellly 15, altos, de 1 á 3. 
11549 4-7 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E , B R O V . 
ce y hierros viejos, se venden vigas de a -̂e-
ro nuevas, ralles, tuberías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria upa'.'a. 
Estre l la número 187 esquina ¿ Santirgo^ 
Telé fono número 2080. 
6B63 166-lSMv 
P é r d i d a 
L a Sra. María Herrera Santa Ana partici-
pa que se ha extraviado una copia de l a 
escritura del batey de su finca Nuestra Se-
ñora del Pilar, en la Pequeña y que no h a 
ai.tcrizado á persona alguna para su uso. 
11589 4-7 
así como una ondulac ión completamente 
nueva que nadie más la tiene. Nuevos mode-
los de peinado». Abonos mensuales muy ba-
ratos. Villegas número 50, te lé fono número 
3121. 1150<| 13-5S. 
Se estirpa completamente por un procedi-
miento infalible con 30 años de práct ica . 
Informan Bernaza 10, Te lé fono 3278. G a r -
cía. 11492 8-6 
IGLESIA DE BELEN 
Día 7 de Septiembre, primer martes de-
dicado á San Antonio de Padua. 
A las 7 y media a. m. preces al Santo. A 
las 8 a. m. misa cantada con sermón por 
el R. P. Director. 
Después de la misa se repartirán objetos 
piadosos á los devotos de San Antonio. 
A. M. D. G . 
1143J 6-3 
Colegio de Belén 
E l día 9 de Septiembre comenznrán la» 
clases del curso escolar de 1909 á 1010. Los 
alumnos Internos deben ingresar en el Cole-
gio el día 8, á las 8 p. m.; los seml-internoa 
y externos vendrán el día 9 á las 7 y media 
a. m. Las familias que quieran colocar sus 
hijos en el Colegio, 6 retirar los que tienen, 
se serv irán manifestarlo cuanto antes. 
E l día primero de Septiembre se abrirán las 
clases regenteadas por los H. IT. de la Doc-
trina Crist iana en Belérj. Rstán divididas 
en cuatro secciones, en la primera se dará 
la enseñanza primaria elemental; en la se-
gunda y tercera la primaria superior con 
nociones de i n g l é s ; y en la cuarta las asig-
naturas de Comercio, Contabilidad. Tenedu-
ría de Libros, Ing lé s , Nociones de Econo-
mía Pol í t ica , etc. Por la primera se abona-
rán mensualmente |2 plat. por la segunda 
y tercera, |8, y por l a de Comercio. $4. Los 
pagos se harán en Belén. Para m á s detalles, 
dirigirse al Rector 6 Prefecto de disciplina 
del Colegio de Belén. 
Nota. — Se fac i l i tarán prospectos al que 
los pidiere. 




DI FART A • Á f f i U i 
O'Reilly 45. entre Compostela y Aguacate 
Precios reducidos. Especialidad en niños . 
11433 26r3Sb. 
F A M I L I A A L E M A N A 
Busca criada de mano y para salir con los 
niños . Villegas 113 altos. 
1U6C 4.7 
D E S E A C O L O C A R S E una SRA. D E ~ M P £ 
diana edad de cocinera en casa particular 4 
en comercio. Informan en G-allano 136 altos, 
ft. cualiiulera hora. n.';42 4-7 
TTN A E X C E L E N T K C O C I N E R A P E N I N -
suiar desea colocarse en comercio 6 casa 
portirular. Conoce la cocina española y crio-
lla. Buenos informes. Sol número 74. 
11543 4-T 
C O C I N E R O P K X I . V S T L A R D E S E A C O L o I 
carse én casa particular ó de comercio. sab« 
cumplir' con su obl igación y coa lodo le» 
que se le mande, tiene quien garantice su 
conducta. Informan calle Aguiar 92, porte-
ría 11590 4-7 
T"NA P E N I N S U L A R CON Q U I E N R E S -
ponda por ella solicita colocación de criada 
de manos: es cumplida. Cienfuegos n ú m e -
ro 16 11592 4-7 
ANTONIA A. C A R R A T A L A ( P E I N A D O -
r a ) , comunica á sus favorecedoras haber 
trasladado su salón de Romay 30 á Monte 
411, bajos, frente á Crusel laa. Te lé fono 6460 
11365 15-2S 
9 $ — ^ o r i o n 
T i e n e e l ( p i s t o fie o f r e e c v s i f 
c a s a o t S a n M c o f á s 1 4 0 . a l t o s . 
11413 4-3 
P A R A - R A Y O S 
B . Morera, DÍ caco Electricista, c j n s t r j c -
tor é instalador co para-rayos slst»*njp. mo-
derno, á ediflcloi. polvorines, torres, panteo-
nes y buquoii, garantizando su Instalación 
y mater la i e í ,—Reparac iones de loa mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
^cúctloos. Itneafc te l e fón icas por toda la Isla, 
i Reparaciones de tod^ clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garant irán todo» lus tra-
bajos — Callejón de Espada núm. 13 
G 2488 lAg . 
UN C O C I N E R O E N G E N E R A L . Y R E -
postero. desea encontrar trabajo en fonda, 
restaurant, a lmacén ó casa particular, pues 
cocina á todos los gustos y estilos: tiene 
los mejores Informes de las casas donde h a 
trabajado. San Lázaro 236. 
11597 4-7 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa de comercio ó particular: co-
noce bien su oficio y no se coloca por poco 
suc'do. Informan San Lázaro 269. 
11583 4-7 
V E D A D O en la calle QUINTA N U M E R O 
19. piso alto, entre H y G se necesita una 
criada que sea muy limpia y sepa coser. 
115S5 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de cocinera para corta familia, ó 
de criada de manos: sabe cumplir con su 
obl igación- y tiene quien la recomiende. 
Informan Monte 111. 
11586 4-1 
CÍTOSBA C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
pciiMisular. joven sin hijos, ella sabe coser, 
planchar y servir á la rusa, y él para porte-
ro ú otros quehaceres: ambos son finos y 
tienen quien los recomiende. Amistad 71. 
n-^s 4 : 1 _ 
r i J X A SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
cars" de criada de manos ó manejadora: sa-
be cumplir con su obl igación, es amable y 
car iñosa ron los niños, tiene buenos Infor-
mes y pide de sueldo 3 centenes y ropa l im-
pia. Cuba. nCmero 16. 
115ÍM 4- ' 
SE SOLICITA" UNA C O P I N E R A B L A N C A 
del país con referencias y una criada de 
manos, joven y peninsular. Habana S3. Pre -
guntr.T oor 11, Famies. . 
•11571 4-T > 
1 0 D I A R I O D E L A M A R I N A — B d i c i ó f l oe la m a ñ a n a . - - S ^ p t i e m o r e 7 100!) 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L V A S O E T R U S C O 
( C O N T I N U A ) 
—¿Quorpis oirmc? esclamó Th^mi-
E l silencio se restableció. Saint-
CJair se abitaba en su silla eomo na reo 
ante sus jueces. 
—Xo conccías á la Condesa ahora 
tres años. Tú estabas ontonces en Ale-
mania Saint-Clair. sisrnió Théraines 
coa una sangre fría desesperante. Xo 
•puedes formarte una idea de lo que 
era entonces: bella, fresca como o a a 
rosa, y sobre todo, vira y aleare como 
una iríirip'.sa. ¡Y bien! ¿sabes cu;il de 
sus numerosos acoradores obtuvo el 
honor de ser preferido? [ M a s f i i g u y ! El 
más bestia, el mrás tonto todos los 
hombros h a sido amado por la más es-
pir i tual de las mujeres! /.Crees que un 
jorobado hubiera podido hacer otro 
tanto? Créeme: una buena figura, un 
buen sastre, audacia, y vencerás. . 
Saint-Clair estaba en una posición 
atroz. Tba á dar un mentís formal á A l -
fonso de Thémines pero lo contuvo el 
temor de comprometer á la Condesa. 
Hubiera nuorido poder decir alguna 
cosa en su favor, pero su lengua estaba 
helada, sus labios temblaban de furor, 
r bnscabá en vano en su inteligencia 
algún medio indirecto de provocar una 
querella. 
—¡Cómo! exclamó Julio con sorpre-
sa, ¿Mme. de Coursy ha querido á Mas-
signy? " ¡ F r a i l t y . thy ñame is wo-
man I ' ' 
—; Qué poca importancia tiene la re-
putación de una mujer! dijo por f in 
Saint-Clair con tono seco y desprecia-
t ivo; es una cosa muy común destro-
zarla para hacer gala de un poco de ta-
lento y . . . 
En este mc-mento se acordó con ho-
rror de cierto vaso etrusco que había 
visto cien veces en 'la chimenea de la 
casa de la Combaa en París , y sabía 
qne era un regalo que Massigny le ha-
bía hecho cuando volvió de I ta l ia ; ese 
vaso f ¡circunstancia abrumadora!) 
había sido llevado de Par í s al campo y 
•ludas las noches Matilde ponía en él su 
bouquet. 
La palabra espiró en los labios de 
Saint-Clair: no vio más que una cosa, 
no pensó más que una cosa: en el vaso I 
etrusco! ' 
¡ G-ran prueba! dirá un crít ico: ¡sos-
pechar de su novia por tan poca cosa! 
— ¿ H a estado usted enamorado alguna 
vez. señor crítico? 
Thémines estaba de demasiado buen 
humor para ofenderse del modo con 
que Sáint-Clair le había hablado; así es 
que respondió con tono ligero y ama-
ble. 
—Yo no hago más qne repetir lo qne 
dice la gente. lia cosa pasaba por segu. 
ra cuando estabas en Alemania. Por lo 
demás, conozeo muy poco á Mme. de 
Coursy y hace diez y ocho meses que 
no he estado en su casa. Es posible que 
Massigny me haya dicho una mentira. 
Volviendo ahora á lo que decíamos, aún 
cuando el ejemplo que acabo de citar 
sea falso, no por eso tendría yo menos 
razón. Todos ustedes saben que la mu-
jer de más talento de París, }' cuyas 
obras. . . 
La puerta se abrió y entró Teodoro 
Xeville que volvía de Egipto. Fué 
abrumado á preguntas. 
—¡ Teodoro! 
—/.Has traído un verdadero traje 
turco? le preguntó Thémines; ¿tienea 
un caballo árabe y un lacayo egip-
cio? 
—¿Qué tal es el pacha? ¿Cuándo se 
hará independiente? ¿Has visto cortar 
1? cabeza á alguno de un sólo sa-
blazo? 
—¿Y las mujeres son bonitas en el 
Cairo?, dijo Roquantin. 
—/.Has visto al general pre-
guntó el coronel Beaujean. ¿Cómo ha 
arreglado su eiército? ¿El coronel *** 
no me ha mandado un sable" 
— ¿ Y ' l a s Pirámides? ¿Y las catara-
tas 'del Xilo? ;. Y la estatua de Mem-
non ? /, E íbrahim Pachá? 
.Todos hablaban á la ve/. Saint-Clair 
pensaba en el vaso etrusco. 
Teodoro se sentó con las piernas cru-
zadas—porque había adquirido ê a 
costumbre en Egipto y no había podi-
do perderla en Francia—y "uando los 
preguntones se callaron habló bastan-
te aprisa .para que fuera difícil inte-
rrumpirlo. 
P. MERTMEE. 
' (Cont inuará . ) 
T>KSEA COLOCARSE UNA B l ' K N A OOCT-
nera y repostera cocina ft. la cr iol la y es-
p a ñ o l a y como le pif ian: de 4 centenes para 
ahaio que no se presenten, y una buena 
criada de manos en Maloja lüS. d a r á n r azón . 
_ J 15 S 7 
TJKA .TOVKX P E N I N S U L A R CUMPLI 'DA 
en s'is ol lifracionoa y que sabe coser, so l i -
c i t a co locac ión , teniendo referencias de su 
conducta. San Kafael n ú m e r o 34. 
n s r t l i * _ 
DESEA COOCARSE un B U E N CRIADO 
de manos, do mediana edad con buenas re-
ferencias, bien para esta ó para fuera. Ber-
naza 57. 11577 4-7 
""SE É O t i r i T A COCINERA QUE A Y U D E 
en loa Que1ia<:«rf>8 y duerma en la casa, suel-
do 15 pesos p la ta y ropa. Vedado, 16 n ú m e -
rc^JlfV 1 1578 
• -UN f a A T H l ¿ O N Í O PENINSULAR" SIN 
n i ñ o s , so l i c i t a una casa de moral idad, él de 
cocinero y é"íá de criada de manos ú vice-
versa: ambos s^ben d e s e m p e ñ a r las dos co-
sa-? y t ienen uuien los garant ice. Calle 23 
ni'imeri-) 10 frente a l paradero de Un ive r s i -
dad. 1 ir.fc j 4-7 _ 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse. Una do cocinera, criada de manos 6 
mano.iadora y o t ra de cr iandera á lecbe en-
tera de dos rrií ses, tiene su niño. Reina n ú -
mgro 65. (bof l fga) 115S2 4-7 _ 
" " P A R A CRIADA^ DE MANOS DESEA Co-
locarse una peninsular que tiene quien ga-
rant ice su conducta. San Ignacio n ú m e r o 25. 
j u a r t o n ú m e r o 3, 11567 4-7 
P A R A manejar un nifio de meses 6 C R I A -
da de habitaciones desea colocarse una par-
da que t iene buenas referencias. Sueldo 3 
centenes. Soledad n ú m e r o 2. 
_ J 1569 4-7 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D F MANOS 
peninsular que sepa su o b l i g a c i ó n : sualdo 
cuatro centenes y ropa l impia . L í n e a 49, 
Vedado 1157Q 
~ S E S O L I C I T A ~ U N A _ C R I A D A - D E MANO 
peninsular de mediana edad que sepa coser 
bien a mano y ft, m á q u i n a . Sueldo 3 centenes 
" ropa l i m p i a . Concordia 157, altos. De 
1 á 3. 11601 4-7 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
manos 6 manejadora una joven islefta. Es 
•"na. i n t e l igen te y de mora l idad : puede dar 
" ¿ t o r m e s de donde ha servido y tiene quien 
la recomiende. Calzada i c J e s ú s reí Monte 
n ú m e r o 63. por San R a m ó n , le t ra A. 
11557 
r r T í A C O C I N É R A P B N W S U I i A R . D E M E -
dlana edad, deeea colocarse en casa de fa-
m i l i a ó do comercio: tiene r e f é r e n c i a a . 
Vmargura n ú m e r o 37. 
1_155S 4 - 7 _ 
UÑA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa de corta f a m i l i a ó 
establecimiento. Sabe c u m p l i r y tiene quien 
la recomiende. Informes Mdr ro 2--
11561 4-7 
C O C l Ñ l S R A ^ l i i ^ COLO- ( 
carso: sabe cumpl i r con su ob l i gac ión , duor-
niio en f l acomodo y va al Vedado ó l a Ví-
bora, ""enerife 91. entre Rastro y Bc lasc ta tn 
1-7 
C R I A D A 
De manos peninsular, aclima'.ada M f l 
ni-. Cesea colocarse. I n f o r m a r á n V i . o s f&S 
UNA J O V E N e s p a ñ o l a DES8BA COLOCA R-
j se de cr iada de manos. Buenos informes: 
1 T p - ^ ^ ^ g Rey n ú m e r o 81, altos. 
_ 11545 4-7 _ 
SE O F R E C E U N B U E N CRIADO P F N l Ñ -
sular con bastante t iempo en el p a í s y bue-
nas referencias, para una buena i-asa. A g u a -
cate 78. esquiea á Obrapfa, dan r a z ó n . 
11537 _4 '7_ 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de cr iandera con buena y abundante l^cbe 
de tres meses y buenas referencias, p u d i ó n -
dOEc ver su n i ñ o : no tiene inconveniente en 
i r al campo. I n f o r m a r á n en Tenerife 34. 
11540 4-7 
I B o t l o e * . 
Joven e s p a ñ o l , de l a rga y esmerada p r á c -
tica, desea colocac ión para dentro ó fuera 
de lá capi ta l . Tiene muy buenos anteceden-
tes. Oficios n ú m e r o 50-
11531 11-«-3m-7 _ 
DESEA COLOCARSE P A R A M A N E J A D O -
ra una joven peninsular, e s t á acl imatada en 
el p a í s y con buenas r e f e r é n c a l s . Oficios 
70. altos. 11519 4-5 
U R i O B i A O O 
Para el fregado de botellas y l impieza de 
una Farmacia , se sol ici ta en Tejadl l lD 38. 
11520 4 - 5__ 
V. NA P A R D A D E U N MES D E PA^RIDA". 
desi-a colocarse de criandera. Informes L a -
gunas 65, l e t r a B, altos. 
13 SO7 4-5 
DF.SF.A COLOCARSE U N J O V E N e s p a ñ o l 
de 2C a ñ o s de edad, de cochero en casa par-
t icu la r f de por tero: tiene quien responda 
por <-; si lbé leer y escribir, en la misma 'in 
criado de mano. Informes San Migue l n ú -
mero 11509 4-5 
y-ATKTMONIO P E N I N S U L A R , él Z A P A -
tero. sin hijos, desea hacerse cargo de casa 
de inqu i l i r i a to : tiene referencias y g a r a n t í a s 
q'ie ex l ian . R a z ó n San Migue l 58. H a b i t a -
ción _22. 11510 4 - 5 
l -EKEA COLOCARSE U N X ' P E N l Ñ S Ü l Z ^ R 
de coi inera , con buenas referencias: cocina 
á la ef-pafíola y c r io l la . I n f o r m a r á n en ta 
Carnicera, Habana 128. 
11503 , 4-5 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D F MANOS 
que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y que 
tenga personas que respondan por eiia. Ca-
lle 11 n ú m e r o 41. esouina á 10, Vedado. 
11527 4-5 
pa 
altos, cuar to n ú m e r o 11. 
11563 4-7 
' U N A S R I T A . e s p a ñ o l a QUE SABE COSFR 
s mano y á m á q u i n a desea colocarse. I n -
f o r m a r á n en L A COSMOPOLITA, Monte n ú -
mero 2 11555 4-7 
DESEA COLOCARSF DE"CRJA N D E R A , á. 
iecbe entera, buena y abundante, de mes 
y medio, una peninsular que tiene quien 
la recomiende. Vives n ú m e r o 119. i m p o n d r á n 
ri554 4-7 _ 
J O V E N VASCONGADO. OFRECE SUS 
servicios como tenedor de l ibros , correspon-
sal y m e c a n ó g r a f o : sabe ingles, f r a n c é s y 
bastante a l e m á n . Prado 92, S e c r e t a r í a del 
Centro E ú s k a r o 
11553 4.7 
UNA B U E N A COCINERA REPOSTERA 
peninsular , desea colocarse en comercio ó 
« asa pa r t i cu l a r . Conoce la cocina e s p a ñ o l a y 
< noJIa. Euenos informes. Obrapfa n ú m e r o 32 
^ ' t o s . 115Í7 4-7 
ITN EX*- E I < EX T E T' OCIN ERO REPO STE-
ro. peninsular , desea colocarse en casa de 
comercio, botel .'. f-asa par t i cu la r . Conoce 
la cocina e s p a ñ o l a , c r io l la v francesa. Bue-
nos- inforni ' -s . Obrapfa n ú m e r o 45, baios. 
| '4_-7_ 
DES!-".\ COTiCr'ARSB UN COCINERO PE-
r i n s n l a r f|u» sabe muy bien su obl igacir tn: 
ha trabajado en buenas rasas par t iculares y 
d> nomerdo. r>fA p io r dpi o i s t o . Teniente 
B e y y "SiUegas. d a r á n raz-Sn. 
1152S 4.-
DESEA C O ^ C A R S E ~ Ü Ñ A SRA. r E N T N -
si-lar de cr iada de manos ó m a n d a d o r a : 
sabe eo?er a lgo á mano y en la m á q u i n a 
v no se coloca menos de tres centenes. I n -
í o r m a n \ ives n ú m e r o 138, fonda 
115Í4 
UN B U E N COCINERO de L A R A Z A ^ D E 
color so l ic i t a co locac ión en casa p a r t i c u l a r 
de comercio, dando las referencias que se 
le pidan. Someruolos n ú m e r o 29, esquina á 
Apodaca c a r n i c e r í a . 11535 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R Í A DA PARA LOS 
quehaceres de las habitaciones v avudar á 
servir & l a mesa Tiene que entender "algo de 
costura y estar dispuesta á eoloearse fuera 
oe la Habana. Sueldo 3 centenes v ropa 
l impia . Poc i to 13. J e s ú s del Monte. 
1163« 4-7 
SE DESEA UNA M U C H A C H A D E COLOR 
y de 8 á 10 años , para a c o m p a ñ a r y hacer 
los quehaceres de una s e ñ o r a : y una criada 
de mediana edad para toda la i impieza: 
ha de saber servi r bien. Es t rada Palma 75. 
Chalet, de. 12 á. 6. 
11494 4-5 
COCINERO ASIATICO: P A R A E L SERvT-
cio de la f a m i l i a del d u e ñ o de una finca que 
e s t á á una hora de esta ciudad se so l ic i ta 
uno que tenga buenas referencias. Sueldo 
cinco centenes. In fo rman Hotel T e l é g r a f o . 
Prado 116. 11472 4-4 
U N ' A S I Á T I C O B U E N COCINERO~T RET 
postero desea ^ l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ó 
estableoimient% sabe c u m p l i r con su o b l i -
gac ión . Tiene quien lo recomiende. In formes 
Concordia 49, C a r n i c e r í a . 
11474 4 - i 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
que sea fina y sepa cumpl i r ; es corta f a m i l i a 
Neptuno 101. altos. 
11471 4-4 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MAÑO 
de mediana edad, que tenga referencias. 
Sueldo 3 luises. Animas 131. 
11475 4.4 
A LOS PADRES DE F A M i L T A : U N A SF,-
fiora desea hacerse ca^go de cuidar á una 
s e ñ o r i t a ó var ias n i ñ a s por r e t r i b u c i ó n m ó -
dica. Es casa de f ami l i a decente v s-» dan 
referencias. D i r í j a n s e á Cienfuegos. 30 ha-
"'os. 11177 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E 
manejadora para un n i ñ o de pocos meses; 
es fo rmal y tiene quien l a g a r a n t i r é . Pre-
gunte por Marfa !a encargada. Calle 10 er,-
tre 19 >' 21. 11478 4-4 
SE O F R K C E U N J A R D I N E R O CON 26 
a ñ o s de p ro fe s ión , t eó r i co y p r á c t i c o en todo 
lo conr^: 1: ente á la b o t á n i c a ; téch|c< •••1 :a3 
< níf rir- 'dnOf R <ie ¡a? plantas; ten.vo to^erer-
cias y documentos y pongo un deposito de 
300 pesos, siempre que no just i f ique mis ap-
titudes. Zanja nrtmero 142, bodegra. 
__114^5 6-4 
SE SOLICITA U N A C R t A D A B L A K C A T f l 
de color para »»1 servicio de manos: ha de 
t raer referencias. Prado n ú m e r o 64. 
11460 • 4.4 
UNA J O V E N PENP^SULAf t Í>KSEA CO-
locars" de cr iada do m a r ó n f> manejadora: 
e? fina y sabe <-'_»mpiir con su o h l i g a ^ i ó n . 
prefiere i r al Vedado. Tenerife 91, entre 
Rastro y B e l a s c o a í n . 
I146S 4-4 
T O D A P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequefio capital . 
6 que tengxn medios de vida pue-
den casarse ,>galmente, escribien-
do con sello, muy forma) v confiden-
cialmente al Sr. ROBLES. Apar ta -
do 1014 de correos, l iabana. — Kay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carezca 
do capi ta l y sea moral . — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, a ú n 
pura los í n t i m o s famil iares y a m i -
gos. 11264 8-3J 
DOS JOVENES e s p a ñ o l a s D E S E A N COÍiO-
rarse de criadas de manos ó manejad•>-;•?.«. 
No t l fBen inconveniente en sal i r de la U n -
bana. « ' uen t an con muy buenos informes. 
Inquis idor n ú m e r o 29, bajos. 
11486 • 4 - 4 _ 
A T E N C I O N : SOLICITO ÜÑA COCINERA 
peninsular que cocine muy bien á la es-
p a ñ o l a y c r i o l l a y duerma en la co locac ión . 
Sueldo 3 centenes y ropa l impia . S u á r e z 3^. 
11490 4-4 
U N B U E N COCINERO REPOSTERO F5X-
perto en su oficio, se ofrece á las famil ias 
y al comercio, espocial en c r io l l a y f rancos» , 
es peninsular, formal y honrado. V é a s e en 
Teniente Rey y Bernaza. c a r n i c e r í a . 
11438 4-3 
DESEA COLOCARSE* U N Á ^ J O V E N PEr 
ninsular de criada de manos 6 para l impie-
za de « u a r t o s . Tiene quien la recomiende. 
Informes Mercaderes 39. 
1J_425 4 . 3 
S E S O L I C I T A " 
Una cocinera peninsular en n ú m e r o 70A, 
L ínea . Vedado. 
11424 4-3 
DESEA COLOOARSE UNA C R I A N D E R A 
peninsular de 2 meses, ron abundante leche, 
Carmen n ú m e r o 4. pueden verla. 
11398 , i-z 
UNA J O V E Ñ T s p a f i o l a DESEA COLOCAR-
se de oriada de manos ^ manejadora: bue-
nos informes. Reina nflmero 96, altos, á to-
das horas. 11399 4.3 
U N A ' J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse para la limpieza de las habi tacio-
nes. Sabe peinar y tiene personas que la 
garant icen. In fo rman Agu ia r n ú m e r o 109. 
11402 4-3 
F A R M A C I A : SE OFRECE U N P R I M E R 
dependiente con largos a ñ o s de p r á c t i c a : 
tiene buenas recomendeciones de las casas 
donde ha t rabjado. D i r i g i r s e á Enr ique He-
rrera. Lagunas n ú m e r o 68. cuarto n ú m e r o 4, 
bajos. 11 405 4-3 
l 'KSFA COLOCA KS F, PX \ J o V K X l'P;-
ninsular . de manejadora ó criada de manos: 
sabe coser y tiene quien responda por ella. 
I n f o r m a r á n Dragones y Zulueta. Kiosco. 
11407 4-3 
PARA C R I A D A D E MANOíTó M A X E j A ~ 
dora desea colocarse una joven de color en 
casa de f a m i l i a buena: tiene referencias. 
Qenioa n ú m e r o 13. 1 1427 4-3 
Un joven inteligent*» y con inmejorables 
informes, se ofrece para t rabajar en casa de 
Comisiones. Conoce e] comercio en general, 
no teniendo pretensiones. Di r ig i r se por es-
c r i to k R. A. A d m i n i s t r a c i ó n de este D I A -
RIO. 
11410 4-3 
Una muchacha peninsular desea colocar-
se en casa de buena fami l ia , para l impieza 
de cuartos y ves t i r s e ñ o r a s : rs fina, cose -X 
mano y á m á q u i n a : tiene las mejores reco-
mendaciones de las casas que ha servido. 
Sueldo 3 centenes. San J o s é 16. altos. 
11411 ; 4-3 
SE NECESITA UNA CRÍADA . D E M A N'( • 
que entienda ríe cocina y que duerma c;i la 
co locac ión . Sueldo 3 centenes y ropa l i m -
pia, para ma t r imon io . J e s ú s del Monte ."87A. 
11450 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
ninsular . Ce criada oe manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias. I n f o r m a r á n en Te-
niente Rey, Ochenta y cinco, altos, á todas 
hoVas. 11273 6-31 
" L A CONFIANZA" 
Agencia de Colocaciones. Compostela G6. 
Te lé fono 3050. Se e n c o n t r a r á n en ella las 
mayores facilidades para cuanto necesiten. 
Se t r a m i t a n cartas de c i u d a d a n í a y asuntos 
en el Munic ip io . En la misma se encuentra 
la D e l e g c c i ó n dei Centro Castellano. 
11449 4-3 
AVISO: SE DESEA COL' ÍCAR t j N J O V E N 
peninsular, de criado de manos en casa par-
t i c u l a r : sabe serv i r A la mesa. ñ. la rusa, á 
lá e s p a ñ o l a y A la c r io l l a : tiene muy buenas 
recomendaciones de las casas que ha serv i -
do; prefiero que sea una casa de moral idad. 
Sabe bien ¡su ob l igac ión . I n f o r m a r á n Mon-
s e r r a t é n ú m e r o 111, Te lé fono 91, k todas 
horas del día. 11412 4-3 
S É SÓ¿ICITA.< U N A C R I A D A D B MA NO 
que sea fo rma l , que cumpla su o b P g a c l ó n 
y que t ra iga buenas referencias. San . L á -
zaro 288. altos. 
1J415 _ 4-3 
COCINERO EX O B N E R Á L DESEA COLO-
cavse en casa pa r t i cu la r ó comercio. Tiene 
qui^n garant ice su conclucta. I n f o r m a r á n 
Amargura n ú m e r o 45. C a r n i c e r í a . 
11447 4-3 
""DOS" COCINERAS P E Ñ Í N S U L A R E S ~ D E " 
sean colocarse en cááais de f ami l i a ó de 
comercio. Ganan 3 centenes y t ienen bue-
nas referencias. Dragones n ú m e r o 104. a l -
tos, p r imer cuarto. 
11444 4-3 
En la f á b r i c a de j abón de los Sres. Saba-
tés y Boada, se so l ic i ta unn criada de ma-
no para casa par t icu lar , ha de Iser del 
pa ís , joven y de buen aspecto y haya servido 
en ot ra casa dos ó m á s años , teniendo bue-
nos Informes, sin é s t o s que no se presente. 
11445 4-3 
SE SOLICITA UN CRIADO D E MANOS 
que tenga recomendacloner. Paseo.y Quin-
ta, Vedado. 1 1432 
" UNA COCINERA P E N I N S U L A R 'SÓti lQI-
ta co locac ión en casa de fami l ia ó de cp-
mercio; es cumpl ida y ttepe r e í » r,"v-
jad i l lo n ú m e r o 7, cuarto n ú m e r o 12 y medio. 
__11434 4-3 _ 
DESEA COLOCARSE UÑA ORIA XDEKÁ 
peninsular con buena y abundante leche: 
tiene au n iño que se puede ver: tiene cua-
renta d í a s . En Corrales SKI. 
11438 4-3 
S E W E O E S B T A W 
[ n m e t j i a t a á b & n t e m i l h o m b r e s p a t a 
la c o n s í r u c o i ó n do u n f e r r o c a r r i l ¡lo 
v í a e s t r e c h a en P! " C e n t r a l C o n s l a n -
.-ÍM."? ( l i r n f u e g o s . T r a b a j o d u r a n t e 
todo el a ñ o . 11208 6-1 
E N El? G I R O D E ROPA 6 E L r>E V1VE-
res. sol ic i to co locac ión , en provincias . A n -
tonio Oonr.ále?, Díaz, na tura l de Tenerife. 
Canarias. M ñ s i m o fiAmer, provint ia de San-
ta Clara. 11298 9-31 
T E J E D O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabi l idad. Lleva Ubres en inDras desocu-
padas Ha'-e balances, ü q u i d a c l o n e á «••te. Nep-
tuno 66 esquina á Sai» N i c o i i t . &lto.í. por 
San Nico lás . • 
D i i i e » o é H i p o t e c a s 
H ^ e O H 5 F O T E O A S 
Doy dinero en pr imera y segunda ¡rlpo-
teca en l« ITabaná. Cerro. Vedado v lesf-s 
del Monte, compro censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evé l to Mart íntrz , 
Empedrado 40 de 12 á 4. 
1146» og.j 
S E O F R E C E 
La Agencia de la m a g n í f i c a máqu ina , de 
escribir O L I V E R . á persona de capi ta l . U. D. 
MAXSON. Superintendente de A.genc;as. 
O ' R e i ü y 102. 
C. 2869 4-4 
FOTOGRABADOR 
Pe ofrece uno rec ién l legado y muy h é b i i : 
conocienrio a ia p^rfeccK-n dicho trabajo y 
sus s imi lares : t a m b i é n acepta un socio ca-
pi ta l is ta para explotar dicha indus t r i a . D i -
r i g i r * * á Francisco Costa, Pa la t ino 31E. 
11408 4.5 
9 o . O O O y I O . O O Q p u n í e l « a m p o 
Doy en p r imera hipoteca, finca r ú s t i c a , 
provincia Habana. T a m b i é n doy dinero .so-
bre casas en esta capital . Sáenz de Calahp-
vra. rrnzr-f'BO 26. l l f l ] 8-3 
D I Ñ E R O EN HÍPOTlTcA i ~ L O DOY A L 
8 por 100. sobre casas en esta ciudad. .1. del 
Monte. O r r o y Vedado, dei 9 al 10 por 101. 
Para "1 campo. Provincia de la Habana, f in-
ca buena y bien sltuads. al I por l ')0. E i -
garola. E n p ^ d r ^ d o 58. de 1 á 4. 
11^18 <.n 
DINERO PAPA HIPOTECAS EN TQDA8 
cantiriades. Hav partidas ai 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n ee f a c i l i t a r á ¡a venta y compra de 
casas, solares yermos, cludadelas: etc. Se 
pasa á domici lo . E. del Río . P e l e t e r í a "La 
Esperanza. Monte 13. De 10 á 12 
11302 26-1S. 
$ 7 , 5 0 0 
Se dan en hipoteca al 8 por 100 anual. T r a -
to directo. Ldo. Puig . S. Ignacio 46, De 1 A 5 
1126C 8-31 
b m É R d 
Por halajas y prendas de a lgdn valor á 
módico i n t e r é s , sur t ido de prendas, muebles 
y ropas á. precios b a r a t í s i m o s ; se suplica el 
rescate 6 pror rogar los contratos vencidos 
en el presente mes; se compran muebles. 
En Los Tes Hermanos, Consulado 94 y 96. 
10863 26-20Ag. 
VÍCTOR AlVAREZ 
A G E N T E D E NEGOCIOS 
Dinero en hipotecas, en p a g a r é s , compra 
y venta de casas, establecimientos de todos 
ios ramos, dinero al 6, 7. S s e g ú n punto y a l 
1 y medio para el campo, de 8 á 11 y de 1 
á 4. Oficinas: Cuba 32, bajos. 
10830 15-19Ag. 
WAXVKÍi ORllO.V —Oflclna: Tuba nflm. 32 
Dinero en p a g a r é s é hipotecas, en la Ha-
bana. Vedado y .Tesds del Monte. P inar del 
Río y C á r d e n a s , en fincas r ú s t i c a s , en todas 
las provincias, compra y ventas de casas y 
solaren, bodegas, cafés , dinero sobre a l q u l -
levrs. E r t a oficina se hace cargo de la fa-
b r i c a c i ó n de toda o íase de edificios, pues 
cuenta con personal t é cn i co propio. Pidan 
presupuestos; tengo lotes de Í50O á $700 
á $1.500. 1122ñ 8-2PAg. 
M i a e t a y e s t a i c M e i l i 
B U E N NEGOCIO: POR NO PODERLO 
atender su duefio por estar empleado en el 
D I A R I O D E LA M A R I N A , se vende un ca-
fé sin cantina. Vil legas y Obrapfa. 
1 1437 4-3 
PAR \ I»R I V r i P T \ \ T K S 
Se vende una bodega, buena marchante-
ría , barata, por no poderla atender su due-
ño. Oficios y Lampar i l l a , Café . 
1ÍS46 4:7_ 
SE V E N D E N CASAS D E ESQUINAS KX 
puntos comerciales y á m e d i a n í a s de cuadra, 
desde $1.500 hasta $30,000. M á r q u e z , O'Rei-
Hy 1ó. altos de 1 á 3. 
11ñ5C 4.7 
V E N D O : F.L C A F E MAS B A R A T O DE LA 
Habana, unena casa contra to v poco a l q u i -
ler. c»s de i'. sOK y vale el doble; Aunqim f a l -
te dinero, no impor t a : aprovechen esta gan-
ga. D-:- 8 á 9. T m i e n t e Rey 49. b a r b e r í a , de 
3 A 4; A m a r g u r a 20, Vicente Garc í a , 
: i5 t í s 4.7 
B U E ÑA OCAS fo Ñ: V E N DO E N 2.00 6 P K-
sor m. a. un terreno que mide 500 metros 
con una fabricacifln de madera y teja f r a n -
cesa: todo nuevo y só l ido . Renta ac tualmen-
te 38 pesos; tiene pin fabr icar el frente y es-
ta situado en la calle m á s poblada de la 
V í b o r a . T a m b i é n puede reconocer 400 pesos 
por un a ñ o . Dragones 49. arco de la plaza, 
bodega. In forma su d u e ñ o . 
11532 4-7 
SOIiARKS 
Grandes y chicos en Munic ip io . P é r e z , Ro-
dr-ígpi.z, Luco. F á b r i c a , Santa Ana. Herrera , 
etc. etc. Libres de g r a v á m e n e s y con agua, 
i n f i r m e s en P é r e z 7 ó A m a r g u r a 48. 
u r . i r . 4.5 
JESLS D E L M O X T E 
Vendo dos casitas nuevas de maniposte-
r ía , sanidad y sin censos en $4,500 v otra de 
axotea, en $3.000. D u e ñ o A m a r g u r a 48, 6 P é -
rez 7. 11514 4.5 
11 v \ \<>. I;SÍ{ 1 1 \ A 
A una cuadra de esa Calzada, vendo una, 
hermosa, con i|4. sanidad y l ib re de g r a v á -
menes; $4,500. Dueño P é r e z 7 6 A m a r g u r a 48 
11513 4.3 
K E V R V CIíAY 
A una cuadra de esa fáb r i ca , se venden 
casas nuevas de mám'poáterfa y azotea, sa-
nidad y sin censos, á $2.800. D u e ñ o A m a r g u -
ra 48. ó P é r e z 7. 11511 4-5 
ESQUINA \ I ' E V \ 
A una cuadra de Reina y B e l a s c o a í n . de 2 
pisos, con bodega ant igua. Renta 30 cente-
nes. Va lo r $187000. D u e ñ o A m a r g u r a 48. 6 
P é r e z n ú m e r o 7. 11512 4-5 
v F N D O C Ú Í T R O B o s ^ i d A S l eo iT l J . so? . 
$3.000 y $6.000. tros ca f é s $500, $1.50; $3.000 
y $6.00. Vidr ie ras de $500 en adelante. 
Agu ia r 72. bajos, in forman R. Gallego. 
11530 4.5 
SE V E N D E ó SE A L Q U I L A UNA C A R N D 
cf i ía en buen punto, con todos los utensi -
lios, por no ser su d u e ñ o del g i ro . I n f o r -
man en el mismo. Sol y San Pedro, bodega. 
11523 4.5 
P A R í l l K D E T R I L L O 
Se vende la esquina de San Rafael y Hos-
p i t a l con 1.272 metros planos. In fo rma su 
d u e ñ o en San Migue l n ú m e r o 163. 
11452 _ 4.4 
E S Q V I . W EN V E N T * 
Vendo una ft dos cuadras del Parque Cen-
t r a l , de altos, renta $300; no tiene cont ra to : 
sin corredor. In fo rman en Bernaza n ú m e -
rg ocho. 11 466 10-4 
CASAS B A R A T A S 
En Sol $8.500; Arsenal $5.500; Merced 
$3,000; Revi l lagigedo $5.200; Leal tad $9.500; 
Campanario $11.000; San Migue l $7.500. E. 
M a r t í n e z . Empedrado 40. de 12 k 1. 
11467 10-4 
A STOH RKCIO ns 
Vendo esta casa de dos pisos, rerita 17 
centenes, en $8.700 ú l t i m o precio. Evelio 
M a r t í n e z Empedrado 40. de 12 á 4. 
11468 10-4 
CASA EÑ GANGA: EN L A C A L Z A D A ^ d e l 
Cerro con establecimiento. Renta $S0 n. m. 
f i l t imo precio $6.500. Cuba 98 altos. Sr. A l o n -
so, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
11481 4-4 
SE V E N D E UNA F E R R E T E R I A P R O X Í -
ma á la Habana, propia para dos que quie-
ran empezar. Para imformes d i r ig i r s e A 
Cerro n ú m e r o 538. 
_11484 6-4 
EN CAMPANA P Í O VENDO 1 M A G N I F I C A 
«"asa moderna, al to y bajo, 2 ventanas, s. c. 
3¡4; igual en el alto, marmol y mosaico: en 
Sis.fi Migue l o t ra s. s. 4i}. bajos, l alto, mo-
derna $6.750 cy. Figarola , Empedrado 38, 
de 1 li 4. 11418 4-3 
KX M.VÑhlQl" K V EN DO > i N e o " c X S A S 
con sala, comedor, 4¡4. de azotea. Bfnidad', 
cada una. 3 ñf ellas con establecimiento an- ' 
t iguo. Se venden juntas ó separadas. No hay 
censo. Figarola . Empedrado SS, de 1 á 4. 
11450 4-3 
V E D A DO: C A L L E ~ L . SE V E N D E ~ U ÑA 
preciosa casa de al to con entrada y se rv i -
cio para ambos. Todo independiente con co-
cheras y caballerizas. M u r a l l a 123, in fo r -
m a r á n . 11397 4-3 
SPKDADOi- SPJ V EÑ D E - U N C I l T L E T _ E Ñ 
la ra l le 19 entre I y J, l ib re de todo g ra -
Vainen! para informes d i r ig i r s e á E. P. 
Abarrado 632. Ojo: no se admiten corredo-
res. 11346 6-2 
SE V E ÑD É Ñ d os" SOL A RE S^E Ñ L A ' v í -
bora. (Reparto Uivero) uno en la calle de 
Avenida y o t ro en B. Lagueruela . In for -
m a r á n en ei bufete del Dr. L u i s de Solo, 
Mercaderes 4, de 1 á 4. 
11122 4-3 
• E N $14.000 SE V E N D E UNA CASA EN LA 
Víbora , calle San Francisco y ,san L á z a r a . de 
2 pisos, con establecimiento, la p lanta al ta 
ton fa!a. 2 saletas. 4 cuartos, pisos finos 
y servicios sani tar ios: renta 22 eentenep; 
y 2 rasa de madera á $2|000. En la misma 
informan altos. 
11374 8-2 
V E R D A D E R A GANGA: en lo mejor de la 
Víbora , se vende en $5,700 una casa moder-
na, con J a r d í n al frente, sala, saleta, cuatro 
cuartos, pat io y t raspat io grande, toda de 
azotea y completa i n s t a l a c i ó n sani ta r ia : le 
pasa el carro. In fo rman , su d u e ñ o erf San 
Mariano 3. V íbo ra . 12261 8-31 
J . M . G A R R I B O 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
R e a l ü . a toda clase de transacciones sobro 
propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa, 
lldnero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pignoraciones A l o i mejores tipos. 
Esc r i to r io : OBISPO 56. 
A .11.23. 
BVBtfA O P O R T l >"IDAD 
Se vende muy en p r o p o r c i ó n la casa y so-
lar anexo de la calle de Hospi ta l n ú m e r o 
60. entre Zanja y San J o s é . Todo tiene una 
superficie de 572 metros. I n fo rman en Ber-
naza 19. 10430 26-IIAR 
BE wmm Í FBÍIÍIÍ 
SE V E N D E EN $25 Cy. UNA M A Q U I N A 
de escr ibir en muy buenas condiciones: es 
de sistema visible. Campanario 185 
11496 4-5 
Hay juegos de cuarto y de comedor, ó 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe-
cial idad en juegos de cuarto y en muebles 
A gusto del comprador. Lealtad 103. entre 
Neptuno y San Miguel . 
11521 22-5S. 
C A M I S i r B ü E N A S 
A precios razonables en E l Pasaje. Zu-
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapla 
C. 2788 1S. 
SE V E N D E UN .IUEGO DE CUARTO D E 
majagua, macizo, compuesto de cama impe-
r i a l , escaparate de lunas biseladas, vest i -
dor. lavabo y mesa de noche, completamen-
te nuevo. Informes el s e ñ o r Ibarra. Criar 
t i na 14. 11516 lo-B 
SE V E N D E UN MOSTRADOR D E CEDRO 
de 4 metros, una v id r i e ra y mostrador 2 y 
medio metros, una carpeta, dos molinos de 
café , grande y mediano, un postalero y S 
m á q u i n a s de carne San Pedro y Sol. Bode-
ga. 1352C 4-5 
SE V E N D E N VARIOS M U E B L E S E N T R E 
los cuales hay un juego de sala completo,* en 
buen estado. I m p o n d r á n en San Rafael 58, 
altos^ 11461 I t í ' ' 
W R S O l l í f E Ñ E S 
Se vende una maRuI í ica Pianola con ü 
rolioK «lo tnAKioa, en la casa SALAS, dr San 
Rafael I I . pianon de a lqui ler á tren pesos 
plata . Aflnacionen g ra t i s . 
1(4*8 8-4 
SE V E N D E Ñ ~ E Ñ S E R E S DE C A F E T 
fonda y una v 'dr iera de tabacos; t a m b i é n 
se cede un local propio para P'onda ó Café, 
t iene contrato. I n f o r m a r á n Habana 19». 
11491 4-4 
B 1 L L A K K S 
Con goma o u t o m á t i c a francesa, se ven-
den ft plazos. Gran rebaja en los precios. 
Viuda é hijos de J. Forteza, Teniente Rey 
83. f rente al Parque del Cristo. 
11403 26-3S. 
I i f f l 
A treR pesos plata, nfinneiones u rn t i» , S \ -
I.AS, San Rafael 14, >'o equivocarse, Sau 
Rafael 14. Casa cubana. 
1J421 8-3 
A 4 0 CENTENES 
A eniie SALAS, pianon nuevos Alr raanrn , 
Frei2oeMr« jr Americanos Jr loo; afina siempre 
graf tn. SALAS, San Rafael 14, 
11369 8-2 
P Ó R - AUSENTARSE L A F A M I L I A SE 
venden un plano a l e m á n en 60 centenes, un 
juego de comedor, de caoba, esti lo f r ancés , 
en $450 y otros muebles finos, todos de muy 
poco uso. No se t r a t a con especuladores. 
Campanario 141, altos. 
fle innitiauM 5 caoba, acaba de recibir SALAS 
c'i Sun Pnfael 14 y lc« v«-;idc muy liarnto^., 
ui <oii<nd(> y fi plazos. SALAS, Sau ' t . i f j fe l 14. 
11321 «-1 
M m 
S E V E N D E 
Una yegua para coche ó cria, en 7 cente-
nes, una id. propia para T í l b u r i en 9 cen-
tenes, una id. 8 cuartas, propia para coche 
ó c r ia en 12 centenes, un caballo col ín , 
grande, dorado, en 10 centenes, uno col ín 
moro. 8 cuartas, en 12 centenes, uno i d . 
blanco. 8 cuartas, grande, t ro tador en 16 
centenes, ' un caballo dorado, propio para 
n-.onta y coche, en 12 centenes, uno de co-
che, i gua l color, en 11 centenes, uno c r io -
l lo , de coche, en 16 centenes, una m u í a do-
rada, en 10 centenes, una igual , hacen pa-
reja, muy t rotadora, en 14 cnct^nes. Arreos 
para mulo : todo se puede ver t rabajar , en 
los B a ñ o s Carneado. 
C. 2870 15-55^ 
P A R A IJÑ" REGALO DE~GUSTO. S E ' V E N -
de un per r i to lanudo completamente blanco, 
lo m á s l indo y fino que hay en la Habana. 
I n f o r m a r á n en San L á z a r o 135. cuar to no-
mero 33. Sf» lleva k la casa que lo deseen 
ver. E l que no esti4 dispuesto á pagarlo bien 
quo no se presente. 1 1495 4-5 
P A l A K O f r : H A N L L E G A DO VARIOS P i -
chones do c'Hrines y lurpiales . y todos es-
t á n gorjeando y se -venden baratos y se 
cambian por canarios que sean machos. A n i -
mas, entfc Mcnserrate y Zulueta, accesoria 
al fn-nre del mercado de Colón. 
1I50S 4-5 
CM1ALLO DE LUJO 
Se vende un precioso caballo, maestro de 
t i ro , color a l a z á n , de brazo; propio para 
persona de gusto. Puede verse A todas horas 
en la cochera de Concordia 44. por Manr ique . 
11441 7-3 
SE V E N D E N CABALLOS Y MULOS: H A Y 
sueltos y vanas parejas, propios para a l -
qui le r \ d e m á s trabajos; casi regalados. Ba-
ñ o s C.irr.cado, á todas horas. 
C. 2590 26-Ag.7 
SE V E N C E EN OCASION UN T P E N A 
todo lujo, (i.mp-.iesto de una duquesa nueva, 
dos espIfr.&Mos caballos americanos, de ga-
r a m ' . i . un t ronco de arreos, l imonera, ropa 
do cochero etc. j u n t o ó separado. Se admiten 
prorosiciones k pagar k plazos. In fo rman 
en >in;f»cón 75, de 11 A 1 y de 5 A 8. 
1157ii 4-7 
D I N K I Í O 
So toman $16.000 al 6 por 100 de inter*s. ! 
g a r a n t í a hipotecar la sobre casa de valor 1 
$40.000 y ren ta con contrato bien ga ran- I 
tl/.ado $250 mensuales. T ra to directo. Due- ! 
ño de "La V i l l a de P a r í s . " Obispo 76. 
11270 8-31 i 
R E P A R T O Las Cafiaa, SE V E N D E N TRES 
í jcceso i ias con sala, cuarto, comedor y ser-
vicio s fn i t a r i o . In forman San .losó y Cam-
i s m i r i o . Bodega, muy baratos. 
1 ' o55 8-2 
Una fonda, bodega y b i l la r , todo bien 
surt ido y con buena m a r e b a n t e r í a . Se vende 
; m í o todo ó separado. In fo rman C a l z a A del 
Cerro 751, P a n a d e r í a La Centra l Reformada 
11. rfi 81-18. 
SOLAR. GANGA. ESQUINA D E 10x20 CON 
dos arrimos, en lo mejor de la V íbo ra , pro-
pia para establecimiento $500 rn. a. A g u i l a 
132 á todas horas. 
__11341 8-1 
G ANGA : E N CUATRO M I L PEiToS~~ SE 
vende la casa calle de Picota n ú m e r o 72, con 
7 metros df> frente por 14 de fondo: sala, co-
medor, cinco cuartos, i n s t a l a c i ó n san i tn r la : 
Informes Obrapfa 77. 
1187» ..V 8-81 
SE V E N D E UNA CASA D É DOS PISOS 
8 in te r io r de tres, en lo mejor de la ciudad, 
de eleg-ante c o n s t r u c c i ó n y eonfort in te r io r . 
Hace frente y fondo á dos . alies. Renta $300 
San L á z a r o 93. altóse, in forman. 
11282 í . ^ i 
SE V E N D É - E N $1.000 y se A L Q U I L A en 
fres luises mensuales, la casa calle Barre to 
S>. (-ennabacoa. In fo rman In fan ta 4-3. 
112:0 • j . - . » 
S O L I E N D O S T V E N D E -
Por no poderla atender su d i ieño . una 
finca en la Ju r i sd i cc ión de Sancti Spfritus, pa ra toda clase de ¡ndusc r l a que sea nece-
eompuesta de 10. eaballerfas. ron mucho : aa.io emplear fuerza m o t r l í , informes y pre- ¡ 
monte, excelente Potrero y aguadas inmejo- I cios los f a c i l i t a r á á so l ic i tud Francisco P. 1 
rabies. Precio sumamente barato. Para i n - I A m a l y Comp. ún ico agente para la Is la ám 
formes d i r ig i r se a l sr. Domingo Cabeza. 1 Cuba. A l m a c é n de macuinar ia , Cuba «0. Ha-
Sancti Splr i tus. . 10957 26-22Ag. 1 b a ñ a . 1 
S E V E N D E 
Una guagua grande, en 30 centenes. Una 
guagua chicha, en 2'0 eentenes: un f ami l i a r 
con 6 asientos, en 20 centenes; un familia^-
isupreior en 40 centenes; hay otros coches 
de mAs valor, famil iares grandes, un coche 
con sus arreos, propio para n iño , en 18 
c«n! nes; hay arreos para el'os. A todas ho-
ras. Bafos Carneado. 
C. 2f*69 15-5S. 
Un m i l o r d nuevo, en Carlos I I I . 28, J a r d í n 
El FÓTI1\. 11400 ^ 3 
SÉ~ V E N D E UN AUTOMi «VIL 1>E »5 CA-
ballos de fuerza, de marca F r a n c é s , t raba-
jando en perfectas condiciones, con una 
t a r r o s e r f a en muy buen estado, pudiendo 
servir para serviOo par t icu la r ó a lqu i le r : 
hav ot ro m á s chico. Enrique. Animas 135. 
11394 8-2 
Unan A I g p 
*"* ehimeneaa se de '0 .."^ 
fstado en la c a n ' ^ n <lo84ca» 
Lealtnd. aile de la 7 8 «n • 
C. 2809 an^ 
Pistones, b a r S ^ ,S ^ V ^ L 
r'-os y todos serv ejoj? blon^. V.^ 
de vapor; ,a3 m e j o r é 
[ases para ^ todas W a s ^ - ^ Reñios ; t ube r í a , flu^.? ^ ' ^ ' W i , 
tanques, alambre nni" planchas ^ 
- f imos para t a b a ^ T i \ j m 
Basterrechea Hermano^' r***** a 
9. Te lé fono 156 A p a r ' ^ L a m p ^ n u > j 
-Erambaste." H a b a ^ 0 ^ 
na segadora AdH«Bce „ , UL-
cuesta 565.00 oro en el d e p a ^ T ^ 1 
n a de Francisco P, A m a ^ v cV'* ^ 
s e c h a ^ s ^ e s p e d a t e n t r p ^ 1 ^ ^ 
C A T A L O G O GRATT 
D E S A L O N . 
J A R D I 1 T " E L C L A V E L ' 
A r m a i u l y U n o . V.^ 
_2S8i ]ora_7_ o,::111"3!1» 
OJO:. SE. V E N D E TODCTP-? r" Í-—^3 
' • 1» - nsa ,.n fabricación de 
entre Cristo y Bernaza, e n ^ . ^ " ? 
i - a r á n Manuel Pardo 121 I * 
11487 
S E M I L L A S , R O S A L E S Y HJSÜ 
SEMILLAS 
De Hortal izas especiales para la .^ 
cion. toda, frescas y á pren'os de 
americaiios. grandes rebaias mr', 1 í 
CULA.- ION pidan lista de precios S 
C a m i l o . Mercaderes 11 1105 ¡Wn 
—11 4 ^ 
OJO: "SE V E N D E UNA £ 8 6 1 3 8 
- aracol. casi nueva, una caia de hlem 
e", ,o^nt<>nrs- rnforniarán Muralla P 
J a r d í n u L a s B a l e a r e » 
Universidad 36. .-asi esquina i infia 
Gran surt ido de plantas del palp y eiuj 
.ierns, par;; salones, patios y jardinej j 
cil iares; se cambian plantas: sf ha 
«•lase de trabajos de flor; se adornan 
para fiestas y mesas para banquet 
ventas se l levan á domicilio 
Semilla de Tabaco. Marqués Gonzilei 
mero 12. 
C a r n e a d o 
AVGELES V ESTRELLA 
'7ran Bazar de todu? los girof. E n d 
(.iad en <'a!zado. Sombreros. Iloii:. 
Capas. Paraguas y Botas para Cató. Prtl 
casi re^alpdos. Cable: Carneado. ¡Ojo! ( 
co establecimiento que tengo. 
11047 




* 18, rus de 'a Sran^-Saffl./lf 
B i l l A P H 
(AFOÜINA DAVID' 
PILDORAS LAXATIVAS 
especifico ds las afecciones iniestiniHi 
î e*-»—— 
DEL ESTREÑIMIENTO _ 
Kl EtlreñinueHioft ¡.lección ^ i t ^ m 
qm; no se .•ucula ia canlídad ^ mcdKi 
.•iones pronueslas usía de&p^ de "'̂  J J 
das. n/iemas. ofrecen al en ferino p l f J 
mcuMwnicnt..' de un ^abU^b^;.°;! T(I 
pido, l ü i esas condiciones, alen 
Imprescindible. aumenUi- t^-::;,jidíl 
íiejiar s un resuitario. Es esta n - « " I 
nn verdadero p-ii^ro para l ^ P ^ S J l 
tienen que apelar laxa vos.ptt«J 
pie/a por irritarse el 'n^sUno. ' U g a 
¿s treñi t i i i entonotarda en nace >; 
Unayque antes del ^ " ^ ^ ^ s PUV 
l-nh-an en esta caUxoria los m 
salinos, el aciiiar. la escainonea. 
ia coloqnintida. ¡a jíoiua vttnai 
xsu la base de ia mayoría délas p r c r j 
cioiies laxativas. . ^ i , 4 otro»* 
Convenía por io tanto ^ ^ J ^ 
dieamenlos para Hallar un ^ ^ ^ 1 
cilico do la constipado^ >o ^ 
erecto, provocar riepodciones. es 
ademas y sobre lodo. ^U1'dr 11 a MÍ^H 
qne resulta tan Pelip^-1. ' ^ m 
halla aquejado ne la ,mi*',aa,-
enfermedades resultan de « i a -
HUEVA ^ ^ m f l 
drásivo, prrfcclnwnte f ™ ' . ^ ^ , he**¡ 
dales, r¡e obra cvnmayoi r f ^ y T 
dolor,! qut el ruibarbo V ' 1 * * ^ alfWj 
Las distintas ttnlailvas hec 
de que entre la ^ ' ^ ^ l o ante ? 3 
la t e r a p é u V i i . Han í ^ J ^ o . bal »!] 
c;:),;if1 con qne ê ha /, R e p a r a d o » 3 
ra. para conseguir p'tVv()8 c o D ^ 
eneerrara V ^ ^ T . t c ! 1 mi J 
existen c ^ t 'rZ^rt^^ 
Nosha Permitido r e ^ / / L8 A F ^ 
modo especial ^^^^8^"'1doe los p f ' ^ M 
jet i vos de ia l " 5 u í l l ^ ! . . ^ 
«obre las " ^ d , c a i 0 " oSlrad'> ^ f ^ . 
ACCl6N TERAPÉUTICA^ ^ \ 
Cf.rSe norinalmente -J* AP" ^ 
batir d "l''nl''"fl'l°los em**f£ 
p;,,!,, en que es necesario , 
c.on biliar, e c. á , , ( 5 e.íer •; . 
Por su empleo. c u a " , „ d-jr81!1^ofí 
píos t ó x i c o s ^. fa del «sl'fia : ' a nMr.o. consecuencia ^ ^ 1 ^ * 1 * * 
produce r ' ' . i , , , ^ a l o s m ^ f ' ni**a 
l ienen l ^ J a ^ / f d i s p e p 5 i a ^ l i i ^ ... 
ra/ . . frá?tr:'.o. ^ etc S«g - •• 
riria. las almorrana. ¡lldadcs ^ 
;amen de alprut.as "^ndic\tU ^ f m 
imprento T , 4 J» 
